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DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA
G-01

01 - PRELIMINARES: RELAÇÕES DE PROJETOS, DESENHOS E AUTORES

01 - CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

A presente obra compreende a execução dos seguintes serviços:

-
Reforma sem ampliação da Agência CAMPO MOURÃO PR, com alteração de instalações elétricas / alarme.

02 - RELAÇÃO DE PROJETOS E DESENHOS

01 - ARQUITETURA : 01/13 a 13/13

02 - INSTALAÇOES ELETRICAS, DE REDE, ALARME, ILUMINAÇÃO E CFTV : 01/11 a 11/11

03 - INSTALAÇÕES DE AR CONDICIONADO: 01/04 a 04/04

04 - DESENHOS/ESPECIFICAÇÕES (anexos no final deste Caderno):

· Caixa de Passagem de Massas Metálicas: 7 páginas;

· Carenagens Auto-atendimento: 17 páginas;

· Divisória Rede Local (RL): 2 páginas;

· Fixação de Terminais Auto-atendimento: 04 páginas;

· Guichê acessível: 3 páginas;

· Manual Sinalização Externa: 9 páginas;

· Manual Sinalização Segurança do Trabalho: 21 páginas;

· Manual Sinalização Segurança Patrimonial: 14 páginas;

· Manual Sinalização Interna: 20 páginas;

· Placa de Obra: 2 páginas;

· Pórtico de Acesso – 4 páginas

03 – AUTORES

01 - DO PROJETO ARQUITETÔNICO / ESPECIFICAÇÕES:

Arq. Carlos A A Severini


CREA RS-64.109/D 

02 - DO PROJETO ELÉTRICO / ESPECIFICAÇÕES:

Eng. Marcos Antonio Minto

CREA SP -060078291-2/D

03- DO PROJETO DE INSTALAÇÕES DE AR CONDICIONADO / ESPECIFICAÇÕES:

Eng. Luiz Arthur da Senhora Lemos Faria 

CREA RS -101934 /D

04 - AMOSTRAS E CATÁLOGOS DE MATERIAIS

O CONSTRUTOR deverá submeter à apreciação da FISCALIZAÇÃO, em tempo hábil, amostras e/ou catálogos dos materiais especificados para a obra, sob pena de impugnação dos trabalhos porventura executados.

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA
G-01

01 - PRELIMINARES: DISPOSIÇÕES GERAIS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA

01 - DISPOSIÇÕES GERAIS

.01 - 
Todos os materiais a empregar nas obras serão novos, comprovadamente de primeira qualidade e satisfarão rigorosamente às condições estipuladas nestas Especificações, salvo disposição expressa e diversa estabelecida nos Serviços específicos, cujas prescrições prevalecerão.

.02 - 
O CONSTRUTOR só poderá usar qualquer material depois de submetê-lo ao exame e aprovação da FISCALIZAÇÃO, a quem caberá impugnar o seu emprego, quando em desacordo com as Especificações.

.03 - 
Cada lote ou partida de material deverá, além de outras averiguações, ser comparado com a respectiva amostra, previamente aprovada.

.04 - 
As amostras de materiais aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, depois de convenientemente autenticadas por esta e pelo CONSTRUTOR, serão cuidadosamente conservadas no canteiro da obra até o fim dos trabalhos, de forma a facultar, a qualquer tempo, a verificação de sua perfeita correspondência aos materiais fornecidos ou já empregados.

.05 - 
Obriga-se o CONSTRUTOR a retirar do recinto das obras os materiais porventura impugnados pela FISCALIZAÇÃO, dentro de 72 horas, a contar da Ordem de Serviço atinente ao assunto, sendo expressamente proibido manter no recinto das obras quaisquer materiais que não satisfaçam a estas Especificações.

02. - CRITÉRIO DE ANALOGIA

.01 - 
Se as circunstâncias ou condições locais tornarem aconselhável a substituição de alguns dos materiais especificados neste Caderno, a substituição obedecerá ao disposto no itens subseqüentes e só poderá ser efetuada mediante expressa autorização, por escrito, da FISCALIZAÇÃO, para cada caso particular e será regulada pelo critério de analogia definido a seguir. Versão 01/07

.02 - 
Diz-se que dois materiais ou equipamentos apresentam analogia total ou equivalência se desempenham idêntica função construtiva e apresentam as mesmas características exigidas na Especificação ou no Serviço que a eles se refiram.

.03 - 
Diz-se que dois materiais ou equipamentos apresentam analogia parcial ou semelhança se desempenham idêntica função construtiva, mas não apresentam as mesmas características exigidas na Especificação ou no Serviço que a eles se refiram.

.04 - 
Na eventualidade de uma equivalência, a substituição se processará sem haver compensação financeira para qualquer uma das partes (PROPRIETÁRIO ou CONSTRUTOR).

.05 - 
Na eventualidade de uma semelhança, a substituição se processará com a correspondente compensação financeira para uma das partes (PROPRIETÁRIO ou CONSTRUTOR), conforme contrato.

.06 - 
O critério de analogia referido será estabelecido a cada caso pela FISCALIZAÇÃO, sendo objeto de registro no "Diário de Obras”.

.07 - 
Nas Especificações, a identificação de materiais ou equipamentos por determinada marca implica, apenas, a caracterização de uma analogia, ficando a distinção entre equivalência e semelhança subordinada ao critério de analogia estabelecido conforme item anterior.

.08 - 
A consulta sobre analogia envolvendo equivalência ou semelhança será efetuada em tempo oportuno pelo CONSTRUTOR, não admitindo o PROPRIETÁRIO, em nenhuma hipótese, que dita consulta sirva para justificar o não cumprimento dos prazos estabelecidos na documentação contratual. 

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA
G-01

01 - PRELIMINARES: DISPOSIÇÕES GERAIS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA

03. – LABORATÓRIOS – EXAMES E TESTES

.01 - 
Requisito – os laboratórios que realizarem os exames de testes de materiais e equipamentos deverão estar credenciados pelo INMETRO (Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial).

.02 – Verificação – Compete ao Construtor apresentar à Fiscalização o “Certificado de Credenciamento”, atualizado, expedido pelo INMETRO, sem o que poderá a Fiscalização considerar inaceitáveis os resultados dos exames e testes realizados por iniciativa do Construtor.

.03 – Apresentação do certificado a que se reporta o item precedente será efetuada antes da realização dos testes e exames ou, quando muito, concomitantemente com os resultados desses exames e testes.

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA
G-01

01 - PRELIMINARES: NORMA DE SEGURANÇA

01 - NORMAS:

.01 - 
A execução de todos os serviços contratados obedecerá, rigorosamente, aos projetos fornecidos e às especificações de materiais e serviços indicadas a seguir.

.02 - 
Em virtude de esquema de segurança e horários de trabalho específico da Agência/Dependência, deverão ser considerados no orçamento da obra encargos  referentes a jornada de trabalho em finais de semana e horários noturnos. Os serviços deverão ser programados e submetidos a prévia apreciação do Banco, através desta Regional e da Administração da Dependência em que serão executados os serviços, com a qual a empresa deverá manter perfeito entendimento, no tocante a pessoal e horários de trabalho.

.03 - 
Compete ao CONSTRUTOR fazer prévia visita ao local da obra para proceder minucioso exame das condições locais, averiguar os serviços e material a empregar. O BANCO NÃO ASSUME AS DIVERGÊNCIAS ENTRE SEU ORÇAMENTO E OS QUANTITATIVOS REAIS. Qualquer dúvida ou irregularidade observada nos projetos ou especificações, deverá ser previamente esclarecida junto à FISCALIZAÇÃO, visto que, após apresentada a proposta, o Banco não acolherá nenhuma reivindicação.

.04 - 
Ficará o CONSTRUTOR obrigado a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após o recebimento da Ordem de Serviço correspondente, sendo por sua conta exclusiva as despesas decorrentes destas providências, ficando a etapa correspondente considerada não concluída.

.05 - 
Durante a execução dos serviços, todas as superfícies atingidas pela obra deverão ser recuperadas, utilizando-se material idêntico ao existente no local, procurando-se obter perfeita homogeneidade com as demais superfícies circundantes. Todo e qualquer dano causado às instalações da agência, por elementos ou funcionários da contratada, deverá ser reparado sem ônus para o Banco.

.06 - 
No intuito de tomar-se todas as precauções necessárias a evitar a ocorrência de acidentes na obra, deverá ser rigorosamente observada durante a execução dos trabalhos a Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho NR-18 Condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção.

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA


P-02.DEM.01

02 - IMPLANTAÇÃO/ADMINISTRAÇÃO: DEMOLIÇÕES, REMANEJAMENTOS E RETIRADAS

01 - NORMAS

Conforme P-02.DEM.01, e mais o disposto nos itens seguintes a título de complementação.

Obs.:
Os elementos danificados pelas demolições ou retiradas, quando não especificado de modo diferente neste Caderno de Encargos, terão seu acabamento / funcionamento reconstituídos aos padrões originais.

02 - CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS: 

.01 - ALVENARIA : 

1. Demolição de paredes em alvenaria de tijolos, conforme indicado em projeto;

.02 - CARPINTARIA : 

1. Remover portas e batentes de madeira.

2. Remoção com remanejamento dos Guichês de caixa.

3. Remoção dos corrimãos de madeira da escada de público.  

.03 - PAVIMENTAÇÃO : 

1. Demolir toda a plataforma elevada interna do 1º e 2º pavimentos; 

2. Demolir soleira padrão plataforma;

3. Remover piso elevado do Caiex do 2º pavimento e SAO do térreo;

4. Remover e remanejar pavimentação em granito cfe. projeto;

5. Remover piso existente sob plataformas elevadas a serem retiradas do 1º e 2º  pavimentos;

6. Remover carpet da GEREV e circulação anexa do 3° pavimento.

.04 - FORROS : 

1. Retirar forro metálico para substituição no térreo, 1º e 2º pavimentos

.05 - DIVISÓRIAS : 

1. Remover divisória padrão biombo de auto atendimento conforme indicado no projeto arquitetônico;

2. Remover divisória RL (caiex);

.06 - SERRALHARIA:

1. Remover guarda-corpo do acesso principal e escadas

2. Remover grades da escada principal

3. Remover estrutura metálica do luminoso

4. Remover esquadrias de alumínio onde serão remanejadas as portas.

5. Retirar, adaptar e reinstalar suporte do letreiro luminoso externo.
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P-02.DEM.01

02 - IMPLANTAÇÃO/ADMINISTRAÇÃO: DEMOLIÇÕES, REMANEJAMENTOS E RETIRADAS

.07 - VIDRAÇARIA:

1. Remover e remanejar vidros temperados, conforme indicado em projeto. 

.08 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS : 

1. Remover luminárias e pontos, conforme projeto especifico.

.09 - DIVERSOS : 

1. Remoção e transporte de entulhos, para locais próprios indicados pela Municipalidade.

2. Remover todo o mobiliário que tornarem-se desnecessários;

3. Remover letreiro c/ bandeira assinaladas para substituição;

4. Remover pórtico de entrada

5. Remover portas giratórias detectora de metais com mão de obra especializada

6. Remover persianas existentes.

7. Desfixar ATMs para remanejamento.

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA


P-02.DEM.01

02 - IMPLANTAÇÃO  E ADMINISTRAÇÃO : TAPUMES

1- CONDIÇÕES GERAIS

2. PROCEDIMENTOS A SEREM OBSERVADOS DURANTE OS SERVIÇOS

a.
O local dos trabalhos deverá ser isolado com tapumes, que deverão ser confeccionados com chapas de laminado (madeirit) até a altura de 2,20 m, parte até o teto com lona plástica preta, estruturados com caibros de madeira maciça.


Deverão ser fixados cartazes fornecidos pelo Banco, em locais de fácil visibilidade aos clientes, com os seguintes dizeres: 


“Aberto para reforma.


 Desculpe-nos o transtorno. Estamos construindo


 um banco melhor para você.”

b.
Serviços que provoquem ruídos prejudiciais ao atendimento dos clientes, tais como utilização de serras, furadeiras, demolições, cargas explosivas para forro, deverão ser executados pela manhã até as 09:00 h e a tarde após as 17:00 h.

c.
O horário indicado acima também deverá ser observado para retirada de entulhos da obra.

d.
A limpeza da obra deverá ser constante, sendo que no caso de utilização de locais de circulação de funcionários ou clientes, esta limpeza deverá ser feita imediatamente após o transporte de material ou circulação de pessoal da obra.

e.
No caso  “a” do item “1” acima a firma deverá providenciar o seguinte:

· execução das instalações provisórias para funcionamento da agência (elétrica / telefone / on line / iluminação) na área a ser por ela utilizada;

· fornecimento de mão-de-obra para transporte do mobiliário.

· Instalações provisórias de alarme

f.
Sobre os pisos que não forem atingidos pela obra, mas que servirem de circulação de pessoal ou materiais, deverá ser colocada proteção que mantenha suas condições inalteradas.

g.         Quando da conclusão da primeira etapa da obra a firma deverá igualmente providenciar as instalações provisórias para a agência no novo ambiente, e posteriormente isolar a nova área a ser reformada, atendendo as demais condições acima.
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P-02.DEM.01

02 - IMPLANTAÇÃO  E ADMINISTRAÇÃO : TAPUMES

1- CONDIÇÕES GERAIS

a)  Obras em agências com um único pavimento: 

.01 -  O espaço  deverá ser dividido em dois ambientes, sendo a obra executada em um deles e em outro funcionando a agência.

.02 -  Após a conclusão desta etapa a agência deverá ser transferida  para a parte reformada, iniciando-se a obra na parte liberada.

 Poderá ser necessária mais de uma mudança.

2. PROCEDIMENTOS A SEREM OBSERVADOS DURANTE OS SERVIÇOS

a.
O local dos trabalhos deverá ser isolado com tapumes, que deverão ser confeccionados com chapas de laminado (madeirit) até a altura de 2,20 m, parte até o teto com lona plástica preta, estruturados com caibros de madeira maciça.


Deverão ser fixados cartazes fornecidos pelo Banco, em locais de fácil visibilidade aos clientes, com os seguintes dizeres: 


“Aberto para reforma.

 Desculpe-nos o transtorno. Estamos construindo


 um banco melhor para você.”

b.
Serviços que provoquem ruídos prejudiciais ao atendimento dos clientes, tais como utilização de serras, furadeiras, demolições, cargas explosivas para forro, deverão ser executados pela manhã até as 09:00 h e a tarde após as 17:00 h.

c.
O horário indicado acima também deverá ser observado para retirada de entulhos da obra.

d.
A limpeza da obra deverá ser constante, sendo que no caso de utilização de locais de circulação de funcionários ou clientes, esta limpeza deverá ser feita imediatamente após o transporte de material ou circulação de pessoal da obra.

e.
No caso  “a” do item “1” acima a firma deverá providenciar o seguinte:

· execução das instalações provisórias para funcionamento da agência (elétrica / telefone / on line / iluminação) na área a ser por ela utilizada;

· fornecimento de mão-de-obra para transporte do mobiliário.

· Instalações provisórias de alarme

f.
Sobre os pisos que não forem atingidos pela obra, mas que servirem de circulação de pessoal ou materiais, deverá ser colocada proteção que mantenha suas condições inalteradas.

g.
Quando da conclusão da primeira etapa da obra a firma deverá igualmente providenciar as instalações provisórias para a agência no novo ambiente, e posteriormente isolar a nova área a ser reformada, atende ndo as demais condições acima.

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA
P-02.PLA.01

02 - IMPLANTAÇÃO/ADMINISTRAÇÃO: PLACA DA OBRA

01 - NORMAS

Conforme MCE\P\02PLA01\01.EDT, P-02.PLA.01 e mais o disposto nos itens seguintes a título de complementação.

02 - CARACTERÍSTICAS DOS SERVIÇOS

A execução da placa é de encargo do Construtor e deverá observar rigorosamente as especificações abaixo e ao desenho em anexo I-D-02.PLA.01-01.01 do MCE.

A placa deverá ser executada respeitando rigorosamente as referências cromáticas convencionais do Banco e deverá ser pintada a esmalte sintético, com as características a seguir indicadas:

TEXTO
ALFABETO
ESPESSURA
TIPO
LETRAS (REFERÊNCIA CROMÁTICA)
FUNDO (REFERÊNCIA CROMÁTICA)

Marca e Logotipo
Especial, cfe. manual de identidade visual
Extra bold
Caixa alta
Azul pantone 287
Amarelo Pantone 109 C

Nome do Departamento e Unidade
Arial
Bold
Caixa alta / baixa
Azul pantone 287
Branco neve acetinado

Nomes dos responsáveis técnicos e números do CREA
Arial
Bold
Caixa alta / baixa
Azul pantone 287
Branco neve acetinado

Textos com as áreas de atuação e sigla “CREA”
Arial
Light
Caixa alta / baixa
Azul pantone 287
Branco neve acetinado

Nome da dependência e UF
Arial
Bold
Caixa alta
Azul pantone 287
Amarelo Pantone 109 C

Tipo de obra
Arial
Bold
Caixa baixa
Azul pantone 287
Amarelo Pantone 109 C

Linhas entre réguas
10 mm


Azul pantone 287


Cabe ao Construtor, antes da confecção da placa contatar a INFRA Regional Curitiba para obter as informações sobre os autores de projeto e fiscais da obra, bem como efetuar os ajustes da quantidade de informações ao número de réguas previstas.

Arquitetura
Arq. CARLOS A. A. SEVERINI
CREA
64.109/D - RS

Ar Condicionado
Eng. LUIZ ARTHUR S. LEMOS FARIA
CREA
101.934/D - RS

Elétrica
Eng. MARCOS ANTONIO MINTO
CREA
060078291-1 - SP

Fiscalização Civil
Eng. FLÁVIO COSTA TEIXEIRA
CREA


Fiscalização Eletrica
Eng. FRANKILIN DE CUFFA
CREA
71.283/D - PR

Fiscalização Mecânica
Eng. LUIZ ARTHUR S. LEMOS FARIA
CREA
101.934/D - RS

RSA - REFORMA SEM AMPLIAÇÃO

AGÊNCIA CAMPO MOURÃO  (PR)

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA
P-02

2 - IMPLANTAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: QUADRO EFETIVO DA OBRA

1.
DISPOSIÇÕES GERAIS

1.1
O responsável técnico da obra (RT) Será Engenheiro ou Arquiteto, com formação plena, devidamente inscrito no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia da Região sob a qual esteja jurisdicionada a obra. O RT será obrigatoriamente o profissional que acompanhará a obra.

1.2
Caberá ao CONSTRUTOR selecionar os operários com comprovada capacidade técnica e dimensionar o quadro efetivo de acordo com o porte da obra.

1.3
O PROPRIETÁRIO poderá exigir do CONSTRUTOR a substituição de qualquer profissional do canteiro de obras desde que verificada sua incompetência na execução das tarefas, bem como apresentar hábitos de conduta nocivos à boa administração do canteiro.

1.4
 A substituição de qualquer elemento será processada, no máximo, 48 horas após a comunicação, por escrito, da FISCALIZAÇÃO.
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P-06.ELE.01

06 - ALVENARIA E CANTARIA: TIJOLOS DE BARRO COZIDOS

01 - NORMAS 

Conforme \MCE\P\06ELE01\01.EDT, P-06.ELE.01 , E-TIJ.01, e mais o adiante especificado a título de complementação.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo: Tijolos de 6 furos.

- Dimensões :  9 x 14 x 19 cm

- Assentamento : Argamassa A-17 (E-ARG.03), traço 1:2:9, de cimento, cal e areia média lavada.

- Fabricante :  Olaria regional, sujeita à aprovação da Fiscalização.

- Aplicação : Paredes “a construir”, fechamento de vãos e onde não seja expressamente especificado com outro material.

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA
P-10.CON.03

10- PAVIMENTAÇÃO: ARGAMASSA SIMPLES

01 - NORMAS 

Conforme \MCE\P\10C0N03\01.EDT, P-10.CON.03, e mais o adiante especificado a título de complementação.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Argamassa A-3 (E-ARG.03) traço  1:3  de cimento e areia.

- Espessura : Mínima de 30 mm.

- Acabamento : Liso desempenado.

- Aplicação : Camada de regularização de base, conforme indicado em projeto para:

a) reconstituição de superfícies danificadas em virtude das demolições;

b) reconstituição de rasgos;

c) base para instalação de granito das soleiras;

d) regularização do piso para instalação de carpet. 
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P-10.CAR.01

10 - PAVIMENTAÇÃO: CARPETE

01 - NORMAS 

Conforme \MCE\P\10CAR01\01.EDT, P-10.CAR.01,  e mais o adiante especificado a título de complementação.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo: Berber Point 920

- Cor: Azure

- Espessura: 7 mm

- Peso da Fibra: 920 gramas/m2

- Assentamento: Conforme orientações do Fabricante.

- Utilização: Alto tráfego comercial

- Fabricante: Belgotex Carpets.


- Aplicação: Aplicar no SAO e Tesouraria do 1° pavimento; no Atendimento, Sala da Telefonista, Sala de Reuniões e Geren no 2° pavimento; Gerente Regional, Analistas, Circulação, Espera/ Café, Nucac/ ATR e Sala de cursos no 3° pavimento com indicação nº 10 no projeto.
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P-10 BOR 02

10 - PAVIMENTAÇÃO: PISO PODOTÁTIL INTERNO

01 - NORMAS

Conforme P-10.BOR.01 e NBR9050

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

· Tipo: Piso Podotátil de Alerta em Placas de Borracha

· Cor: Cinza claro

· Dimensões: 25x25cm – e= 5 mm

· Fabricante: Daud;

· Assentamento: no piso existente através de cola de contato indicada pelo fabricante do piso (Petrocola P4000 / Cascola Extra / Brascola), sempre conforme as indicações dos fabricantes do piso e da cola.

Lixar a base do piso, se necessário, com lixa de ferro 36. Passar cola nas placas e no contra piso em uma área de no máximo 10m². Esperar a secagem (evaporação do solvente da cola). Somente após atingir o ponto de aderência, as placas serão acentadas e niveladas.

· Aplicação: Em todos os pisos definidos com o CÓDIGO 15 dentro do CÍRCULO no projeto de arquitetura.

.

03- ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

· Tipo: Piso Podotátil Direcional em Placas de Borracha

· Cor: Cinza claro

· Dimensões: 25x25cm – e= 5 mm

· Fabricante: Daud;

· Assentamento: no piso existente através de cola de contato indicada pelo fabricante do piso (Petrocola P4000 / Cascola Extra / Brascola), sempre conforme as indicações dos fabricantes do piso e da cola.

Lixar a base do piso, se necessário, com lixa de ferro 36. Passar cola nas placas e no contra piso em uma área de no máximo 10m². Esperar a secagem (evaporação do solvente da cola). Somente após atingir o ponto de aderência, as placas serão acentadas e niveladas.

· Aplicação: Em todos os pisos definidos com o CÓDIGO 15 dentro do CÍRCULO no projeto de arquitetura.

OBSERVAÇÕES: 

· Deve atender NBR9050 – 2004

· Os materiais a serem utilizados deverão ser previamente apresentados à fiscalização para aprovação.

· Deverá ser definido com a fiscalização uma área para aplicação prévia, tão cedo quanto possível, como amostra para avaliação do desempenho dos materiais e do processo de aplicação. As demais áreas só serão instaladas, após a aprovação desta amostra.

·  Deixar 10% de peças de reserva em poder da dependência.

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA

         P-10.PED.01

10 - PAVIMENTAÇÃO: PEDRA

01 - NORMAS

Conforme P-10.AAA.01, P-10.PED.01 e mais o adiante especificado, a título de complementação.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

 - Tipo: Soleira em Granito Cinza Andorinha

- Largura: 15 cm.

- Comprimento: Mínimo de 120 cm.

- Espessura: Mínima de 20 mm

- Acabamento: Polido.

- Juntas: secas, com espessura entre 0,5 a 1 mm. Os rejuntes deverão ser feitos com massa plástica na cor cinza.

- Assentamento:
Por intermédio de argamassa do tipo A-3 (E-ARG.03), traço 1:3, de cimento e areia.

- Aplicação: Aplicar na transição do piso do SAO/ Circulação, Circulação/ Circulação no 1° pavimento; Hall de Público/ Atendimento no 2° pavimento; 

03 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo: Soleiras e peitoris  em Granito Itaipu, sob esquadrias de alumínio e vidro.

         - Dimensões :a) largura da parede, ultrapassando 2 cm na face externa com              acabamento boleado; 

           b) comprimento de todo o vão, em placas com 1,20 m. no mínimo;

           c) espessura de 2 cm.

- Acabamento : Polido, em todas as faces aparentes.

- Juntas : secas, com espessura entre 0,5 a 1 mm

- Assentamento : Por intermédio de argamassa do tipo A-3 (E-ARG.03), traço 1:3, de cimento e areia.

- Aplicação : Fornecer e aplicar sob as novas esquadrias de alumínio e vidro temperado, nos acessos ao prédio e na transição entre pavimentação de granito existente e a nova

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA


P-10.PED.01

10 - PAVIMENTAÇÃO: PEDRA

04 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo: Placas de Granito Itaipu. 

         - Dimensões :a) largura 40 cm; 

           b) comprimento 40 cm;

           c) espessura de 2 cm.

- Acabamento : Polido, na face aparente.

- Juntas : secas, com espessura entre 0,5 a 1 mm

- Assentamento : Por intermédio de argamassa do tipo A-3 (E-ARG.03), traço 1:3, de cimento e areia.

- Aplicação : Fornecer e aplicar no Auto-atendimento, Manutenção, Circulação e Hall de Público do 1° pavimento.

05 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo: Remanejamento de Placas de Granito Itaipu, retiradas do térreo.

         - Dimensões :a) largura existente; 

           b) comprimento existente;

           c) espessura existente;

- Acabamento : Polido, na face aparente.

- Juntas : secas, com espessura entre 0,5 a 1 mm

- Assentamento : Por intermédio de argamassa do tipo A-3 (E-ARG.03), traço 1:3, de cimento e areia.

- Aplicação : Fornecer e aplicar no Hall de Público do 2° pavimento.

06 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo: Placas de mármore, conforme padrão existente.

         - Dimensões: conforme padrão existente.           

- Acabamento : Polido, na face aparente.

- Juntas : secas, com espessura entre 0,5 a 1 mm

- Assentamento : Por intermédio de argamassa do tipo A-3 (E-ARG.03), traço 1:3, de cimento e areia.

- Aplicação : Fornecer e aplicar em duas faces do pilar na plataforma de atendimento do  2° pavimento.

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA
P-10.ROD.01
10 – PAVIMENTAÇÃO: RODAPÉS

01 - NORMAS

Conforme \MCE\P\10ROD01\01.EDT, P-10.ROD.01, E-TAC.01  e mais o adiante especificado.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Rodapés.

- Dimensões : madeira e granito h= 7 cm.

- Material :  a)  piso em granito – utilizar granito polido nas faces aparentes.

                   b) piso vinílico – madeira de lei (imbuia) – borda superior abaulada –                  pintado na cor grafite;

- Aplicação : Fornecer e instalar:

                     a) Granito - nos halls, no encontro de superfícies verticais com o piso; 

                     b) Madeira – no atendimento, no encontro de superfícies verticais com o piso;

OBS : Nas divisórias de gesso o rodapé deverá ser fixado sobre os perfis em chapa metálica que compõem a estrutura da parede Dry Wall.

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA
P-11.ARG.02

11 - REVESTIMENTO: CHAPISCO/ EMBOÇO E REBOCO

01 - NORMAS 

Conforme \MCE\P\11ARG01\01.EDT, P-11.ARG.01, \MCE\P\11ARG02\01.EDT, P-11.ARG.02, E-ARG.03,  e mais o adiante especificado a título de complementação.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo: Chapisco com argamassa A-3, traço 1:3, de cimento e areia grossa.

- Aplicação : 

a) como reconstituição de superfícies danificadas em virtude de demolições e/ou remoções;

b) aplicar em todas as superfícies das alvenarias propostas;

03 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo: Emboço e reboco.

- Emboço : Argamassa A-17, traço 1:2:9, de cimento, cal em pasta e areia fina peneirada e lavada.

- Reboco : Calfino.

- Acabamento : Alisado com desempenadeira, de modo a proporcionar superfície lisa e uniforme.

- Aplicação :

a) como reconstituição de superfícies danificadas em virtude de demolições e/ou remoções;

b) aplicar em todas as superfícies das alvenarias propostas.

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA

P-1.DIV.01

12 – DIVISORIAS FORROS E PISOS FALSOS : PISO FALSO

01 - NORMAS:

Conforme \MCE\P\12PIS01\01.EDT, P-12.PIS.01, E-PIS.01, e mais o adiante especificado a título de complementação.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo: Piso falso, constituído por placas ou painéis modulares removíveis, apoiadas em pedestais metálicos ou suportes telescópicos unidos por longarinas, com 16 cm de altura.

- Painéis Modulados: Os painéis serão constituídos, de placas em madeira aglomerada de alta densidade, com peso específico de 650 kg/m3, com espessura de 30 mm. A face inferior das placas será sempre revestida com lâmina de alumínio. As laterais com laminado fenólico melamínico (para revestimento superior em carpete), ou em perfil de PVC (para revestimento superior em laminado fenólico).

- Pedestais: Os pedestais ou suportes telescópicos apresentarão as seguintes características:

indeformidade quando submetidos aos esforços previstos;

regulagem de altura de até 6 cm;

guarnição na cruzeta, para impedir a passagem do ar e conferir isolamento acústico;

cruzeta de apoio em alumínio fundido por pressão;

porca e contra-porca de aço galvanizado, sextavado e auto-travante;

base côncava de aço, com 3 mm de espessura;

tratamento em pintura eletrostática ou zincagem com o mínino de 8 micra.

- Longarinas: Deverão ser utilizadas longarinas metálicas interligando os pedestais para que as cargas sejam distribuidas de maneira uniforme entre os mesmos.

- Cargas: A carga prevista para os pisos elevados é de 400 kg/m2 de carga distribuída e 2000 kg de carga concentrada nos pedestais.

- Dimensões : Placas com 60 x 60 x 3 cm (medidas aproximadas)

- Assentamento: A base para o assentamento do piso elevado deverá estar nivelada e limpa. Os pedestais poderão ser colados ou aparafusados sobre os pisos e devidamente contraventados assegurando a rigidez do conjunto. O piso deverá ser nivelado e assegurado o alinhamento e disposição das placas nos dois sentidos, de forma a apresentar bom acabamento final

- Revestimento: Laminado fenólico ou piso vinilico cor cinza

- Aplicação: Remanejar piso elevado para o Caiex do 1° pavimento retirando o piso do SÃO e do Caiex existente.
DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA

P-1.DIV.01

12 – DIVISORIAS FORROS E PISOS FALSOS: DIVISÓRIAS

01 - NORMAS:

Conforme \MCE\P\12DIV01\01.EDT, P-12.DIV.01, E-AGL.04 , no que for aplicável.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo: Divisória RL h = 130cm 

- Estrutura: Em madeira de lei, revestido em laminado fenólico melamínico, na cor L-139 Platina (Fórmica), 320 Cristal (Madepar) ou PP-25 Office Gray (Pertech), de acordo com projeto anexo.

- Dimensões e Acabamentos: Conforme padrão “DIVISÓRIA /     PLATAFORMA REDE LOCAL” - RL.

- Aplicação: 

a) Fornecer e instalar no fechamento lateral dos guichês de caixa, de acordo com o projeto arquitetônico.

03 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Divisória de Gesso - Dry Wall

- Altura :  Variável conforme projeto 

- Espessura / Estrutura : Conforme recomendações do fabricante

- Chapas: Com espessura de 10 mm

- Acabamento: Emassadas, para posterior acabamento com pintura acrílica, conforme indicação do projeto arquitetônico.

- Rodapés: Fornecer e instalar nas divisórias de gesso, cuja fixação deverá ser feita com bucha e parafuso S-06 sobre perfil de aço galvanizado, que compõem a estrutura da divisória de gesso.

- Fabricante/Produtos: Admite-se o emprego de produtos fabricados por: Gessoforro - sob a marca “Gypsalum”; Placo do Brasil e Lafarge - Gypsum

- Aplicação:

a) Conforme as áreas demonstradas no projeto

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA         P-12.FOR.01

12 – DIVISORIAS FORROS E PISOS FALSOS: FORROS

01 - NORMAS:

Conforme E-FOR.01,\MCE\P\12FOR.01\01.EDT, P-12.FOR.01, e mais o adiante especificado a título de complementação.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Forro acústico de fibra mineral

- Marca : Hunter Douglas , linha Encore (cod. 1932), 

- Medidas : Borda lay-in, espessura 13mm, modulação 625 x 1250mm, peso 3,4kg/m2

- Acabamento: acabamento de superfície em tinta vinílica branca à base de látex aplicada em fábrica

- Montagem :  Perfis "T" 15/16’ em aço galavanizado ou alumínio - cor branco ou alumínio natural

· Fixação :  As placas deverão ser atirantadas em fios de aço, fixados ao teto com pinos de sustentação, cravados à pistola. 

· OBS.1: não fixar em tijolos de lajes pré-moldadas ou mistas; não deixar ferros aparentes para fixação dos tirantes.

· OBS.2: no caso de laje mista ou pré-moldada executar estrutura auxiliar em chapa de aço dobrada (metalon) fixada ás paredes/vigas/paredes.

- Aplicação : Fornecer e instalar em todos os ambientes onde será retirado o forro metálico existente.

*Observações: 

- Prever cortineiros nas paredes onde há janelas, conforme proposto no projeto arquitetônico.

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA
P-12.DIV.01

12 - DIVISÓRIAS, FORROS E PISOS FALSOS: FORROS

01 - NORMAS:

Conforme \MCE\P\12DIV01\01.EDT, P-12.DIV.01, E-AGL.04 , no que for aplicável.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Divisória de Gesso - Dry Wall

- Altura :  Piso/ teto (montantes de piso a laje)

- Espessura / Estrutura : Conforme recomendações do fabricante.

- Chapas : Com espessura de 12,5 mm

- Acabamento : Emassadas, para posterior acabamento com pintura acrílica, conforme indicação do projeto arquitetônico.

- Rodapés : Fornecer e instalar nas divisórias de gesso, cuja fixação  deverá ser feita com bucha e parafuso S-06 sobre perfil de aço galvanizado, que compõem a estrutura da divisória de gesso.

- Observação: O espaçamento entre as chapas deverá ser preenchido por lã-de-vidro ensacada, densidade 50 kg/ m3, marca Isovex/ Santa Marita.

- Fabricante/Produtos : Admite-se o emprego de produtos fabricados por :

a) Gessoforro - sob a marca “Gypsalum”.

b) Placo do Brasil

c) Lafarge - Gypsum

- Aplicação : Fornecer e aplicar  em todas as divisórias da Sala de cursos do 3º pavimento.

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA
P-13.ESQ.01

13 - CARPINTARIA: PORTAS E OUTROS

01 - NORMAS

Conforme P.13.ESQ.01, e mais o adiante especificado a título de complementação.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo:  Portas de madeira 80 x 210cm (1 unidade), 90 x 210cm (11 unidades).

- Núcleo e enquadramento :

Conforme P.13.ESQ.04 itens nº 2 e  nº 5, com acabamento com esmalte sintético ( 02 demãos ),  na cor 1272P.


- Acabamento (Quando porta adaptada para PPNE):

Revestimento Inferior: laminado melamínico PERSTOP cor cinza escuro referência PP65 em ambos os lados.- PM2

- Caixilhos e Vistas: 

Caixilho de madeira maciça, em imbuia, na largura da parede e vistas em imbuia, maciça, 6 x 1,5cm, fixados com parafusos de 75mm de comprimento.

- Fechadura: Características técnicas e conjunto por vão:

a) Maçaneta: em alumínio, Série Miramar MA270, haste com regulagem Micrométrica, espelho em alumínio e cilindro em latão, acabamento Anodizado natural polido

b) Fechadura p/ porta interna: testa, contra testa, trinco e lingüeta. Modelo: Smart 45mm com Espelho ou com Roseta, Referência: 03.270Q.4 NAP (Papaiz), Acabamento Anodizado natural polido., Papaiz.

c) Dobradiças: 3 (três) dobradiças, Dobradiça 485 5X4 AÇO S/P (Dobradiças Para Portas Até 35 Kg) em aço, acabamento Cromado Acetinado, da linha: Dob Ferro S/ paraf. 485/495, marca Yale La Fonte ou similar;
OBSERVAÇÃO: Todas as maçanetas deverão ser instaladas com seu eixo a 1,00m de altura do piso pronto.

- Aplicação : Fornecer e instalar portas novas nos ambientes cfe. projeto arquitetônico. Readequar as portas dos banheiros masculino e feminino do 2° e 3° pavimentos conforme detalhe do projeto arquitetônico de portas para PPNE.

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA
P-13.MOB.01

13 - CARPINTARIA – REMANEJAMENTO DE MOBILIÁRIO

01 - NORMAS

Conforme P.13.MOB.1, E-MAD.01 , anexos - Guichês Modulares e mais o adiante especificado, a título de complementação.

02 -
ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo: Mobiliário de Caixas 

a) Guichês Modulares -
08 unidades;

· Numeração dos guichês: Adequar ou fornecer numeração de acordo com o padrão do Banco. Numerar da esquerda para a direita (olhando de frente para os guichês). As placas com os números deverão ser posicionadas na extremidade das testeiras, afastadas 1,5 cm das arestas.

· Recuperação: caso exista alguma superfície danificada efetuar a substituição do laminado fenólico melamínico ou somente sua colagem se for o caso.

- Aplicação: Reinstalar 7 guichês e adaptar 1 guichê acessível novo, conforme indicado em projeto arquitetônico.

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA
P-14.ACO.01

14. SERRALHERIA: AÇO

01 - NORMAS

Conforme \MCE\P\14ACO.01, P-14.ACO.01,P-14.ACO.10, E-ACO.02, e mais o adiante especificado a título de complementação.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

01 – Pórtico Auto Atendimento BB Duplo padrão visual visual High-Tech, conforme projeto anexo.

- Material: Tubo retangular em chapa de aço # 16 dobrada, 10 x 20 cm

- Referência: Desenho “Pórtico Auto Atendimento BB”, em anexo.

- Acabamento: Pintura automotiva, Cor Prata Polar Metálico 97, com verniz poliuretano bi-componente, brilho. Tintas Wanda.

- Aplicação: Retirar pórtico existente, adaptar e pintar conforme padrão High Tech.

02 - Coluna de Identificação do Pórtico:

- Material: Estrutura - Chapa metálica galvanizada, Superfície – Policarbonato em bobina Branco Leitoso 2,4 mm, Ref. GE Lexan SGC – 100 Sheet

- Referência: “Manual de Sinalização Externa”, em anexo.

- Acabamento: Estrutura - Pintura automotiva, cor Prata Polar Metálico 97, com verniz poliuretano bi-componente, brilho. Tintas Wanda.


Superfície: policarbonato em bobina branco leitoso 2,4mm ref. GE Lexan SGC - 100 Sheet com aplicação de película cast catálogo translúcidas 3M, ou similar, pela frente (por fora) conforme abaixo:

· Yellow (amarelo) - ref. 3630-015 – Pantone 108c ou similar;

· Sultan Blue (azul) - ref. 3630-157 – Pantone 286c ou similar.

OBS.: A película amarela deve ser recortada de modo a deixar vazada a área correspondente às letras. As letras devem então ser recortadas na película azul e coladas nos seus respectivos locais cuidando para que haja uma sobreposição de 1mm entre a película amarela e azul. Uma outra camada de película transparente deve ser aplicada sobre essas películas para proteção geral do letreiro.

- Texto: Auto-Atendimento.

- Tipologia: Alfabeto especial (altura 9 cm ).

- Aplicação: Fornecer e instalar na coluna de identificação do pórtico.

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA
P-14.ACO.01

14. SERRALHERIA: AÇO

01 – NORMAS

Conforme P-14.AAA.01, P-14.AAA.02 e P-14.AAA.03.

Conforme P-14.AÇO.01, P-14.AÇO.02 e P-14.AÇO.10.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

· Tipo: Porta metálica reforçada.

· Material da estrutura: perfis de aço, SAE 1020, perfis: 30 x 20 mm, parede de 1,5 mm.
· Material de revestimento: Em chapa metálica SAE 1020, “FINA FRIO” #14
· Dimensões, largura e profundidade: 100 x 210 cm, 90 x x210cm

· Observação: Com tranca e acionamento automático do alarme de incêndio.

· Acabamento: pintura em esmalte sintético, cor cinza ref. 1272P, fabricante Coral.

· Aplicação: Na escada de acesso no 4° pavimento (100 x x210cm); tesouraria e SAO ( 90 x 210cm).

03 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

· Tipo: Guarda corpo e corrimão.

· Material: Tubo metálico de aço galvanizado.

· Dimensões, largura e profundidade: conforme projeto de arquitetura.

· Observação: Deverá atender a NBR 9050/2004, naquilo que for cabível.

· Acabamento: esmalte sintético Coral cor cinza médio.

· Aplicação: nas escadas internas do prédio.

04 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

-     Suporte para letreiro luminoso:

-     Material :  Estrutura - Chapa metálica galvanizada.

-     Dimensões: 114 x 810cm, espessura 5cm.

-     Acabamento : Pintura com tinta esmalte sintético fosco cor grafite.

-     Aplicação : Fornecer e instalar na fachada principal.

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA
P-14.ACO.02

14. SERRALHERIA: AÇO

01 - NORMAS

 Conforme \MCE\P\14ACO. 01 P-14.ACO. 01 P-14.ACO. 10, E-ACO. 02, e mais o adiante especificado a título de complementação.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

01 - Tipo: Carenagem especial para auto-atendimento padrão High Tech, divisória de complementação High Tech e  porta para divisória High Tech:

Materiais: Estrutura de de aço, revestida em chapa de aço.

· Acabamento externo em pintura automotiva;

· Acabamento interno com pintura em esmalte sintético.

Estrutura: Em perfis de aço conforme projeto. Base do acabamento:

- Material:Em perfis de aço conforme projeto.

- Base de acabamento:

· Primeira: Primer epóxi;

· Segunda: Primer Universal, após a secagem do fundo epóxi e a aplicação de massa rápida para a correção das imperfeições de peças e juntas;

Acabamento:

· Rodapé: Pintura em esmalte sintético acetinado grafite metalizado para abastecimento traseiro ou cinza Polar 97 para abastecimento frontal.

· Estrutura: (demais peças da estrutura) – Esmalte sintético acetinado, cor referência: platina, 016 da Coral, sobre fundo conforme item ‘b’ acima, retro.

Revestimento:


- Material: Em chapa metálica ou de alumínio, espessura 1,2mm;


- Base do acabamento:

· Primeiro: Primer epóxi;

· Segundo: Primer Universal, após a secagem do fundo epóxi e a aplicação da massa rápida para a correção das imperfeições das peças e juntas.

- Acabamento:

· Externo: pintura automotiva, referência Tintas Wanda, cor Prata Polar Metálico–97 e verniz poliuretano bi-componente, acabamento brilho, Tintas Wanda, ou similar;

· Interno: pintura esmalte sintético acetinado, cor referência: platina, 016 da Coral.

Prateleira em vidro temperado:


- Material: Vidro Cristal Incolor Temperado, espessura 10mm;


- Acabamento: Liso transparente com bordas lapidadas e polidas.

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA
P-14.ACO.02

14. SERRALHERIA: AÇO

 Programação Visual:


     - Material:

d) Caixa em chapa metálica com infra-estrutura para iluminação back-light, conforme projeto;

e) Placa de vidro 6 mm para aplicação de identificação das funções do terminal;

· Lâmpadas fluorescentes azuis  e reatores, conforme projeto.


    - Acabamento:

· Caixa metálica:

    - Base do acabamento interno/externo: 

- aplicação de fundo primer epóxi e fundo primer universal idêntico aos fundos da estrutura; 

   - Acabamento interno/externo: 

1. pintura conforme acabamento do revestimento.

2. Placa de vidro:

- Texto informativo: : Vinil adesivo cor cinza referência Pantone 444 ou 3M Scotchcal Série BR 7300-71 (Dark Gray), ou similar, aplicado pelo lado interno.

- Acabamento: Película de vinil adesiva jateada, aplicada internamente ao vidro, referência 3M Scotchcal Série BR 7300-314 (Dusted Crystal), ou IMPRIMAX 83, ou similar.


  - Iluminação:

1. APLICAÇÃO: Na caixa metálica da programação visual possibilitando a leitura do texto Informativo do Terminal;

- COMPOSIÇÃO:

Lâmpada: Fluorescente, 20w luz azul – Sylvania 20;

Reator de partida rápida e alta potência..

            - Quantidade: 21 módulos.

- Aplicação:  Fornecer e instalar no auto atendimento, cfe projeto arquitetônico e  conforme padrão BB em anexo.

OBS: 
a-) Não serão aceitas soluções que apresentem quinas vivas e/ou cortantes (todas as quinas deverão ser adoçadas). 


b-) Não serão aceitas soldas com má qualidade estética (soldas grosseiras) e que tenham pintura irregular e/ou manchadas.


c-) TODAS AS DIMENSÕES DA CARENAGEM DEVERÃO SER EXECUTADAS DE ACORDO COM OS TERMINAIS DISPONÍVEIS NA DEPENDÊNCIA. FICARÁ A CARGO DA EMPRESA EXECUTORA ADEQUAR O PROJETO EXECUTIVO DE ACORDO COM AS DIMENSÕES LEVANTADAS PREVIAMENTE.


d-) NÃO EXISTE EMPRESA HOMOLOGADA PELO BANCO PARA FORNECIMENTO DAS CARENAGENS, SENDO NECESSÁRIO APRESENTAÇÃO PRÉVIA DE PROTÓTIPO PARA A LIBERAÇÃO DE INSTALAÇÃO PELA FISCALIZAÇÃO.

DILOG / CSL CURITIBA PR / ENGENHARIA E ARQUITETURA
P-14.ACO.02

14. SERRALHERIA: AÇO

02 – Tipo: Porta-folder para carenagem especial 

Material: Tubos de alumínio anodizado ocos executados com chapa #24 (0,6mm)

Acessórios: anel meálico de acabamento no mesmo padrâo dos tubos.

Acababamento: Pintura automotiva, referência Tintas Wanda, cor Prata Polar Metálico–97 e verniz poliuretano bi-componente, acabamento brilho, Tintas Wanda, ou similar;

Quantidade:  21 unidades

Aplicação: Fornecer e instalar nas carenagens especiais do auto-atendimento na posiçâo indicada no padrão.anexo.

03 – Tipo: Lixeiras para carenagem especial

Material: Tubos de alumínio anodizado ocos.

Dimensões: Tubo 1 (externo) com diâmetro externo de aproximdamente 100mm e interno de 99mm 

Tubo 2 (interno) com diâmetro externo de aproximadamente 97mm e interno de 91 mm.

Acabamentos:

Base:

· Primeira: Primer epóxi;

· Segunda: Primer Universal, após a secagem do fundo epóxi e a aplicação de massa rápida para a correção das imperfeições de peças e juntas, caso necessãrio

Acabamento final:

· Pintura esmalte sintético acetinado, cor referência: platina, 016 da Coral.

Material: Barra chata de aço para reforço

Acabamentos:

Base:

· Primeira: Primer epóxi;

· Segunda: Primer Universal, após a secagem do fundo epóxi e a aplicação de massa rápida para a correção das imperfeições de peças e juntas, caso necessãrio.

Acabamento final:

· Pintura esmalte sintético acetinado, cor referência: platina, 016 da Coral.

Material: Anel metálico de acabamento soldado a base do tubo  2 (tudo interno);

Dimensôes: diâmetro de 130mm;

Acessórios: anel de borracha cinza e tampa metálica basculante  com articulação em sua posição superior com retorno (fechamento) automático;

Texto:  “LIXEIRA” , serigrafado no anel metálico, com letras arial negrito, h=1,3cn, na cor cinza grafite.

Acababamento: Pintura automotiva, referência Tintas Wanda, cor Prata Polar Metálico–97 e verniz poliuretano bi-componente, acabamento brilho, Tintas Wanda, ou similar;

Quantidade: 21 unidades

Aplicação: Fornecer e instalar nas carenagens do auto-atendimento conforme padrão anexo.
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15. FERRAGENS: PARA PORTAS ESPECIAIS EM VIDRO TEMPERADO

01 - NORMAS:

Conforme \MCE\P\15AAA01\01.EDT, P-15.AAA.01,  e mais o adiante especificado a título de complementação.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

01 - Para porta  de Bloqueio da PGDM :

- Fabricante:  Santa Lúcia Cristais Blindex; da linha Santa Marina ou similar

- Tipo:  Fechadura e contra-fechadura de piso cromada, da Linha 3000 – Blindex, da linha SM ou similar.

- Dobradiças: Tipo charneira cromadas, da Linha 3000 – Blindex, da linha Santa Marina ou similar.

- Puxadores: De vidro, simples, redondo de 12cm de diâmetro. Colado com Araudite.

- Aplicação: Remanejar na porta de bloqueio da PGDM.

02 - Para Porta Alternativa:

- Fabricante:  Santa Lúcia Cristais Blindex; da linha Santa Marina ou similar.

- Tipo: Fechadura de Centro e contra-fechadura de Centro, tipo “cilindro”, cromada, com lingüeta comum, da Linha 3000 – Blindex, da linha SM ou similar.

- Dobradiças: Tipo pivôs (superior e inferior) cromados, da Linha 3000 – Blindex, da linha SM ou similar

- Puxadores: De vidro, simples, redondo de 12cm de diâmetro. Colado com Araudite.

- Aplicação: Remanejar na porta proposta no ambiente :

a) Auto atendimento.

03 - Para porta  de Acesso Frontal :

- Fabricante:  Santa Lúcia Cristais Blindex; da linha Santa Marina ou similar.

- Tipo: Fechadura de Centro e contra-fechadura de Centro, tipo “cilindro”, cromada, com lingüeta comum, da Linha 3000 – Blindex, da linha SM ou similar.

- Dobradiças: Tipo pivôs (superior e inferior) cromados, da Linha 3000 – Blindex, da linha SM ou similar

- Puxadores: Dorma ref. 376- duplos, por folha, AÇO INOX.

- Mola Hidráulica de Piso:  Ref. Dorma BTS 75 V – Abertura de 360º sem travamento (fornecer).

- Aplicação: Remanejar na porta (02 folhas) de acesso ao ambiente de auto atendimento.

04 - Para porta do Pórtico Auto Atendimento BB :

- Fabricante:  Amelco S.A. Indústria Eletrônica.

- Tipo: Fechadura e contra-fechadura elétrica, modelos FN 6033 (para recorte Santa Marina) ou FN 6034 (para recorte Blindex).

- Dobradiças: Tipo pivô (superior) cromados, da Linha 3000 - Blindex e mola hidráulica de piso, ref. Dorma –BTS 75 V – Abertura de 360º sem travamento.

- Botoeira Remanejar botoeira fornecida pela firma VBN, padrão Banco do Brasil..

- Puxadores: Existente na própria fechadura.

- Aplicação: Remanejar na porta do pórtico Auto Atendimento BB, conforme indicado em projeto.
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16 - VIDRAÇARIA: VIDRO PLANO LISO TEMPERADO

01 - DEFINIÇÃO

Por vidro de segurança temperado, entende-se o vidro plano com superfícies perfeitamente polidas, apresentando alta resistência conferida por processo de Têmpera.

Não será admitida a utilização de vidros “retemperados” (aqueles que, após terem passado pelo processo da Têmpera, tenham sido destemperados e temperados novamente), salvo quando expressamente indicado nas especificações.

02- NORMAS

Conforme MCE\P\16AAA01\01.EDT, P-16.AAA.01,E-VID.03,\MCE\P\16PLA01\01.EDT, P-16.PLA.01.

Os vidros temperados devem obedecer às seguintes normas da ABNT, em especial ao disposto no MB-1617/81 - Vidros de segurança - determinação dos afastamentos quando submetidos à verificação dimensional (NBR-7334):

03 - FABRICANTES/PRODUTOS

São considerados análogos os produtos fabricados por:

- Cia. Vidraçaria Santa Marina, sob a marca "Vitrage"

- Santa Lúcia Cristais Blindex Ltda., sob a marca "Blindex; e

- Vicoplex Indústria e Comércio, sob a Marca “Vicoplex”.

- e Regionais desde que apresentem atestado de qualidade emitido por órgão oficial. 

04 - ESTRUTURA DOS PAINÉIS

O painel de vidros deverá ser autoportante (vidros fixados uns aos outros com as respectivas ferragens). Caso necessário, poderá o CONSTRUTOR utilizar-se de estrutura para apoio dos vidros; porém, o Construtor deverá apresentar à Fiscalização do Banco projeto executivo para sua aprovação. Essa estrutura será composta por perfis de alumínio anodizado natural e com seção retangular com medidas não inferiores a 5 x 10 cm. Os montantes de alumínio irão obrigatoriamente do piso à laje, onde serão fixados, atravessando forros porventura existentes (os quais deverão ser recompostos).

Obs. Em caso de utilização de estrutura de alumínio, não aplicá-la junto à PGDM. Para utilização de vidros temperados diferentes dos fornecidos pelos fabricantes relacionados na página anterior, o Construtor deverá consultar a Fiscalização do Banco para homologação do material a ser aplicado.
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16 - VIDRAÇARIA: VIDRO PLANO LISO TEMPERADO

05 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

:01  - Tipo: Temperado

- Padrão: Liso.

- Dimensões das portas:

a) Porta Alternativa da PGDM - 90 x 210 cm (existente a remanejar);

b) Porta de Bloqueio da PGDM - 80 x 210 cm (existente a remanejar);

c) Porta do Pórtico Auto Atendimento BB – 90 x 210 cm (existente a remanejar);

d) Portas de acesso à agência (existente a remanejar);

e) Porta entre Hall dos elevadores e Hall do Público do 2° pavimento (existente a remanejar);

f) Porta e painel da Sala de Reuniões – 90 x 210cm – a executar.

g) Painel na Sala da Telefonista no 2° pavimento.

h) Portas e painéis da Sala do Gerente Regional e Analistas do 3° pavimento.

i) O painel VT2 deverá ser removido somente para instalação de soleira sob o mesmo, devendo ser reinstalado em seguida.

- Cor : Incolor

- Espessura : 10 mm.

- Painéis : Autoportantes.

- Fabricante : Conforme item 03, retro.

- Ferragens : Linha 3000 - Blindex, cromadas, linha SM ou similar.

- Assentamento : Conforme recomendação do Fabricante e item 04, retro.

- Aplicação: Conforme especificado acima.

* Obs: Os vidros existentes que estiverem em bom estado, com dimensões adequadas, deverão ser remanejados.
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17 - PINTURA: 100% ACRÍLICA / LÁTEX

01 - NORMAS

Conforme E-TIN.02, \MCE\P\17AAA01\01.EDT, P-17.AAA.01, e mais o adiante especificado a título de complementação.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

.01  - Tipo : Pintura Interna.

-  Padrão : Acrílica

-  Cor : branco gelo e azul ref. 2001M, cfe. projeto

- Acabamento : Fosco.


- Número de demãos: No mínimo 2 (duas), até o perfeito recobrimento.

- Diluição: Conforme indicação do Fabricante.

- Fabricante: Coral.

- Tratamento prévio:
Lavar, raspar, escovar a superfície, eliminando as partes soltas, poeira, manchas de gordura, sabão ou mofo. Recuperando imperfeições com massa corrida.

- Aplicação: Aplicar em todas as paredes internas conforme indicado em projeto. A indicação de cores consta em projeto ou deverá seguir indicação da fiscalização. 
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17 - PINTURA: ESMALTE SINTÉTICO

01 - NORMAS

Conforme \MCE\P\17AAA01\01.EDT, P-17.AAA.01, E-TIN.01, e mais o adiante especificado a título de complementação.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

01 - Tipo: Pintura sobre madeira.

- Padrão : Esmalte Sintético

- Cor : Cinza 1272P – Coral

            Grafite - Coral

- Acabamento : Acetinado

- Número de demãos: No mínimo 2 (duas), até o perfeito recobrimento.

- Diluição: Conforme indicação do Fabricante.

- Fabricante: Coral.

- Tratamento prévio: 
Lixar, eliminando farpas. Corrigir imperfeições com Massa a óleo.  Após a secagem, lixar novamente e limpar, eliminado o pó.

- Aplicação: Aplicar  Cinza 1272P em todas as portas novas de madeira e Grafite nos rodapés de madeira 

.02 - Tipo: Pintura sobre superfície metálica.

- Padrão: Esmalte Sintético

- Cor: 1282 M, Grafite

- Acabamento: Acetinado

- Número de demãos: No mínimo 2 (duas), até o perfeito recobrimento.

- Diluição: Conforme indicação do Fabricante.

- Fabricante: Coral.

- Tratamento prévio: A superfície deverá estar perfeitamente limpa e seca, isenta de poeira, mofo e manchas de gordura.  Havendo pontos oxidados, lixar, raspar, eliminando-os. Aplicar Zarcão. Em chapas galvanizadas aplicar previamente Super Galvite;


- Aplicação: Fornecer e aplicar nos corrimãos e guarda-corpos da escada interna (1282M) e no suporte do luminoso (grafite). 

03 - Tipo: Pintura sobre superfícies metálicas.

- Padrão: Pintura Automotiva

- Cor: Prata Polar Metálico 97
- Acabamento: Verniz Poliuretano bi-componente, brilho

- Número de demãos: No mínimo 2 (duas), até o perfeito recobrimento.

- Diluição: Conforme indicação do fabricante.

- Fabricante: Wanda.

- Tratamento prévio: 
A superfície deverá estar perfeitamente limpa e seca, isenta de poeira, mofo e manchas de gordura.  Havendo pontos oxidados, lixar, raspar, eliminando-os. Aplicar Zarcão. Em superfícies novas aplicar Zarcão sempre. Em chapas galvanizadas aplicar previamente Super Galvite;

- Aplicação: Aplicar conforme indicado em projeto:

a) No pórtico de acesso;
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INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, ALARME, CFTV, AUTOMAÇÃO                                                                   

19.1 - 
INTRODUÇÃO

19.1.1
ESCOPO

Estas especificações de serviços e materiais definem os procedimentos para a implantação de infra-estrutura das instalações elétricas tais como: cabos, tubulações, caixas de passagem e distribuição, tomadas, circuitos de distribuição em baixa tensão, quadros de distribuição, sistema de iluminação, cabeamento estruturado, circuito fechado de televisão ( CFTV ), sistema de alarme contra intrusão,  etc., para a implantação das obras da agência em CAMPO MOURÃO - PR. Os serviços de instalação deverão ser executados por firma especializada e com experiência comprovada, com anuência da Fiscalização do Banco do Brasil. Caberá ao CONSTRUTOR o fornecimento de todo o material e mão-de-obra necessários, determinados no projeto e especificações.

Completam estas especificações as pranchas de desenho:

FOLHA 01/11 - : ILUMINAÇÃO E QUADROS - PVTO TERREO;

FOLHA 02/11 - : ILUMINAÇÃO E QUADROS - 02º PVTO;

FOLHA 03/11 - : ILUMINAÇÃO E QUADROS - 03º PVTO;

FOLHA 04/11 - : CABEAMENTO ESTRUTURADO - PVTO TERREO;

FOLHA 05/11 - : CABEAMENTO ESTRUTURADO - 02º PVTO;

FOLHA 06/11 - : CABEAMENTO ESTRUTURADO - 03º PVTO;

FOLHA 07/11 - : CIRCUITO FECHADO DE TV - CFTV - PVTO TERREO; 

FOLHA 08/11 - : CIRCUITO FECHADO DE TV - CFTV - 02º TERREO; 

FOLHA 09/11 - : CIRCUITO FECHADO DE TV - CFTV - 03º TERREO;

FOLHA 10/11 - : SISTEMA DE ALARME CONTRA INTRUSÃO - PVTO TERREO;

FOLHA 11/11 - : SISTEMA DE ALARME CONTRA INTRUSÃO - 02º PVTO.

19.1.2
INDENIZAÇÕES

O PROPRIETÁRIO indenizará o CONSTRUTOR, das despesas realmente efetuadas por este junto às concessionárias, com os serviços de responsabilidade dessas entidades e por elas efetivamente executados, conforme documentos comprobatórios fornecidos pelas referidas concessionárias.

A indenização referida acima diz respeito, exclusivamente, às despesas com as concessionárias, não sendo admitida a inclusão de outras da espécie caracterizadas como de responsabilidade do Banco.

19.1.3 
GARANTIA 

O CONSTRUTOR fornecerá ao Banco, catálogos e garantias de todos os equipamentos utilizados tais como: condutores, quadros, chaves, câmeras, etc., bem como dos serviços executados, com período de pelo menos 12 (doze) meses contados a partir da emissão do recebimento da obra.

19.1.4 PROJETOS “AS BUILT”

Após conclusão das obras, o CONSTRUTOR deverá apresentar projeto executivo atualizado “AS BUILT” de todas as instalações, apresentando cópia em sistema magnético através de AutoCad versão 2006, e uma cópia em papel  sulfite para arquivo na Agência.

19.1.5 
VERIFICAÇÃO FINAL ( CHECK  LIST )

Para o recebimento da obra de rede local, a fiscalização do BANCO, fará juntamente com o CONSTRUTOR, a verificação de cada um dos itens relacionados no ANEXO 01 e ANEXO 02.

19.1.6
NORMAS E DEFINIÇÕES

Para os serviços de instalação, devem ser seguidas as normas e determinações abaixo:

ABNT-NBR 5410   : Instalações Elétricas de Baixa Tensão;

ABNT-NBR 5419   : Proteção de Edificações contra Descargas Atmosféricas;

Especificações e definições colocadas pelo Banco do Brasil, em particular o “BOOK” “ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS - INST. ELÉTRICAS, TELECOMUNICAÇÕES E INFORMÁTICAS”;

Normas TELEBRÁS e TELEFÔNICA;

Normas da COPEL;

CADERNO GERAL DE ENCARGOS DO BANCO DO BRASIL.

19.1.7
CRITÉRIO PARA ACEITAÇÃO DE EQUIVALENTES

Os produtos, materiais, marcas e tipos mencionados caracterizam apenas fabricantes ou fornecedores que informam atender as exigências de especificação. O banco admitirá o emprego de equivalentes, mediante solicitação do INSTALADOR, por escrito, à FISCALIZAÇÃO, que baseará sua decisão no critério da analogia, conforme segue:

Se as circunstâncias ou condições locais tornarem aconselhável a substituição de alguns dos materiais especificados, a utilização dos mesmos obedecerá ao disposto nos itens subseqüentes, e só poderá ser efetuada mediante expressa autorização, por escrito, a FISCALIZAÇÃO, para cada caso particular e será regulada pelo critério de analogia definido a seguir:

Dois materiais ou equipamentos apresentam analogia total ou equivalente, se desempenharem idêntica função construtiva e apresentarem as mesmas características exigidas na Especificação ou no Serviço afetado a elas.

Dois materiais ou equipamentos apresentam analogia parcial ou semelhante se desempenharem idêntica função construtiva, mas não apresentarem as mesmas características exigidas na Especificação ou no serviço afeto a elas.

Na eventualidade de uma semelhança, a substituição se processará com a correspondente compensação financeira para uma das partes, o PROPRIETÁRIO ou o INSTALADOR, conforme o caso.

O critério de analogia referido será estabelecido em cada caso pela FISCALIZAÇÃO, sendo objeto de registro no “Diário de Obras”.

Nas Especificações, a identificação de materiais ou equipamentos por determinada marca, implica apenas a caracterização de uma analogia, ficando a distinção entre equivalência e semelhança subordinada ao critério de analogia estabelecido conforme itens anteriores.

A consulta sobre analogia envolvendo equivalência ou semelhança será efetuada por escrito em tempo oportuno, pelo INSTALADOR, não admitindo o PROPRIETÁRIO, em nenhuma hipótese, que dita a consulta sirva para justificar o não cumprimento dos prazos estabelecidos na documentação contratual.

Deverão ser fornecidas à fiscalização especificações técnicas completas dos materiais ou equipamentos ofertados como similares, em documento original.

É facultada à fiscalização a prerrogativa de exigir, sempre que necessário, a seu juízo, testes e ensaios laboratoriais para comprovação das características técnicas de materiais ou equipamentos ofertados como similares.

19.1.8
MATERIAL REMANESCENTE DA OBRA

Todos materiais substituídos no sistema de energia elétrica, automação e iluminação do prédio, tais como: luminárias, reatores, lâmpadas, perfilados, cabos elétricos, quadros de força e telefones, etc. antes de serem considerados como entulho, deverá ser ouvida a FISCALIZAÇÃO DO BANCO.

Todas tubulações aparentes existentes em todo o prédio, relativos aos sistemas de iluminação, automação, CFTV, alarme, etc. deverão ser desativados, com a retirada de todas fiações disponíveis. 

19.1.9
NOTAS

Para execução dos serviços a seguir, o CONSTRUTOR sempre que necessários deverá providenciar ligações provisórias de cabos de lógica e energia elétrica, para que não haja inoperâncias nos terminais das estações de trabalho ou em todo o sistema de infra-estrutura, em horários de funcionamento dos setores envolvidos. 

19.2 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS GERAIS

19.2.1
Estas ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS E MATERIAIS referem-se às instruções básicas para execução da infra estrutura de instalação elétricas ( iluminação, ramais, quadros, tomadas, etc.), para a obra da dependência.


Os eletrodutos deverão obrigatoriamente  ser galvanizados, tipo leve, fixados com braçadeiras de aço tipo “cunha” de  aperto ou tipo “D”, com espaçamento máximo de 1 metro.


As instalações efetuadas no piso deverão ser todas embutidas, exceto nos locais onde exista plataforma elevada. 

A distribuição das tomadas no piso deverá atender os pontos indicados em projeto.

O diâmetro nominal mínimo dos eletrodutos para as instalações elétricas será de 3/4” e a seção dos condutores mínima de 2,5mm².   

19.2.2
QUADRO GERAL DE TELEFONIA 

O CONSTRUTOR deverá promover a transferência do quadro de distribuição geral de telefonia instalado na parede divisória no 02º pavimento para a nova posição conforme indicado em projeto, com a transferência dos cabos do ramal de entrada e dos ramais que derivam para a sala TC, CERET e JUSTIÇA FEDERAL.

Devido a interferência no padrão de entrada de telefonia o CONSTRUTOR deverá de imediato, tão logo assinado o contrato, entrar em contato com a concessionária de telefonia  a fim de esclarecer todas as dúvidas quanto a realização da transferência do quadro geral.     

19.2.3
QUADROS

O CONSTRUTOR deverá fornecer e instalar novos quadros  QFRL,  QCI-T e QCI-2, devendo ser montados e instalados, conforme indicado em projeto. 

NOTAS - Todos os quadros de sobrepor ou embutir serão com grau de proteção IP54, com fecho standard de fenda, porta, placa de montagem e espelho removíveis, componentes e local de instalação conforme projeto.

Todos os quadros de distribuição deverão possuir barramento central para as fases, barramento de neutro isolado da carcaça e barramento de terra exclusivo. Os barramentos  de neutro e terra deverão possuir tamanho e número de furos macheados adequados  para permitir a conexão de todos os condutores individualmente e com parafusos exclusivos. Deve-se determinar a troca dos barramentos dos quadros comerciais que não atendam as características especificadas no projeto.

Os demais quadros de distribuição tais como QFL-T, QFL-2 e QFL-3 são existentes e serão mantidos, devendo o CONSTRUTOR efetuar adaptações para enquadra-los conforme diagramas em projeto, efetuando complementação de disjuntores parciais, supressores de surtos e disjuntores diferenciais ( DR ), barramentos e proteção através de placas acrílicas. 

19.2.4
ILUMINAÇÃO

Efetuar novo sistema de iluminação para o prédio, com fornecimento de todos os equipamentos óticos ( calhas das luminárias, lâmpadas e reatores ) conforme especificações de materiais e projeto elétrico. 

Nas áreas não previstas para substituição das luminárias ( sanitários, áreas de circulação,etc. ) serão mantidas as luminárias existentes bem como os circuitos elétricos.

Todas as calhas das luminárias devem ser aterradas.

 
As conexões entre as fiações de alimentação e as luminárias deverá ser feita por meio de sistema “PLUG-IN”, de modo a facilitar a substituição de reatores/luminárias, dando celeridade aos serviços de manutenção, utilizando-se conectores  ( S/657 e S/658 da Lucchi ) com rabichos de seção de 3#1,5mm² ate os reatores.


O projeto de iluminação, foi dimensionado com base nas características do reator eletrônico modelo ED 32 A 26 TLS - 2x32W, de fabricação PHILIPS, caso o licitante utilize outro reator dentre os especificados, deverá apresentar as alterações no projeto, bem como novos cálculos luminotécnicos que satisfaçam aos valores de iluminâncias médias prescritos em norma do Banco do Brasil ( 600 lux ).

.1 - LÂMPADAS

Serão instaladas lâmpadas fluorescentes de alta eficiência de 16 e 32W, bulbo tubular reto T-8 (1214mm x ( 26mm), base bipino, 2850 lúmens mínimo, 

temperatura de cor 4000°K , IRC (índice de reprodução de cor) = 85 ; especial destaque deve ser dado à conformidade das lâmpadas ora especificadas, para que seja atingido o fluxo luminoso projetado.

.2 - REATORES

Serão utilizados  reatores eletrônicos com alto fator de potência(>0,97), de partida instantânea , distorção harmônica total < 20% , fator de fluxo mínimo 100%, fator de eficácia mínimo 1,50, garantia de 5 (cinco) anos, operacional c/ tensão de rede 127V +/- 10%, devendo-se utilizar modelos homologados pelo BANCO DO BRASIL.

.3 - LUMINÁRIAS

Serão utilizadas luminárias fluorescentes, para lâmpadas de 16 e 32W, de embutir ou sobrepor conforme indicado em projeto, devendo-se utilizar modelos homologados pelo BANCO DO BRASIL.

.4 - QUADRO DE COMANDO DE ILUMINAÇÃO ( QCI-T e QCI-2 )

O CONSTRUTOR deverá efetuar novos quadros de comando de iluminação ( QCI-T e QCI-2 ), contendo contactoras, programadores horários e interruptores tipo alavanca, para acionar toda a iluminação de áreas não confinadas, bem como programar iluminação do letreiro externo, botoeira da porta de entrada do TAA e iluminação do TAA.

Nos demais ambientes seguirá a forma de comando local, com interruptor monopolares embutidos na parede ( SALA TC, SALA SAO, SANITÁRIOS, COFRE, COPA, ETC ) ou demais ambientes privativos.

.5 -  LUMINÁRIAS DE EMERGÊNCIA 

Utilizar blocos autônomos de emergência, com baterias seladas recarregáveis conforme especificações de materiais. 

.6 -  NOTAS

Todas as tubulações que atendem o sistema de iluminação e tomadas passarão sobre a laje, prevendo-se a instalação de caixas de chapa estampada embutidas na laje para passagem dos cabos de alimentação das luminárias.

19.2.5
TOMADAS

Todas as tomadas de uso geral ( energia não dedicada ou energia suja ) deverão ter o miolo na cor vermelha. Será passada a fiação ( desde os QFL-T, QFL-2 e QFL-3 ) em dutos embutidos conforme indicado em projeto, para alimentar as tomadas de uso geral, do tipo 2P sem pino terra, 10A - 250V, nas paredes da edificação com a finalidade de ligar equipamentos de manutenção, limpeza ou de uso geral. Na copa, deverá ser instaladas as tomadas de uso especifico conforme indicação em projeto.

Todas as tomadas de energia, antes de seu uso, deverão ser testadas e verificada a polaridade correta dos pinos. A polarização das tomadas deverão seguir estas conexões: Para as tomadas 2P+T pinos chatos e 2P+T universal o pino DIREITO será conectado a FASE; o pino ESQUERDO será conectado a outra FASE e o pino INFERIOR será conectado o TERRA.

19.2.6
CONDUTORES

Todos os circuitos de distribuição de baixa tensão utilizarão condutores de cobre do tipo flexível, do tipo antichama, com isolação de 600/750V para os circuitos de distribuição interna e que não sejam instalados em eletrodutos no solo. A seção dos condutores deverá obedecer as indicações nos diagramas unifilares e plantas baixas, não sendo permitido condutores com seção inferior a 2,5mm2.

Todos os condutores deverão possuir isolação para no mínimo 600/750V e ser do tipo antichama.

Todos os condutores flexíveis deverão ter suas emendas estanhadas e depois isoladas com dupla camada, sendo a primeira com fita auto-fusão, em seguida recoberta com fita isolante. Todas as suas conexões efetuadas com qualquer barramento (de fase, neutro ou terra) deverá ser efetuada com conectores pré-isolados tipo olhal, garfo ou pino, o qual for mais apropriado.

A ligação dos condutores às tomadas bem como aos disjuntores nos quadros será efetuada sem o uso de terminais, devendo porém a extremidade decapada dos condutores flexíveis ser previamente estanhada.     


No interior das eletrocalhas, rodapés e canaletas metálicas deverá ser instalado um condutor terra flexível, COBRE NÚ, exclusivo para efetuar o aterramento das mesmas, com seção de 6,0mm2, e derivado direto do barramento de terra do quadro de distribuição mais próximo.

Os condutores de proteção (terra) serão independentes para cada circuito de energia, oriundos do barramento de terra do quadro de distribuição do respectivo circuito. Para os circuitos de iluminação e uso geral, deverá ser observado o indicado em planta.


Os cabos na entrada/saída de eletrocalhas, conduletes e caixas, deverão ser protegidos por prensa-cabos.


As emendas dos cabos e fios elétricos serão estanhadas e isoladas com fita auto-fusão, e à seguir recobertas com fita isolante; somente localizadas em caixa de passagem.

19.2.7
DISJUNTORES

Os disjuntores de distribuição dos quadros QFRL, QFL-T, QFL-2 e QFL-3 serão do padrão DIN (minidisjuntor europeu) com curva característica de disparo retardado tipo C, com corrente nominal e tensão de trabalho adequados ao projeto e corrente de ruptura (curto circuito) para no mínimo 5KA.


No interior dos quadros de distribuição, caixas de passagem e junto com as tomadas e interruptores, todos os condutores (fase e terra) deverão ser identificados com o número do seu circuito através de anilhas plásticas e deverão ser organizados e fixados com abraçadeiras de nylon.

19.2.8   IDENTIFICAÇÃO DOS CABOS

Os circuitos deverão ser identificados através de anilhas plásticas, tanto os condutores de fase como os de neutro e de terra, e quando em eletrocalhas e quadros deverão ser providos de amarração. Os condutores deverão seguir o seguinte código de cores:

Fase:

Vermelho ou preto

Terra:

Verde

Retorno:
Amarelo

CONEXÕES: As conexões dos condutores aos componentes elétricos devem ser feitas por meio de terminais de compressão apropriados. Nas ligações devem ser empregadas arruelas lisas de pressão ou de segurança (dentadas), além dos parafusos e/ou porcas e contra porcas, onde aplicáveis.

19.2.9 
CARACTERIZAÇÃO DOS MATERIAIS DO SISTEMA DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

PRODUTO:
QUADRO DE FORÇA REDE LOCAL - QFRL 

TIPO:

de sobrepor, em  chapa de aço, 16 msg, com porta externa e interna com veneziana de ventilação, pintada em epóxi cor RAL 7032, com placa de montagem na cor laranja 2002.

Componentes: componentes conforme diagrama.

01 Canaletas e Acessórios

01 Barramento de cobre estanhado ( Terra) 

01 Barramento de cobre estanhado 3F+N
FABRICANTE: FOCKINK ou equivalente  
APLICAÇÃO: 
para distribuição dos circuitos de energia elétrica da rede local.

PRODUTO: 
DISJUNTORES 

TIPO:

Disjuntor  monopolar, bipolar ou tripolar 380V/60Hz, com corrente de interrupção acima de 5KA, atuação lenta, tipo C, sistema N.

FABRICANTE: SIEMENS, ABB, KLOCNER-MOELLER ou equivalente.

APLICAÇÃO: 
nos quadros de distribuição de energia.
PRODUTO:
DISJUNTOR DIFERENCIAL RESIDUAL - DR

TIPO: 

bipolar, 30 mA – 40 A, modelo F364

FABRICANTE:
ABB  ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para instalação no QFL-T, QFL-2, QFL-3 e QFRL.

PRODUTO:
PROTETOR DE SURTOS ( SUPRESSOR DE TRANSIENTES )

TIPO: 

tipo varistor, 3 X 127V - 16KA - 400J, para fixação em barramentos

FABRICANTE: CLAMPER, INTELLI ou equivalente
APLICAÇÃO: 
para instalação nos quadros QFL-T, QFL-2, QFL-3 e QFRL.

PRODUTO:
CABOS E FIOS

TIPO: 

0.6/1kV, modelo XLPE, nas cores azul. Preta e verde.

FABRICANTE:
PIRELLI ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para ramais distribuidores em eletrodutos enterrados no piso.
PRODUTO:
CABO FLEXÍVEL

TIPO:

de  cobre, isolação PVC  -  flexível, 450/750 V
FABRICANTE:
PIRELLI ou equivalente
APLICAÇÃO: 
para circuitos de distribuição de energia do prédio.
PRODUTO: 
TOMADAS DE ENERGIA

TIPO: 

2 P + T - UNIV. -  15A  - 125/250 V, tomadas comuns - cor vermelha (ref. 543-13), com tampas da linha PRATIS
FABRICANTE: PIAL LEGRAND ou equivalente
APLICAÇÃO:
para instalações elétricas em geral do prédio

PRODUTO: 
INTERRUPTOR

TIPO:

simples, bipolar ( tecla dupla ) ou paralelo da linha PRATIS 
FABRICANTE: 
PIAL LEGRAND ou equivalente
APLICAÇÃO: 
para acionamento luminárias em ambientes restritos.

PRODUTO: 
LUMINÁRIAS

TIPO: 

De embutir ou sobrepor para 02 lâmpadas fluorescente de 16 ou 32W, conforme projeto, confeccionada em chapa de aço tratada e pintada eletroliticamente na cor branca, com refletores parabólicos  em alumínio anodizado brilhante de alta pureza, e difusor com aletas brancas

Soquetes: Base G5 para lâmpadas T-8, com núcleo giratório (rotor autotravante ), em policarbonato inquebrável e contatos em bronze fosforoso, com capacidade para 600 V (BJB, ou similar)

Sistema Óptico: Constituído de refletores de chapa de alumínio de alta pureza (maior ou igual a 99,85 %), anodizado brilhante, espessura mínima de 0,4 mm, índice de reflexão mínimo de 86 %, contínua refletividade ao longo da vida útil, de no mínimo 20 anos, e mais:

a) As aletas  de  controle  de  ofuscamento, deverão ser confeccionadas em chapa de aço, pintura epóxi branca, com espessura mínima de 0,6 mm;

b) O refletor confeccionado em alumínio anodizado brilhante, conforme especificado, deverá revestir todo o interior da luminária, não admitindo-se qualquer abertura do sistema óptico que torne visível a chapa de aço pintada do fundo da luminária.
FABRICANTE: METALURGICA ITAIM, LUMICENTER ou equivalente desde que atendam as especificações     do Banco do Brasil.
APLICAÇÃO:
para compor iluminação de todos os ambientes do prédio.

PRODUTO:
LAMPADAS

TIPO: 
fluorescente,T-8, de 16 ou 32W, trifósforo, com as seguintes características mínimas: temperatura de cor 4000 ºK, índice de reprodução de cor 85 %, de 16 ou 32 W com fluxo luminoso nominal 2.850 lm, , e mais:

Os bulbos deverão ser isentos de impurezas, manchas ou defeitos que prejudiquem o seu desempenho, ao longo de sua vida útil;

FABRICANTE:
PHILIPS, OSRAM ou equivalente

APLICAÇÃO:
lâmpadas do sistema de iluminação.

PRODUTO: 
REATORES ELETRONICOS

TIPO:

Para 02 lâmpadas modelo T-8 de 16 ou 32W

Normas gerais de segurança: 

NBR 14417 - ABNT

IEC 928

ANSI/UL 935;

Normas gerais de desempenho:

NBR 14418 - ABNT

IEC 929

ANSI C82.11.

IEC 61000-3-2;

Certificações:  ISO 9001  ou  9002;

Tecnologia: totalmente eletrônica e sem que seus componentes estejam               impregnados com resina, de alta freqüência (20 kHz a 50KHz). 

Fator de potência mínimo de 0,97.

Freqüência de alimentação: 60 Hz, (+/- 5%).

Fator de eficácia mínimo: 1,50 (Quociente entre o fator de fluxo luminoso           do reator pela potência total do conjunto).

Fator de fluxo luminoso mínimo (BALLAST FACTOR)  de 1,0.

Tensão de entrada:  127VAC, com variação de  +/-  10%,  mantendo  o  fluxo  luminoso da lâmpada inalterado para uma tensão variando na faixa determinada;

A taxa de distorção harmônica total (corrente) DHT: máximo de  20%.

Fator de crista da corrente na lâmpada:  1,7 (máximo). 

Circuitos de proteção contra: surtos de tensão; sobreaquecimento e interferências eletromagnética e de rádio freqüência; 

Todo reator será provido de invólucro incombustível. No caso de invólucro metálico, este será protegido interna e externamente contra a oxidação, por meio de pintura, esmaltação, zincagem ou processo equivalente, 

O reator deverá apresentar uma identificação durável, na qual deverão constar, no mínimo, as seguintes características:

nome ou marca do fabricante;

tensão nominal de alimentação;

corrente nominal de alimentação;

tipo de lâmpada a que se destina;

potência nominal das lâmpadas;

freqüência nominal;

esquema de ligações;

fator de potência;

máxima temperatura de operação do reator;

data da fabricação ou código (neste caso fornecer a parte, metodologia para identificação da data de fabricação).

FABRICANTE:
PHILIPS, OSRAM ou equivalente
APLICAÇÃO:
para composição das luminárias fluorescentes.

PRODUTO:      SOQUETES

TIPO: 

para lâmpadas T-8, com núcleo giratório (rotor auto-travante), em policarbonato inquebrável  e contatos em bronze fosforoso, com capacidade para 600V.   

FABRICANTE:
BJB ou similar

APLICAÇÃO     para todas luminárias a serem instaladas.

PRODUTO: 
CONECTORES TIPO “ PLUG-IN “   

TIPO: 

Utilizar conectores  ( ref. S/657 e S/658 da Lucchi ) e rabichos de seção de 3#1,5mm² ate os reatores

FABRICANTE:
LUCCHI ou equivalente 

APLICAÇÃO: 
para conexão dos circuitos de iluminação às luminárias.

PRODUTO:      BLOCOS AUTONOMO DE EMERGENCIA

TIPO:         
modelo MAX-2PL9, para 02 lâmpadas fluorescentes de 09W, bateria selada recarregável de 06V-4Ah.    

FABRICANTE:
GEVI GAMMA ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para utilização como luminárias de emergência. 

PRODUTO:      PROJETOR EXTERNO

TIPO:         
em alumínio, de embutir, grade interna como anti-ofuscante, vidro temperado transparente, pintura eletrostática a pó, modelo 1072, com acessório de aplicação 7071 e lâmpada tipo CDMR 70W com reator RVM 70 e ignitor da Phillips.     

FABRICANTE:
MAXIMA ILUMINAÇÃO ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para iluminação do porta bandeira na entrada do prédio. 

PRODUTO:      LUMINÁRIA EXTERNA

TIPO: 

de sobrepor, modelo S-252, com 02 lâmpadas PL 26W    

FABRICANTE:
REVOLUZ ou equivalente

APLICAÇÃO     a ser instalado na marquise externa frontal.

PRODUTO:      SENSOR AUTOMATICO DE PRESENÇA

TIPO: 

de sobrepor, modelo 642 45, alcance de 10 metros, com faixa de atuação de 10 segundos a 10 minutos.   

FABRICANTE:
PIAL ou equivalente

APLICAÇÃO     a ser instalado na Sala de Auto Atendimento, próximo ao teto, e interligado ao QCI-T.

PRODUTO:
ELETRODUTO DE FERRO GALVANIZADO

TIPO: 

Eletroduto de ferro galvanizado tipo leve, em barra de 3 metros, com luvas e curvas de raio longo (raio igual ou superior a dez vezes o seu diâmetro interno).

FABRICANTE:
PASCHOAL THOMEU ou equivalente

APLICAÇÃO: 

Constituição   de  infra-estrutura  de  tubulações  embutidas ou aparentes para passagem de cabos de energia.

PRODUTO: 
ELETROCALHAS METÁLICAS

TIPO: 

com tampa, chapa 16 USG, 100 x 50mm com acessórios para fixação
FABRICANTE:
BANDEIRANTES, SISA ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para passagem de cabos elétricos e lógica no entreforro.

PRODUTO:
ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO

TIPO: 

Fixação para tubulação e luminárias, em aço galvanizado, como: vergalhões, porta arruela, parafuso, suspensão, cantoneiras, braçadeiras, etc.

FABRICANTE: SISA,  MARVITEC ou equivalente
APLICAÇÃO: 
sistema de iluminação, distribuição de energia.
PRODUTO: 
CAIXAS ESTAMPADAS

TIPO: 

Em chapa de aço # 14 msg galvanizada
FABRICANTE:
PASCHOAL THOMEU ou equivalente
APLICAÇÃO:
Instalações Elétricas,  embutidas em paredes
PRODUTO: 
CAIXA DE PASSAGEM

TIPO: 

Chapa dobrada com tampa parafusada, dimensões  indicadas  no projeto
FABRICANTE: 
PASCHOAL THOMEU ou equivalente
APLICAÇÃO: 
Instalações elétricas em geral, embutidas na parede e em forro.

PRODUTO: 
CAIXA DE PISO

TIPO: 

em alumínio fundido, 10x10, alta, embutida no piso, ou sob plataforma, com anel de regulagem 

FABRICANTE: 
WETZEL ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para composição dos pontos de energia no estacionamento e jardim frontal.

PRODUTO: 
ESPELHOS PARA ENERGIA DE PISO 

TIPO: 

em latão escovado, nas dimensões 10x10, com tampa rosqueável para tomadas de força

FABRICANTE: 
WETZEL ou equivalente
APLICAÇÃO: 
para composição dos pontos de energia.

PRODUTO:      ETIQUETAS DE IDENTIFICAÇÃO

TIPO: 

de acrílico

FABRICANTE:
PANDUIT, BRADY ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para identificação dos pontos de força.

19.3 - INSTALAÇÕES CABEAMENTO ESTRUTURADO

19.3.1
GENERALIDADES


Este descritivo define os procedimentos para a implantação do sistema de cabeamento estruturado, categoria 5 da obra de implantação da dependência.


Os serviços de INSTALAÇÃO do CABEAMENTO ESTRUTURADO deverão ser executados por firma especializada e com experiência comprovada, com anuência da fiscalização do Banco do Brasil.

 Consta do fornecimento do sistema de cabeamento estruturado os seguintes itens: tomadas de comunicação RJ45, cabos UTP, cabos CCI-50-50, complementação com 05  ( cinco ) painéis distribuidores ( Patch Panels ), cordões ( Patch Cords ), infra-estrutura de eletrocalhas, caixas, placas de saída, suportes e acessórios, mão de obra de instalação, certificação do sistema para Categoria 5, infra-estrutura elétrica, bem como serviços complementares conforme especificações do projeto.

Os Racks que atendem os Patch Panels, Modens, Roteadores, Remus, etc são existentes e serão mantidos, cabendo ao Construtor reorganizar os cabos de lógica junto aos painéis distribuídores.

O CONSTRUTOR deverá promover a transferência do quadro de distribuição geral de telefonia instalado na parede divisória no 02º pavimento para a nova posição conforme indicado em projeto, com a transferência dos cabos de telefonia que atendem a sala TC, CERET, Justiça Federal e ramal de entrada de telefonia.

Devido a interferência no padrão de entrada de telefonia o CONSTRUTOR deverá de imediato, tão logo assinado o contrato, entrar em contato com a concessionária de telefonia  a fim de esclarecer todas as dúvidas quanto a realização da transferência do quadro geral.     

Em hipótese alguma o sistema poderá ser interrompido, devendo os serviços de organização dos cabos ser agendado junto a Administração e Fiscalização do Banco.



Todas as tomadas de força e lógica serão identificadas através de etiquetas de acrílico, conforme numeração em projeto.


A interligação entre os Patch Panels de Comunicação com os Hubs e os Patch Panels de Telefonia serão através de Patch Cables RJ-45/RJ-45, com cabos do tipo extra-flexivel, categoria 5, crimpados pelo fabricante.  


Após a conclusão dos serviços, o CONSTRUTOR deverá executar testes da rede de lógica, sendo obrigatória a verificação dos seguintes itens: continuidade; identificação; ligação; polaridade; curto circuito; diafonia - atenuação de sinal (até 100MBPS), utilizando testador tipo Pent Scanner. 


Os cabos deverão ser testados antes e depois da instalação, não sendo aceitos testes por amostragem, devendo ser apresentados relatórios de cada ensaio e medição, por cabo., sendo que os cabos reprovados nos testes deverão ser substituídos.

19.3.2
DEFINIÇÕES E NORMAS


Para os serviços de  instalação de Cabeamento Estruturado devem ser seguidas as normas abaixo:

ABNT-NBR5410: Instalações Elétricas de Baixa Tensão;

ABNT-NBR5419: Proteção de Edificações Contra Descargas Atmosféricas;

EIA/TIA 568A: Commercial Building Telecommunications Wiring Standard;

EIA/TIA 569: Commercial   Building    Standard     for   Telecommunications

                     Pathways and Spaces;

EIA/TIA 607: Commercial Building Grounding / Bonding Requirements;

EIA/TIA BULLETIN TSB-67.

NORMAS DA TELEFÔNICA /  TELEBRÁS.

CADERNO DE ENCARGOS GERAL DO BANCO DO BRASIL

19.3.3
TELECOMUNICAÇÕES


As instalações telefônicas serão atendidas pelo Cabeamento estruturado, conforme projeto. 


Para as instalações de infra-estrutura serão utilizados basicamente tubulações em ferro galvanizado, tipo leve, eletrocalhas e rodapés técnicos em chapa tratada ou alumínio, caixas, blocos e tomadas.


Todos os cabos telefônicos serão identificados com anilhas plásticas em ambas as extremidades, ou seja, bloco/bloco ou bloco/tomada.


Os cabos na entrada/saída de eletrocalhas, conduletes, calhas e caixas, deverão ser protegidos por prensa-cabos.


Todo Cabeamento no interior de canaletas, quadros e caixas deverá ser organizado e amarrado com braçadeiras plásticas.

19.3.4
CABEAMENTO 

O Cabeamento horizontal consiste na interligação entre as tomadas de saída de comunicação, até a porta respectiva do painel distribuidor na sala  T.C..


O Cabeamento à ser instalado será lançado em eletrocalhas, rodapés técnicos, dutos de piso ou eletrodutos de ferro galvanizado aparentes ou embutidos, encaminhados de forma a atender os pontos indicados em  projeto. Constituir-se-á de cabos de pares trançados não blindados (UTP) de 4 pares, Cat. 5, capazes de transmitir dados a uma taxa mínima de 100 Mbps (banda de 100 Mhz).


Em cada setor / ambiente determinado da agência, serão distribuídas tomadas duplas RJ45, conforme projeto, interligadas até o painel distribuidor (Patch panel) localizado no interior de Rack na sala de telecomunicações, com dois cabos (um para cada tomada) tipo UTP de 4 pares trançados, categoria 5, 100MHz (mínimo), sem blindagem, passando por canaletas e eletrodutos, conforme projeto específico.

19.3.5
TOMADAS


Os pontos de saída junto aos postos de trabalho terão tomadas modulares de 8 (oito) vias, com contatos banhados a ouro na espessura mínima de 30 (m, padrão RJ-45. Na tomada RJ45 serão aproveitados os pinos 1, 2, 3 e 6, conforme a EIA/TIA 568A, para uso dos computadores no padrão Ethernet 10BaseT. Porém todas as tomadas deverão ter todos os pinos conectados conforme o padrão 568-A, prevendo-se assim quaisquer protocolos de transmissão, atuais e futuros. Deverão obedecer às características técnicas estabelecidas pela norma EIA/TIA 568A e SP-2840A para categoria 5 (100 MHz).


Todas as tomadas deverão ser identificadas por etiquetas adequadas, em acrílico com inscrições em branco e fundo preto, coladas com adesivo tipo “compound” (ARALDITE, POXIPOL ou equivalente) para não permitir seu descolamento, em coerência com sua ligação e conforme numeração em projeto.


Os cabos UTPs deverão estar identificados (anilhados) junto à extremidade conectada na tomada 8 vias, de acordo com a nomenclatura padrão.

19.3.6
TUBULAÇÕES E CAIXAS


As tubulações com cabos de rede de comunicação serão exclusivos, não se admitindo passagem de cabos de energia ou de outras finalidades. Em alguns casos poderão ser utilizadas instalações existentes, desde que ouvida previamente a Fiscalização. 


Serão utilizados tubulações metálicas, eletrocalhas, rodapés técnicos e dutos de piso metálicos  separados  para comunicação e energia, desde que respeitadas as distâncias mínimas entre os diferentes condutores, de acordo com as especificações da respectiva norma.

19.3.7
IDENTIFICAÇÃO DA INSTALAÇÃO


A identificação dos terminais no interior dos pavimentos e nos blocos azuis seguirá a seguinte nomenclatura:  nP-Tnnn (nos subsolos será nS-Tnnn), onde nP ou nS indica o número do pavimento e Tnnn indica o número do terminal. (Por exemplo, o terminal de número cinco no terceiro pavimento será 3P-T005, bem como o terminal de número onze no primeiro subsolo será 1S-T011).


Nas instalações onde os postos de trabalho possuem duas tomadas por caixa, as mesmas deverão ser identificadas por A e B. Esta identificação deve ser feita na tomada e no painel distribuidor (seja Patch panel ou bloco).


Todos os cabos de comunicação serão identificados com anilhas plásticas em ambas as extremidades, conforme numeração dada em projeto específico.

19.3.8
CERTIFICAÇÃO


O CONSTRUTOR, antes do Recebimento Provisório por parte da fiscalização do DEPIM, deverá proceder aos testes de performance de todo o Cabeamento (certificação), com vistas a comprovação da conformidade com a norma EIA/TIA 568, no que tange a: Continuidade; Polaridade; Identificação; Curto-circuito; Atenuação; NEXT (Near End CrossTalk - diafonia)


Para isso deverá ser utilizado testador de cabos UTP Categoria 5 - SCANNER, nível 2 (100 MHz), conforme norma EIA/TIA - TSB-67.


O CONSTRUTOR deve apresentar os relatórios gerados pelo aparelho, datados (coincidente com a data do teste) e rubricados pelo Responsável Técnico da obra;

Não serão aceitos testes por amostragem. Todos os cabos UTP deverão ser testados, na 

extremidade da tomada e na extremidade do painel distribuidor (bidirecionalmente).

19.3.9
CONSIDERAÇÕES GERAIS

Todos os materiais do Cabeamento estruturado especificados devem ser de Categoria 5 conforme a EIA/TIA 568 (100MHz). No final da instalação a CONTRATADA deverá providenciar a certificação do Cabeamento para a Categoria 5, utilizando equipamento de teste apropriado.


Será efetuada pela CONTRATADA uma verificação das instalações de Cabeamento estruturado conforme anexo "VERIFICAÇÃO FINAL DAS INSTALAÇÕES", adiante.


Todos os cabos de comunicação serão identificados com anilhas plásticas em ambas as extremidades, conforme numeração dada em projeto específico.


Os cabos na entrada/saída de eletrocalhas, conduletes e caixas, deverão ser protegidos por prensa-cabos.


Todo o Cabeamento no interior de canaletas deverá ser organizado e “chicoteado” com espiral de PVC, ou amarrado com cintas plásticas auto-bloqueantes em intervalos regulares de 1,0 metro.


A CONTRATADA deixará à disposição do Banco do Brasil, durante a implantação dos equipamentos ativos da sala de equipamentos, um eletricista de sua equipe de montagem.


Todas as caixas deverão ter as rebarbas removidas e serem dotadas de buchas e arruelas na conexão com os eletrodutos. Admitir-se-á luvas retas e cônicas de união por parafusos, nas tubulações metálicas, desde que mantida a rigidez mecânica do conjunto dutos/caixas.


Todos os pisos, paredes, forros e partes da edificação que sofrerem danos, deverão ser restaurados conforme o material especificado pelo Banco do Brasil.

19.3.10
CARACTERIZAÇÃO DOS MATERIAIS DO SISTEMA DE CABEAMENTO ESTRUTURADO

PRODUTO:
QUADRO DE FORÇA REDE LOCAL - QFRL 

TIPO:

de sobrepor, em  chapa de aço, 16 msg, com porta externa e interna com veneziana de ventilação, pintada em epóxi cor RAL 7032, com placa de montagem na cor laranja 2002.

Componentes: componentes conforme diagrama.

01 Canaletas e Acessórios

01 Barramento de cobre estanhado ( Terra) 

01 Barramento de cobre estanhado 3F+N
FABRICANTE: FOCKINK ou equivalente  
APLICAÇÃO: 
para distribuição dos circuitos de energia elétrica da rede local.

PRODUTO:
PROTETOR DE SURTOS ( SUPRESSOR DE TRANSIENTES )

TIPO: 

tipo varistor, 3 X 127 V - 16KA - 400J, para fixação em barramentos

FABRICANTE: CLAMPER, INTELLI ou equivalente
APLICAÇÃO: 
para instalação no quadro QFRL.

PRODUTO:
DISJUNTOR DIFERENCIAL RESIDUAL - DR

TIPO: 

tripolar, 30 mA – 40 A

FABRICANTE:
SIEMENS  ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para instalação no QFLR.

PRODUTO:
DISJUNTORES 

TIPO:

Disjuntor monopolar, bipolar ou tripolar 380V/60Hz, com corrente de interrupção acima de

 5KA, atuação lenta, tipo C, sistema N.

FABRICANTE:
SIEMENS,  ABB, KLOCNER-MOELLER ou equivalente.

APLICAÇÃO:
quadro de distribuição de circuitos QFRL.

PRODUTO: 
QUADROS DISTRIBUIÇÃO TELEFONES

TIPO: 

para QT de 60 X 60 X 12 cm com fundo de madeira pintura cor cinza, padrão Telebrás

FABRICANTE: PASCHOAL THOMEU ou equivalente

APLICAÇÃO:
para execução do QT na sala TC.

PRODUTO: 
QUADROS DISTRIBUIÇÃO TELEFONES

TIPO: 

para DG de telefonia de 120 X 120 X 12 cm com fundo de madeira pintura cor cinza, padrão Telebrás

FABRICANTE: PASCHOAL THOMEU ou equivalente

APLICAÇÃO:
para execução do novo DG de Telefonia.

PRODUTO: 
ELETRODUTO

TIPO: 

de ferro galvanizado, leve, embarras de 3 metros, com luvas e curvas de raio longo (raio igual ou superior a dez vezes o seu diâmetro interno).

FABRICANTE: PASCHOAL THOMEU ou equivalente

APLICAÇÃO: 
Constituição   de  infra-estrutura  de  tubulações  embutidas ou aparentes para passagem de cabos de energia e de comunicação.

PRODUTO: 
ELETROCALHAS METÁLICAS

TIPO: 

sem tampa, chapa 16 USG, zincado a fogo, nas dimensões 200x50 com acessórios ( junções, derivações,suportes,tirantes  etc. )

FABRICANTE:
BANDEIRANTES, SISA ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para passagem de cabos de energia e de lógica no entreforro dos pavimentos.

PRODUTO:
CANALETA APARENTE TIPO RODAPÉ

TIPO:

conjunto formado por calha, septos e tampa de encaixe, pré-zincados à fogo com pintura epóxi-pó cinza texturizada e processo de secagem em estufas a 200º C. A face interna da calha não receberá pintura para permitir a conexão do cabo de cobre nú #6,0mm², para aterramento. As dimensões do Rodapé falso serão: 3x30mmx40mm ( quantidade de vias em cada calha, largura de cada via e altura de cada via )

Cada calha deverá possuir dois septos divisores no formato de “ L “ , para garantia de melhor sustentação de cabos e melhor aproveitamento da área útil da calha.

Instalar adaptadores para tomadas de energia com saídas para 02 tomadas de energia 2P+T ( quadrada ) e 04 tomadas de comunicação RJ45.

Nas canaletas dos biombos do Auto-atendimento a vinculação elétrica entre as seções de canaleta deverá ser executada com cordoalha de cobre nu flexível de 6mm2, percorrendo o conduto destinado à cabeação de alimentação elétrica, devidamente interligada ao corpo de cada seção de canaleta, próximo a ambos os extremos. A cordoalha deverá ser continua, sem emendas, ate o ponto de interligação ao barramento de terra do quadro elétrico que alimenta os SAA.

FABRICANTE: MOPA, VALEMAM, BANDEIRANTES ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para alimentação dos terminais de auto atendimento ( ATM ), alimentadas pelas caixas de passagem no piso, subindo até ao topo dos biombos e correndo em toda a extensão do alinhamento dos terminais.

OBS:

Ver detalhes e referencias dos elementos envolvidos na composição das canaletas em projeto de Cabeamento Estruturado.

PRODUTO:
CAIXAS DE PASSAGEM

TIPO:

em chapa dobrada com tampa parafusada, dimensões  indicadas  no projeto
FABRICANTE:  PASCHOAL THOMEU ou equivalente
APLICAÇÃO:
para utilização em instalações elétricas em geral, embutidas na parede ou sobre o forro.
PRODUTO: 
CAIXAS DE PISO

TIPO: 

em alumínio  fundido 10 X 10 cm, alta, com anel de  regulagem
FABRICANTE: 
WETZEL  ou equivalente
APLICAÇÃO: 
para instalações elétricas em geral, embutidas no piso e em plataformas

PRODUTO: 
ESPELHOS PARA LOGICA DE PISO

TIPO:

10 x 10cm, com anel de regulagem, articulável,  espelho em latão polido, para 3 tomadas RJ-45.

FABRICANTE:
MOFERCO, WETZEL ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para instalação de tomadas de lógica no piso.

PRODUTO:
ESPELHOS PARA ENERGIA DE PISO

TIPO:

10 x 10cm,  com anel de regulagem, tampa rosqueável, espelho em latão, para tomadas de  3 pinos ( F+N+T ), 15 A-250V, 543-13

FABRICANTE:
MOFERCO, WETZEL ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para instalação de tomadas de força no piso.

PRODUTO: 
PATCH PANEL

TIPO:

painel para Rack 19” com portas RJ45 (fêmea) em sua parte frontal e conexão para cabos na parte traseira padrão IDC 110 (Patch Panel), de 24 ou 48 portas, com etiquetas de identificação

FABRICANTE: FURUKAWA ou equivalente.

APLICAÇÃO: 
para composição do sistema de Cabeamento estruturado, a ser instalados no Rack de rede local.

PRODUTO: 
CORDÕES RJ45/RJ45  ( Patch Cables e Adapter Cables ) 

TIPO:

Cordão (Patch Cord) extra-flexível com conectores RJ-45 macho nas extremidades, comprimento indicado em projeto. Admite-se a montagem de Patch cordas com o uso de condutores semi-flexíveis (multi-fios), desde que o conector macho RJ45 das extremidades seja protegido por capa protetora.

FABRICANTE:
LUCENT / AT&T, FURUKAWA, SIEMON, AMP ou equivalente.

APLICAÇÃO:
Para a interligação cruzada entre painéis, ou entre equipamento ativo e painel distribuidor, ou ainda entre a estação de trabalho e a tomada de saída. Utilizar cabos nas cores: VERDE; para telefonia, AMARELA; para dados, CINZA; para multiplicadores e AZUL; para dados.

PRODUTO:
CABO FLEXÍVEL

TIPO:

de cobre, isolação PVC,  flexível, 450/750 V, seção de  2,5 mm²  ou   indicado
FABRICANTE:
PIRELLI, FICAP ou equivalente
APLICAÇÃO: 
para composição dos circuitos de energia da Rede Local.

PRODUTO:
CABO TELEFONICO

TIPO:

CCI 50 - 50 ( 50 pares ), isolação de PVC, na cor cinza

FABRICANTE: 
PIRELLI, CONDUGEL ou equivalente
APLCIAÇÃO: 
interligação entre  o DG Telefônia e o quadro QT na sala TC. 

PRODUTO:
CABO UTP 

TIPO:  

Cabo de 04 pares trançados, de cobre, não blindado, fios sólidos, Categoria 5, para uma freqüência de operação igual ou superior a 100MHz, impedância característica 100 ohms, para taxas de transmissão de até 622Mbps, conforme projeto.

FABRICANTE:
LUCENT / AT&T, FURUKAWA, SIEMON, AMP ou equivalente

APLICAÇÃO: 
Para a ligação estruturada e permanente entre tomadas de saída e painéis distribuidores no Cabeamento horizontal.

OBS:

Efetuar certificação dos pontos da rede de Cabeamento estruturado.

PRODUTO: 
ARAME GUIA  

TIPO: 

galvanizado, 16 BWG

FABRICANTE: 
GERDAU ou equivalente

APLICAÇÃO; 
para utilização em tubulações secas.

PRODUTO:
TOMADAS

TIPO:

2 P + T  - 15A - 125/250 V para rede local (ref. 543-13 ) sem placa
FABRICANTE:
PIAL LEGRAND (ref. 543-13 ) ou equivalente
APLICAÇÃO:
para composição dos pontos de energia do Cabeamento estruturado.

PRODUTO:
TOMADAS AUTOMAÇÃO

TIPO:

Padrão RJ-45, oito pinos, com contatos banhados a ouro numa espessura mínima de 30µm, em módulo único com tampa de proteção, categoria 5, testada com a tecnologia power sum, que permita o destrançamento máximo dos cabos em 1,2mm no padrão de pinagem 568-A . 

FABRICANTE:
FURUKAWA ou equivalente.

APLICAÇÃO:
Para a constituição de pontos de saída junto às áreas de trabalho, montagem em suportes em canaletas de alumínio nos biombos do TAA, em caixas de alumínio tipo condulete para pontos da bateria de caixas ( CAIEX ), em placas de piso com tampa de latão polido na plataforma ou piso elevado.

PRODUTO:      ESPELHOS PARA LOGICA DE PISO

TIPO:

10 x 10cm, com anel de regulagem, articulável,  espelho em latão polido, para 3 tomadas RJ-45.

FABRICANTE:
WETZEL ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para instalação de tomadas de lógica no piso ou sob plataforma.

PRODUTO: 
BUCHAS, ARRUELAS E BOX  

TIPO: 

acessórios para eletrodutos fabricados em liga metálica, com diâmetro conforme eletroduto definido em projeto.

FABRICANTE:
WETZEL ou equivalente

APLICAÇÃO:   para terminação de eletrodutos em caixas, calhas e suportes diversos.

PRODUTO: 
PRENSA CABO  

TIPO: 

em alumínio com bucha de Neoprene

FABRICANTE: 
BLINDA ou equivalente

APLICAÇÃO: 
em conduletes e caixas de piso

PRODUTO: 
ABRAÇADEIRAS  

TIPO: 

plásticas

FABRICANTE: 
HELLEMANN ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para feixes de cabos de lógica e força.

PRODUTO:      TERMINAL DE PRESSÃO PRE-ISOLADO

TIPO:

terminal tipo anel, em cobre eletrolitico, revestido de estanho por processo eletrodeposição. 

FABRICANTE:
MAGNET, BURDY ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para terminações de cabos flexíveis na ligação de barramentos.

PRODUTO:      TERMINAL DE PRESSÃO PRE-ISOLADO

TIPO:

terminal tipo agulha, para cabo em cobre eletrolitico, revestido de estanho por processo eletrodeposição. 

FABRICANTE:
CONEXEL ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para terminações de cabos flexíveis em disjuntores e tomadas.

PRODUTO:      ETIQUETAS DE IDENTIFICAÇÃO

TIPO: 

de acrílico

FABRICANTE:
PANDUIT, BRADY ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para identificação dos pontos de lógica.

ANEXO  01

VERIFICAÇÃO FINAL DAS INSTALAÇÕES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO -  (CHECK LIST)

   
VERIFICAÇÃO FINAL DAS INSTALAÇÕES (CHECK LIST)


Ao final da verificação de cada um dos itens abaixo relacionados deverá ser preenchido o campo entre parênteses conforme a seguinte convenção: 

S - item cumprido

N - item não cumprido

NC - não é o caso


As colunas desta lista de verificação deverão ser preenchidas da seguinte forma:

coluna A - pela instaladora contratada para a execução das obras de infra-estrutura;

coluna B - pelo fiscal do Banco no recebimento das obras entregues pela instaladora

coluna C - pelo Integrador dos sistemas de informática, no recebimento das obras entregues pela RESID.

OBS: Os itens marcados com ( * ) são impeditivos ao recebimento pelo INTEGRADOR

PARTE ELÉTRICA 

ITEM
A
B
C
DESCRIÇÃO 







01
(       )
(       )
(      )
As tomadas de energia instaladas para os terminais de informática da Rede Local são de padrão NEMA 5 - 15R, referência 543-13 da Pial, ou similar, conforme constante da relação de Materiais? (tomada de pino chato)

 

02
(       )
(       )
(      )
As tomadas de energia para Rede Local estão alimentadas por quadros, disjuntores e circuitos específicos para informática (“rede limpa”)?

 

03
(       )
(       )
(      )
As tomadas de energia específicas da rede local estão com a polarização  (fase, neutro, terra ou fase/fase/terra no caso de circuito bifásico) corretas?



04
(       )
(       )
(      )
Foram instaladas tomadas de pinos redondos identificadas em vermelho, alimentadas em separado do QFRL para uso da faxina/manutenção (“rede suja”)?



05
(       )
(       )
(      )
As tomadas de energia estão funcionando perfeitamente, inclusive quanto à fixação mecânica dos espelhos no piso ou parede? 



06
(       )
(       )
(      )
Para os novos circuitos de energia instalados foi executada a codificação de cores conforme convenção abaixo?

FASE- vermelho, cinza ou preto

NEUTRO- azul-claro

TERRA- verde ou verde-amarelo



07
(       )
(       )
(      )
Para os circuitos de energia, inclusive na sala TC

(Telecomunication Closet) - On line - foram utilizados condutores de cobre, tipo flexível ou rígido, com isolamento para 750V, dimensionados de acordo com carga alimentada (NBR5410) e de seção nunca inferior  a 2,5 mm² ?



08
(       )
(       )
(      )
Foram previstos dois circuitos exclusivos, (1 de reserva) saindo do QFRL com disjuntor e tomada única, devidamente identificados, na sala TC, para atender no-break de até 2,0KVA, que alimenta servidores e seus agregados?



09
(       )
(      )
(      )
Foi previsto 01 circuito exclusivo com duas tomadas para alimentação de impressoras de talonários na área de bateria de caixas?



10
(       )
(      )
(      )
Foram previstos circuitos exclusivos com tomadas duplas nos locais de instalação de impressoras laser?



11
(       )
(       )
(      )
Na área de público da dependência todas as tubulações estão embutidas?



12
(       )
(       )
(      )
Todas as tubulações (eletrodutos/ calhas/canaletas) e caixas do sistema elétrico não embutidas em alvenaria são metálicas?



13
(       )
(       )
(      )
As caixas de passagem estão fixadas em no mínimo 02 (dois) pontos?



14
(       )
(       )
(      )
Foram utilizados os terminais eventualmente previstos em projeto/especificação nas extremidades dos condutores, incluindo quadros e tomadas?



15
(       )
(       )
(      )
As derivações foram feitas somente no interior de caixas de passagem soldando-se e estanhando-se os condutores e isolando-os com fita isolante de auto fusão e comum antichama?

 

16
(       )
(       )
(      )
Os circuitos elétricos instalados não apresentam emendas, exceto nas derivações em caixas de passagem?



17
(       )
(       )
(      )
Foram observados os critérios para execução de tubulações, dimensões das caixas de passagem, curvaturas e ocupação, conforme previsto nas normas TIA/EIA - 568 A e EIA/TIA 569?

OBS:Recomenda-se utilizar curvas longas nas tubulações, evitando-se o uso de cx. de pass. função de curva de 90º

 

18
(       )
(       )
(      )
Todos os trechos de eletrocalhas, canaletas metálicas e tubulações estão aterrados?



19
(       )
(       )
(      )
A corrente de fuga medida no cabo geral de aterramento com amperímetro alicate não ultrapassa 100 miliamperes (pequenas agências) e 200 miliamperes (agências de grande porte)? Obs.: Com os terminais de informática da rede local energizados.



20
(       )
(       )
(      )
Os disjuntores específicos da rede local estão identificados nos quadros?



21
(       )
(       )
(      )
Os quadros de distribuição estão dotados de barramento de terra, independente do barramento de neutro? As fiações de neutro e terra estão corretamente fixadas aos seus barramentos respectivos, de modo independente (não conectando mais de um condutor por conector)?

22
(       )
(       )
(      )
Os novos quadros eventualmente instalados estão identificados de acordo com a sua utilização (rede local)?



23
(       )
(       )
(      )
Foi efetuada limpeza das caixas de tomadas, de  passagem, painéis diversos e quadros?



24
(       )
(       )
(      )
As malhas de terra existentes foram interligadas (equipotencialização conforme NBR5410 e NBR5419)?



25
(       )
(       )
(      )
O sistema elétrico obedece à filosofia TNS, com ligação “JUMPER” entre neutro e terra unicamente na origem da instalação (Quadro Geral  - QDG)?



26
(       )
(       )
(      )
Os circuitos elétricos estão “testados” no que se refere ao isolamento e continuidade de suas fiações / disjuntores / barramentos?



PARTE DE COMUNICAÇÃO


A
B
C


27.
(       )
(       )
(       )
Os racks de Patch Panel estão aterrados?



28.
(       )
(       )
(       )
Foram instalados os painéis distribuidores de conexão cruzada para voz e dados no caso de dependências com mais de 16 cabos UTP?



29.
(       )
(       )
(       )
Foram utilizados cabos de pares trançados e acessórios exclusivamente de categoria 5?



30.
(       )
(       )
(       )
As tubulações e caixas de passagem são metálicas?



31.
(       )
(       )
(       )
As tubulações e caixas foram executadas conforme projeto?



32.
(       )
(       )
(       )
As alterações constam do desenho “as built”?



33.
(       )
(       )
(       )
As tubulações foram montadas em lances retos nas caixas de passagens, evitando que os cabos façam curvas nos interiores das caixas?



34.
(       )
(       )
(       )
Em caso de negativa no item 26 retro, o novo percurso está registrado em as built?



35.
(       )
(       )
(       )
No painel de conexões cruzadas, os cabos estão arrumados e agrupados na seqüência correta de interligação aos conectores?



36.
(       )
(       )
(       )
Os cabos UTP foram lançados sem nós, tranças ou sobras não previstas?



37.
(       )
(       )
(       )
Foram previstos 2 cabos UTP e respectivas tomadas R45 para cada estação de trabalho na plataforma de atendimento e suporte da agência?

38.
(       )
(       )
(       )
Foram previstos cabos UTP e tomadas RJ 45 duplos para cada terminal de atendimento?



39.
(       )
(       )
(       )
Foram previstos cabos UTP e respectivas tomadas RJ 45 para as impressoras de rede da dependência, inclusive impressoras de talonários na área dos caixas?



40.
(       )
(       )
(       )
O espelho das tomadas RJ 45 está perfeitamente adaptado às caixas instaladas?

41.
(       )
(       )
(       )
Foram executadas as tubulações e as cabeações com  tomadas para os guichês de caixa e Auto-Atendimento?



42.
(       )
(       )
(       )
Todos os cabos retro estão devidamente ligados aos painéis de conexão cruzada? 



43.
(       )
(       )
(       )
Foram fornecidos conjuntos cordões flexíveis e conectores montados em indústria para o painel de conexões cruzadas localizadas na sala “TC”, em número equivalente aos cabos UTP instalados?



44.
(       )
(       )
(       )
O conjunto de cabos que chega aos painéis de conexão cruzadas está disposto em grupo de cabos de modo a atender ao grupo de tomadas onde serão conectados? 



45.
(       )
(       )
(       )
O conjunto de cabos que chega ao painel foi orientado de modo a não se utilizar de nenhuma diagonal do mesmo, caminhando sempre em ângulo reto ou paralelo à estrutura do conjunto?



46.
(       )
(       )
(       )
Os cabos de comunicação e as tomadas RJ - 45 estão identificados no lado das estações  e no lado da sala TC ?



47.
(       )
(       )
(       )
As etiquetas de identificação dos painéis da sala “TC” e tomadas das estações (outlets) são de material e escrita indelével, preparados de fábrica com numeração legível, e estão fixados aos dispositivos (por ex.: acrílico, alumínio ou vinil), vedando o uso do rotex?



48.
(       )
(       )
(       )
A numeração de cabos adotada obedece ao seguinte: NP-TNN ou NS-TNNN, onde NP =número pavimento, NS = número do subsolo e NNN =número do ponto?



49.
(       )
(       )
(       )
As conexões das tomadas RJ 45 foram efetuadas de acordo com as especificações (configuração T 568-A)?

pinos 1 e 2 ligados ao par 3 (branco do verde / verde)

pinos 3 e 6 ligados ao par 2 (branco do laranja / laranja)

pinos 4 e 5 ligados ao par 1 (azul / branco do azul)

pinos 7 e 8 ligados ao par 4 (branco do marrom / marrom)



 50.
(       )
(       )
(       )
A CERTIFICAÇÃO foi efetuada em todo o percurso dos cabos UTP, incluindo painéis e tomadas?



51.
(       )
(       )
(       )
Foram previstos multiplicadores para as tomadas individuais RJ 45 que vão atender a dois ou mais telefones?



52.
(       )
(       )
(       )
Foram previstos recursos no painel de conexão cruzada que permitem a utilização do cabo UTP par a par, para utilização em telefonia e outros fins?



53.
(       )
(       )
(       )
A CERTIFICAÇÃO da rede foi realizada em todos os pares do Cabeamento, seguindo as prescrições abaixo?

foi utilizado testador de cabos nível 5 tipo SCANNER?

 (     )

foi testada a continuidade dos pares do cabo UTP?

 (     )

foram realizados testes de polaridade dos cabos UTP?

(    )

foram realizados os testes de curto-circuito? (    )

nos testes de atenuação do canal de alcance de cada um dos pares UTP, foram efetuadas medições cobrindo as freqüências a seguir (assinalar quais):

Freqüência (MHz)                               dB

1                                                      2,5(       )

4                                                      4,5(       )

8                                                      6,3(       )

10                                                    7,0(       )

16                                                    9,2(       )

20                                                  10,3(       )

25                                                  11,4(       )

31,25                                             12,8(       )

62,50                                               8,5(       )

100                                                   24(       )

nos testes de Next Loss (par-a-par) do canal de enlace, foram efetuadas medições cobrindo as freqüências a seguir (assinalar): 

Freqüência (MHz)                               dB

1                                                     60,0(       )

4                                                     50,6(       )

8                                                     45,6(       ) 

10                                                   44,0(       )

16                                                   40,6(       )

20                                                   39,0(       )

25                                                   37,4(       )

31,25                                              37,7(       )

62,50                                              30,6(       )

100                                                 27,1(       )

a certificação dos cabos foi feita nos dois sentidos (bidirecional)  (      )

obs.  1: equipamento utilizado na certificação:__________

obs.  2:_____________________________________________

 

54.
(       )
(       )
(       )
Não houve o lançamento de Cabeamento UTP exposto em áreas externas à edificação ou locais que sofram ação de unidade e intempéries?





PARA CASOS DE BACKBONE DE FIBRA ÓTICA 

 

55.
(       )
(       )
(       )
Os distribuidores óticos foram montados em Rack ou fixados em parede conforme projeto?



56.
(       )
(       )
(       )
O número de cordões óticos de manobra contempla todas as portas dos distribuidores correspondentes?



 57.
(       )
(       )
(       )
Os cabos de fibra ótica lançados atendem às características da instalação ( uso externo ou interno)? 



58.
(       )
(       )
(       )
Os conectores para os cabos de fibra ótica são do tipo SC? 



59.
(       )
(       )
(       )
Os cabos de fibra ótico estão presos as carcaças dos distribuidores, através de prensa-cabos ou outro dispositivo, de forma que as fibras não sofram esforços no caso de solicitação de tração do cabo?



60.
(       )
(       )
(       )
Foi aplicado material termo-retrátil na região de remoção do revestimento do cabo de fibra ótica, após a conexão ?



 61.
(       )
(       )
(       )
Os módulos que compõem os distribuidores óticos foram identificados?



62.
(       )
(       )
(       )
As tubulações, calhas, caixas metálicas e distribuidores do backbone estão aterradas?







DIVERSOS



63.
(       )
(       )

Foi verificada a continuidade do funcionamento dos terminais remanescentes do sistema on line  8 bits?



64.
(       )
(       )

As adaptações nas instalações dos antigos sistemas estão executadas  de modo a manter a funcionalidade da dependência?



65.
(       )
(       )

Ao se perfurar paredes em salas com equipamentos eletro/eletrônicos estes foram protegidos adequadamente de modo a não sofrerem danos com a poeira em suspensão?

 

66.
(       )
(       )

Foram preservadas as instalações já existentes para alarmes, alimentação para máquina Xerox, Fax, etc.?



67.
(       )
(       )

Foram concluídas todas as obras de recomposição das partes atingidas pela instalação. O acabamento final é compatível com o padrão existente e a pintura foi executada?



68.
(       )
(       )

Foi realizada a limpeza e verificação final dos ambientes envolvidos na obra contratada?



69.
(       )
(       )

Todas as soluções alternativas ao projeto/especificação passaram pela aprovação da engenharia do Banco?



70
(       )
(       )

Nos locais visíveis ao público ou à clientela todas as tubulações de comunicação e de eletricidade estão embutidas?



71.
(       )
(       )

Foi providenciado as built das instalações?



72.
(       )
(       )

Foi entregue à dependência envelope contendo planta atualizada 

(as built) ?



73.
(       )
(       )

Foi entregue à Residência do  GERIE / NUCEN, disquete, contendo arquivo do “As built” em Auto CAD R-14?

19.4 - 
SISTEMA DE CIRCUITO FECHADO DE TELEVISÃO – CFTV

19.4.1
INTRODUÇÃO

 
Estas ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS E MATERIAIS referem-se às instruções básicas para execução da infra estrutura de Instalação de SISTEMA DO CIRCUITO FECHADO DE TELEVISÃO - CFTV para a obra das instalações da dependência.


A instalação do sistema de CFTV deve ser feita por instaladores especializados, com experiência comprovada através de exigências de acervo técnico junto ao CREA.

19.4.2.
GENERALIDADES

Caberá ao CONSTRUTOR a execução das obras de infra-estrutura para atender ao projeto de CIRCUITO FECHADO DE TELEVISÃO - CFTV, tais como tubulações, caixas de passagem, condutores de energia e sinal, desativação e retirada do sistema da atual instalação e transferência para o novo leiaute, fornecendo-se e instalando-se para complementação do sistema de 10 ( deis )  câmeras de vídeo e respectivas lentes conforme indicado em projeto. Demais itens ( gabinete de segurança, multiplexadores, monitores de vídeo, time-lapses,  e caixas de proteção) instalados na sala TC são existentes e serão mantidos . 

Os serviços obedecerão as presentes especificações, relação de material e indicações constantes dos anexos.

Todas as instalações de CFTV serão executadas com todos os condutores, eletrodutos e equipamentos cuidadosamente arrumados em posição e firmemente ligados as estruturas de suporte, formando um conjunto satisfatório e de boa aparência. Todos os eletrodutos e caixas serão instalados em perfeito esquadro com as superfícies de paredes, teto e piso. 

Admitir-se-á somente eletrodutos galvanizados, tipo leve, mesmo, quando embutido em piso e parede.

Os condutores destinados ao aterramento das câmeras (cabo PP 3x1mm²) deverão ser conectados junto ao ponto de aterramento do Rack de CFTV (cabo de bitola #2,5mm² até barramento de terra do quadro de alimentação respectivo) e na outra extremidade junto à câmeras/caixas de proteção, através de conectores apropriados.

Os eletrodutos com cabos ( sinal e energia ) do sistema de CFTV serão exclusivos, não se admitindo passagem de cabos de outros sistemas. Não serão utilizados quaisquer tubulações já existentes na dependência. 

 O contratado executará os trabalhos complementares ou correlatos da instalação do sistema de alarme, tais como: rasgos e composição de alvenaria, pintura de eletrodutos, bem como arremates decorrentes das instalações elétricas e telecomunicações.

Todas as partes metálicas do sistema, incluindo tubulações e caixas serão aterradas.

19.4.3 
SISTEMA DE CABEAMENTO E ALIMENTAÇÃO

Cada câmera será atendida por cabo de comunicação exclusivo, do tipo coaxial, impedância característica de 75 ohms, tipo RGC-59 celular, desde o multiplexador na sala de monitoração, utilizando conectores BNC. Cada cabo deve ser exclusivo, não se admitindo uso de conexões intermediárias/emendas ou derivadores tipo “T”. Identificar, nas duas pontas, o número da câmera correspondente.

Cada  câmera será alimentada por cabo tipo Cordplast 3 x 1,0mm² (fase + neutro + terra) para alimentação de energia. Cada cabo deverá partir de conectores instalados em Rack ou armário de segurança junto ao multiplexador. Deixar folga de 1,5m junto às câmeras e de 5,00m junto aos equipamentos de gravação.


 
Todos os cabos, seja de sinal ou de energia, devem ser devidamente identificados em ambas as extremidades com o número da câmera que atende.



O cabeamento deve ser totalmente instalado no interior de eletrodutos de ferro galvanizado e caixas de passagem / conduletes de alumínio fundido com tampa parafusada e entradas roscadas / adequadas aos dutos, dimensões de acordo com a distribuição e dimensões dadas em projeto.



A tubulação de CFTV é exclusiva para este fim, partindo da sala TC, do gabinete de segurança, não devendo ser compartilhada com outras finalidades.



Não serão admitidas instalações de fiações  desprotegidas por eletrodutos de ferro galvanizado. 



Para conexão dos alimentadores das câmeras deverá ser montada uma régua de bornes com fusíveis individuais por circuito, de vidro tipo “JOTO” de 1,0A, derivada das saídas das fontes, de forma a assegurar seletividade nas proteções no caso de curto circuito.



Providenciar a alimentação do sistema através de circuito exclusivo com através de cabos (F+N+T) de bitola 2,5mm² partindo do QFRL ( sala TC ), mantendo a padronização do quadro, com minidisjuntor termomagnético do tipo “C”, de 20 A, identificado pela finalidade (CFTV), no espelho interno do quadro.

19.4.4  CONSIDERAÇÕES GERAIS


Os cabos coaxiais e tipo Cordplast deverão ser identificados através de anilhas plásticas e quando aparentes (na ligação às câmeras ou dentro de Rack) deverão ser providos de amarração com espiral de PVC. Os condutores de energia deverão seguir o seguinte código de cores:

Fase -
Vermelho, cinza ou preto

Neutro -Azul claro

Terra -
Verde ou Verde-Amarelo

O instalador, no final da execução, deverá apresentar o check list ( ANEXO 02 ) preenchido e assinado pelo responsável técnico da empresa instaladora. Assim como 1 (uma) via plotada (escala 1/50) e uma via em meio magnético, do “AS BUILT”, com as devidas correções sobre o projeto original.

O projeto “AS BUILT” referido no item anterior deverá observar rigorosamente as “NORMAS PARA  DESENHOS DE ARQUITETURA E ENGENHARIA” do Banco do Brasil, e deverão descrever toda a infra estrutura de caixas de passagem e  tubulações, com informação de quantidade e dimensões das mesmas, numero de cabos de alimentação e sinal em cada trecho, indicação de subida ou descida de eletrodutos com legenda para a identificação do percurso embutido em pisos, paredes, sob plataformas elevadas ou pelo forro.


Deverá ser recolhida ART da instalação e fornecida uma cópia ao Banco.

ANEXO  02

VERIFICAÇÃO FINAL DAS INSTALAÇÕES DE C.F.T.V.  (CHECK LIST)

No final da obra de CFTV deve ser feita verificação do cumprimento dos itens descritos abaixo  (marcar os itens com Sim (S) ou Não (N)):
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Placa metálica (7,5 X 15,0cm) 

pintura  eletrostática na cor (ref. 

PANTONE 485), com letras em 

adesivo vinílico na cor branca

 

Texto 

Fonte Arial 68 

centralizado na 

 

placa metálica

 

40cm 

do chão 


a) - instaladora do sistema 

b) - representante da INFRA Regional    

       (a)           (b)

1-   (  )            (  ) os equipamentos instalados são compatíveis com os parâmetros

                            previstos nas especificações (número de linhas, número de pixels, etc.)?

2-   (  )            (  ) as câmeras instaladas são do tipo CCD ? 

3-   (  )            (  ) as lentes fixas e auto-íris instaladas atendem ao especificado em projeto e 

                            aos normativos vigentes? Nos casos em que a insolação

                            externa é frontal à câmera, a mesma  foi dotada de lente auto-íris? 

4-   (  )            (  ) a distância focal das lentes instaladas atendem às especificações, para a 

                            obtenção das imagens definidas nas especificações de acordo com a

                            particularidade de cada ambiente? 

5-   (  )            (  ) a fixação das câmeras de vídeo é adequada?

6-   (  )            (  ) os cabos de energia das câmeras estão identificados com o número da

                            câmera  em ambas as extremidades?

7-   (  )            (  ) os cabos de sinal das câmeras estão identificados com o número da

                            câmera em ambas as extremidades?

8-   (  )            (  ) os cabos de sinal das câmeras apresentam resistência menor que 15

                            ohms?

9-   (  )            (  ) os ajustes e posicionamento final dos conjuntos lentes/câmeras estão 

                            executados conforme projeto e normativos pertinentes?

10- (  )            (  ) as tubulações das câmeras não estão aparentes em locais de acesso

                            do público?

11- (  )            (  ) o(s) monitor(es) policromático(s)  é(são) de  resolução igual ou superior a

                            400 linhas?

12- (  )            (  ) o(s) gravador(es) time-lapse é(são) de resolução horizontal igual ou 

                            superior a 400 linhas?

13- (  )            (  ) o(s) multiplexador(es) é(são) de resolução mínima de 700 pixels na 

                            horizontal e de 432 pixels na vertical?

14- (  )            (  ) foram executadas as tubulações e Cabeamento do monitor da tesouraria?

15- (  )            (  ) foram executados os circuitos de alimentação individual para cada 

                            câmera?

16- (  )            (  ) foi instalada régua com conectores SAK 2,5 com porta fusível secionável,

                            fusíveis de 1,0 A individuais para cada circuito alimentador de câmera, e 

                            sinalização de queima por LED na fase?

17- (  )            (  ) os equipamentos foram instalados em Rack na Sala de Segurança ou

                            armário de segurança em local de acesso restrito?

18- (  )            (  ) todas as tubulações, caixas e RACK estão aterrados a partir do

                            barramento de terra do QFRL (Quadro de Força da Rede Local), ou do 

                           QFSG (Quadro de Força da Sala de Segurança)?

19- (  )            (  ) o projeto "as built" da instalação em Auto CAD 14 confere com o 

                            executado, e foi entregue um jogo de plantas do "as built" plotada, escala

                            1:50 e em meio magnético junto com o check list?

20-                  teste de funcionamento das câmeras:

                       a)  (  )            (  ) o foco das imagens está adequada para cada ambiente?

                       b)  (  )            (  ) existem obstáculos no ambiente interno que possam criar

                                                  pontos cegos?

                       c)  (  )            (  ) foram verificadas interferências de luminosidade (sol) em

                                                 diferentes horários, principalmente nas câmeras voltadas

                                                 para fachadas e em locais onde há insolação?

                       d)  (  )            (  ) foi verificada a qualidade das imagens gravadas em

                                                  diferentes horários do dia ?

21- (  )            (  ) foi executado teste de funcionamento do multiplexador (formas de

                            apresentação das imagens?

22- (  )            (  ) foi executado teste de gravação/reprodução nas diversas velocidades

                            (24 horas, 48 horas, 72 horas e 168 horas)?

23- (  )            (  ) a alimentação do sistema é através de circuito exclusivo com Cabeamento

                            F+N+T de bitola 2,5mm2 saindo do QFRL (QFSG, no caso de existência 

                            de sala de segurança), com minidisjuntor termomagnético do tipo "C", de 

                            16A ou 20A, identificado pela finalidade (CFTV), no espelho interno do 

                            quadro?

24- (  )            (  ) há ausência de "chuviscos" e "fantasmas" na imagem?

25- (  )            (  ) foi verificada a qualidade de imagem no monitor?

26- (  )            (  ) foi verificada a estabilidade da imagem na tela (sincronização perfeita)?

27- (  )            (  ) foram entregues à dependência 10(dez) fitas SVHS T120, de alta 

                            qualidade, seladas na caixa, com etiqueta adesiva e com campos próprios 

                            para anotação da(s) data(s) de utilização?

28- (  )            (  ) o universo das imagens da dependência gravadas no time-lapse estão 

                            sendo apresentadas na tela do monitor, conforme previsto nas 

                            especificações?

29- (  )            (  ) as imagens gravadas com qualidade, cores e definição que quando

                            reproduzidas pelo gravador (time-lapse), a posteriori,  no modo "PLAY"

                            possibilita a identificação das pessoas, principalmente nos acessos à

                            dependência (porta de entrada principal, porta do Personal Banking,

                            PGDM e porta alternativa)?

30- (  )            (  ) foram fornecidos manuais de operação e manutenção contendo

                            especificações técnicas completas de todos os aparelhos componentes do 

                            sistema em Português?

31- (  )            (  ) foi verificado através de consulta aos catálogos entregues com os

                            equipamentos (câmeras, lentes, monitores, multiplexador, gravador, fitas 

                            de vídeo) que as especificações de desempenho mínimo constantes dos 

                            projetos foram respeitadas?

32- (  )            (  ) foi executada limpeza final da obra e dos  equipamentos instalados?

33- (  )            (  ) foi realizado curso teórico e prático para o pessoal da dependência?

34- (  )            (  ) foi entregue comprovante de realização de curso teórico e prático 

                            nominando (funcionário, matrícula e cargo), atestando os conhecimentos 

                            necessários para a operação do sistema (uma via para a GERIE e outra 

                            para arquivo na agência)?  (deverá ser observado o número mínimo de 

                            três funcionários, sendo um deles o gerente geral ou comissionado por ele 

                           designado).

35- (  )            (  ) os cabos de conexão entre os equipamentos do sistema são do tipo

                            Super-VHS de Alta Qualidade

36- (  )            (  ) foi apresentado ART da obra?

37- (  )            (  ) o certificado de garantia é valido  por  01 ano, a contar do recebimento da

                            obra e encontra-se anexo ao check list?

Instaladora                                                 Representante da GERIE/Engenharia

Data:                                                          Data: 

19.4.5. 

CARACTERIZAÇÃO DOS MATERIAIS DO SISTEMA DE C.F.T.V. 

PRODUTO: 
CABO COAXIAL  

TIPO:

impedância característica de 75 ohms, tipo RGC-59 Celular, RGC-6 Celular e RGC-11 Celular, com respectivos conectores BNC nas extremidades, para interligação das câmeras e monitores ao multiplexador.

FABRICANTE: PIRELLI, RFS-Kmp, FURUKAWA ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para distribuição do sinal de vídeo entre as câmeras e multiplexador

PRODUTO: 
CABO FLEXIVEL DE ENERGIA

TIPO: 

cabo tipo Cordplast 3 x 1,0 mm² ( para alimentação das câmeras) e tipo Pirastic 3 x 2,5 mm² (para alimentação da régua de tomadas).

FABRICANTE: PIRELLI ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para a distribuição de energia das câmeras.

PRODUTO: 
CÂMERA DE VÍDEO

TIPO: 

câmeras de vídeo policromáticas, tecnologia CCD, sistema NTSC, para lente de diâmetro 1/3 ou ½ polegada, aceitando montagem de lente tipo C ou CS, resolução horizontal mínima de 450 linhas, relação sinal/ruído mínima de 48 dB, sensibilidade mínimo de 0,5 lux (em F = 1,2), faixa de controle automático de ganho mínima de 30 dB, sincronismo interno ou via linha, saída compatível para lente tipo auto-íris, saída de vídeo tipo BNC - 75 ohms. Na câmera, o sensor de imagem (CCD) deve ter  sensibilidade espectral  mínima, número de pixels mínimo de 768(H) e 494(V), dentro dos limites: inferior - 400 nm., superior - 900 nm.  A  câmera deve possibilitar a compensação interna às variações da iluminação através de CCD Íris com ajuste manual ou automático (mecânico ou eletrônico) ON/OFF. Alem disto, deve ter compensação de back light e obturador eletrônico. As câmeras devem ser à prova de choque e vibração, para uso interno, tensão de alimentação de 12 VCC, com suportes de fixação articulados (90° V e 180° H) para direcionamento do campo visual. As câmeras serão fixas, instaladas conforme projeto.

FABRICANTE: PACIFIC CORPORATION -Modelo CSC 790, HUNT modelo HTC – 66ED ou equivalente. 

PRODUTO: 
LENTES DIAFRAGMA AUTOMÁTICA (AUTO ÍRIS)

TIPO: 

Lente de diâmetro 1/3”, tipo C (ponto focal a 17,526 mm) ou CS (ponto focal a 12,5 mm), com distância focal 2.8 mm, 4 mm, 5,8 mm, 8 mm, 12,0 mm, 16 mm, e 25 mm, com íris ajustável automaticamente ou íris não ajustável, conforme projeto. Onde necessário “close” de imagens, admite-se a utilização de lentes de maior diâmetro com outras distâncias focais que permitam menores ângulos de cobertura.

FABRICANTE: SONY, BURLE, PANASONIC, TOSHIBA, COMPUTAR ou equivalente

PRODUTO:
SUPORTES E ACESSÓRIOS PARA CÂMERA

TIPO: 

Suportes metálicos para câmeras, em ferro galvanizado, pintados na cor das paredes e tetos ou conforme solicitado pela fiscalização, com pintura eletrostática. O suporte deverá permitir o ajuste manual com deslocamento de 180o na horizontal e 90o na vertical. 

APLICAÇÃO:
para fixação das câmeras em paredes ou forro. Caixa de proteção para câmeras contra poeira, manuseio indevido, etc., nos locais indicados em projeto ou conforme a necessidade.

PRODUTO:
CAIXAS DE PROTEÇÃO

TIPO: 

Caixa de proteção para câmeras contra poeira, manuseio indevido,  etc.

FABRICANTE:
para aplicação conforme modelo da câmera.

PRODUTO:
 ELETRODUTO FERRO GALVANIZADO 

TIPO:
ferro galvanizado, leve, de seções Ø ¾” à 2½”, barras de 03 metros, com luvas, curvas de raio longo.

FABRICANTE: 
PASCHOAL THOMEU ou equivalente

APLICAÇÃO: 
constituição de infra-estrutura de tubulações embutidas ou aparentes para passagem de cabos do sistema de CFTV

PRODUTO: 
BUCHAS, ARRUELAS E BOX  

TIPO:
acessórios para eletrodutos fabricados em liga metálica, com diâmetro conforme eletroduto definido em projeto.

FABRICANTE: MOFERCO, WETZEL ou equivalente

APLICAÇÃO: 
para terminação de eletrodutos em caixas, calhas e suportes diversos.

PRODUTO:
PRENSA CABO  

TIPÓ: 

em alumínio com bucha de Neoprene

FABRICANTE: BLINDA ou equivalente

PRODUTO: 
CAIXA DE PASSAGEM METÁLICA

TIPO:

em chapa dobrada, com tampa parafusada, com dimensões indicada em projeto.

FABRICANTE:
PASCHOAL THOMEU ou equivalente

APLICAÇÃO: 
aplicação em instalações de CFTV, embutidas na parede ou sobre forro.

PRODUTO: 
CAIXAS ESTAMPADAS  

TIPO: 

em chapa de aço, #14 msg, galvanizada

FABRICANTE: PASCHOAL THOMEU ou equivalente

AAPLICAÇÃO: para derivação dos pontos de CFTV, embutidas na parede.

PRODUTO:      TELAS DE SOM

TIPO:

tipo grade, de plástico ou de poliuretano, de 6” de diâmetro

APLICAÇÃO: 
para proteção das caixas de som no auto atendimento.

19.5 - 
SISTEMA DE ALARME CONTRA INTRUSÃO

19.5.1
INTRODUÇÃO

 
Estas ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS E MATERIAIS referem-se às instruções básicas para execução da infra estrutura de Instalação de SISTEMA DE ALARME CONTRA INTRUSÃO para a obra das instalações da dependência.

19.5.2  
GENERALIDADES

Caberá ao CONSTRUTOR somente a execução das obras de infra-estrutura para atender ao projeto do SISTEMA DE ALARME CONTRA INTRUSÃO, tais como tubulações, caixas de passagem, arame guia em todas tubulações secas. 

Todos os elementos ativos do sistema, tais como: central microprocessada, antena, sensores, sirenes, acionadores, teclados, etc., serão de responsabilidade do BANCO, e só serão manuseados pela empresa responsável pelo sistema, contratada pelo PROPRIETARIO. 

No período das obras o CONSTRUTOR não deverá desligar nenhum sistema ( sensores diversos ou central de alarme ) sem prévia comunicação e anuência da Administração da agência ).

Os serviços obedecerão as presentes especificações, relação de material e indicações constantes dos anexos.

Todas as instalações de alarme, elétricas e telefônicas serão executadas com todos os condutores, eletrodutos e equipamentos cuidadosamente arrumados em posição e firmemente ligados as estruturas de suporte, formando um conjunto satisfatório e de boa aparência. Todos os eletrodutos e caixas serão instalados em perfeito esquadro com as superfícies de paredes, teto e piso. 

Admitir-se-a somente eletrodutos galvanizados, tipo leve, mesmo, quando embutido em piso e parede.

Os eletrodutos com cabos do sistema de alarme serão exclusivos do sistema de segurança, não se admitindo passagem de cabos de outros sistemas. Não serão utilizados quaisquer tubulações já existentes na dependência. 

O contratado executará os trabalhos complementares ou correlatos da instalação do sistema de       alarme, tais como: rasgos e composição de alvenaria, pintura de eletrodutos, bem como arremates decorrentes das instalações elétricas e telecomunicações.


Todas as partes metálicas do sistema, incluindo tubulações e caixas serão aterradas.

19.5.3

CARACTERIZAÇÃO DOS MATERIAIS DO SISTEMA DE ALARME CONTRA INTRUSÃO

PRODUTO: 
ELETRODUTO  

TIPO:

ferro galvanizado, leve, barras de 03 metros, com luvas, curvas de raio longo, nas seções indicadas em projeto.

FABRICANTE:
PASCHOAL THOMEU ou equivalente

APLICAÇÃO:
constituição de infra-estrutura de tubulações embutidas ou aparentes para passagem de cabos do sistema de Alarme

PRODUTO: 
BUCHAS, ARRUELAS E BOX  

TIPO: 

acessórios para eletrodutos fabricados em liga metálica, com diâmetro conforme eletroduto definido em projeto.

FABRICANTE:
MOFERCO, WETZEL ou equivalente

APLICAÇÃO:   para terminação de eletrodutos em caixas, calhas e suportes diversos.

PRODUTO: 
PRENSA CABO  

TIPO: 

em alumínio com bucha de Neoprene

FABRICANTE: 
BLINDA ou equivalente

PRODUTO: 
CAIXA DE PASSAGEM METÁLICA

TIPO: 

em chapa dobrada, com tampa parafusada, com dimensões indicada em projeto.

FABRICANTE:
PASCHOAL THOMEU ou equivalente

APLICAÇÃO: 
aplicação em instalações de Alarme, embutidas na parede ou sobre forro.

PRODUTO: 
CAIXAS ESTAMPADAS  

TIPO: 

em chapa de aço, #14 msg, galvanizada

FABRICANTE:
PASCHOAL THOMEU ou equivalente

APLICAÇÃO; 
para derivação dos pontos de alarme, embutidas na parede.

PRODUTO: 
CAIXAS ALUMINIO  

TIPO: 

em alumínio fundido, 10x10cm, e tampa de latão escovado, polido

FABRICANTE: 
MOFERCO ou equivalente

APLICAÇÃO; 
para derivação de pontos de alarme em piso elevado ou plataforma

PRODUTO: 
ARAME GUIA  

TIPO: 

galvanizado, 16 BWG

FABRICANTE: 
GERDAU ou equivalente

APLICAÇÃO; 
para utilização em tubulações secas.
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26 - INSTALAÇÃO DE AR CONDICIONADO, VENTILAÇÃO E AQUECIMENTO                           
1 - NORMAS

Os materiais a serem empregados, as obras e os serviços, montagens e ensaios de equipamentos e acessórios, deverão obedecer aos Projetos e as Normas E 26 e P 26 no que for aplicável (Caderno Geral de Encargos do Banco do Brasil) e serem executados obedecendo rigorosamente a:

NBR-5410 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão;

NBR 5858 – Condicionador de Ar Doméstico – Especificação;

NBR 5882 – Condicionador de Ar doméstico – Determinação das Características – Método de Ensaio;

a) NBR 6401 – Instalações Centrais de Ar Condicionado para Conforto – Parâmetros Básicos de Projeto;

b) NBR 6493 – Emprego de Cores para Identificação de Tubulações;

c) NBR 6675 – Instalação de Condicionadores de Ar de Uso Doméstico (tipo monobloco ou modular);

d) NBR 9318 – Condicionadores de Ar Domésticos – Requisitos de Segurança Elétrica – Especificação;

e) NBR 9327 – Condicionadores de Ar Domésticos – Ensaios de Segurança Elétrica – Método de Ensaio;

f) NBR 10080 – Instalações de Ar Condicionado para Sala de Computadores – Procedimento;

g) NBR 12010 – Condicionador de Ar Doméstico – Determinação do Coeficiente de Eficiência Energética – Método de Ensaio;

h) Portaria Nº 3.523/GM, de 18/08/1999 do Ministério da Saúde;

i) Resolução Nº 176 de 24/10/2000 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária;

j) Resolução Nº 009 de 16/01/2003 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária;

k) Às prescrições e recomendações dos fabricantes dos materiais e equipamentos.

Estas normas serão complementadas por normas emitidas por uma ou mais das entidades abaixo relacionadas, para atender a situações não previstas em normativos nacionais.

a) ANSI - "American National Standards Institute";

b) ARI - "Air Conditioning and Refrigerating Institute";

c) ASHRAE - "American Society of Heating, Refrigerating and Air Conditioning Engineers";

d) ASME - "American Society of Mechanical Engineers";

e) ASTM - “American Society for Testing and Materials”;

f) DIN - "Deutsch Industrie Normen";

g) NEBB -"National Enviromental Balancing Bureau";

h) NEC - "National Electrical Code";

i) NEMA - "National Electrical Manufactorers Association";

j) NFPA - "National Fire Protection Association";

k) SMACNA - "Sheet Metal and Air Conditioning Contractor National Association".

2 - OBJETIVO

A presente especificação técnica visa estabelecer as instruções básicas para o fornecimento e instalação dos materiais e equipamentos que irão compor as instalações de Ar Condicionado, Exaustão, Ventilação e Aquecimento da Agência Campo Mourão, em Campo Mourão - PR.

3 – CONDIÇÕES GERAIS

O sistema projetado é uma instalação de ventilação e condicionamento de ar para verão e inverno, que objetiva assegurar as condições de conforto e higiene necessárias, através do controle de temperatura, umidade, limpeza, velocidade e renovação de ar.

4 – CONDIÇÕES DE PROJETO

SOFTWARE UTILIZADO.

Para o cálculo de carga térmica foi utilizado o software Hourly Analysis Program, versão 4.2, da Carrier.

CONDIÇÕES EXTERNAS

- TBS:
32,8 °C;

- TBU:
21,8 °C;

CONDIÇÕES INTERNAS

- TBS:
24,0 °C;

- TBU:
17,0 °C.

ALTITUDE

- 500 metros.

LATITUDE

- 24,03 °.

5 – SISTEMA ADOTADO

SALA ON-LINE

O aparelho da sala on-line é existente e será mantido. Trata-se de aparelho de ar condicionado do tipo janela de 12.000 BTU/h.

AUTO-ATENDIMENTO

O auto-atendimento será suprido por nova rede de dutos de distribuição de ar, utilizando um self contained com condensação a ar remota, existente, marca Springer modelo 50BZE14226S, que deverá ser remanejado dentro da casa de máquinas no térreo, de acordo com a nova posição definida em projeto. 

OUTRAS ÁREAS

TÉRREO

Será atendido por nova rede de dutos de distribuição de ar, utilizando um self contained com condensação a ar remota, existente, marca Springer modelo 50BZE14226S, que deverá ser remanejado dentro da casa de máquinas, de acordo com a nova posição definida em projeto. 

1º ANDAR

Será atendido por nova rede de dutos de distribuição de ar, utilizando dois self contained com condensação a ar remota, existentes, marca Springer modelo 50BZE12226S, que deverão serem remanejados dentro da casa de máquinas, de acordo com as novas posições definidas em projeto. 

2º ANDAR

Será atendido por nova rede de dutos de distribuição de ar, utilizando dois self contained com condensação a ar remota, existentes, marca Springer modelo 50BZE12226S, que deverão serem remanejados dentro da casa de máquinas, de acordo com as novas posições definidas em projeto.

6 - RETORNO DE AR

O retorno de ar dos ambientes condicionados até as casas de máquinas, será feito por plenum no entre-forro.

Para tanto, toda a área periférica dos ambientes atendidos e das casas de máquinas deverá ser isolada através da complementação da alvenaria até a laje, fechando todas as aberturas com alvenaria, divisória ou gesso e as frestas serem preenchidas com espuma expansiva de poliuretano, de modo a evitar que mau cheiro proveniente dos banheiros e copas sejam lançados nos ambientes climatizados.

O auto-atendimento terá o isolamento do plenum do entre-forro separado do resto da agência, visto que o sistema de ar condicionado opera em horário diferenciado e com isto evita-se que o ar dos ambientes não condicionados seja captado.

7 – RENOVAÇÃO DE AR
A taxa de renovação do ar adotada foi de 17 m³/h por pessoa, baseada na Tabela 4 da Norma NBR 6401 de dezembro de 1980 e conforme Resolução RE – ANVISA n° 9 de 16 de janeiro de 2003, que permite adotar esta taxa para ambientes com alta rotatividade de pessoas, como é o caso de bancos.

SALA ON-LINE

A sala on-line não possui renovação de ar exterior, por não haver pessoas trabalhando.

AUTO-ATENDIMENTO

A renovação de ar no auto-atendimento será feita unicamente pelas frestas e abertura de portas, que já são suficientes para garantir a renovação mínima exigida de 17 m³/h por pessoa.

HALL DE ELEVADORES E CIRCULAÇÃO

Não terão condicionamento nem renovação de ar.

BANHEIROS E COPAS

Não serão condicionados e a renovação se fará pelas aberturas, visto que a pressão positiva do interior da agência forçará o ar a sair pelas aberturas destes ambientes.

DEMAIS AMBIENTES

A renovação de ar exterior nos ambientes será feita através de tomada de ar exterior dentro das casas de máquinas, de modo a garantir a taxa de renovação de ar mínima de 17 m³/h por pessoa.

8 – CONTROLE
SALA ON-LINE

O controle de temperatura será realizado através da atuação do termostato do próprio aparelho.

DEMAIS AMBIENTES

O controle de temperatura será realizado através da atuação dos sensores de temperatura localizados nos ambientes atendidos, sendo que o controle de cada equipamento ficará instalado em caixa 4”x4” a 1,5 m acima do nível do piso, localizado dentro das casas de máquinas.

Não será admitido que o controle de temperatura fique fixado aos equipamentos de ar condicionado, de forma a evitar que as vibrações dos equipamentos os danifiquem.

Os sensores de temperatura deverão ser instalados em caixas próprias instaladas a 1,5 m acima do nível do piso.

9 – REDE DE DUTOS
DUTOS RÍGIDOS

Ramais principais e secundários confeccionados em chapa de aço galvanizado nas espessuras conforme a Tabela 14 da Norma NBR 6401 de dezembro de 1980.

Deverão ser utilizados colarinhos sem registro para conexão aos ramais de distribuição de ar.

Para a perfeita vedação da rede de dutos, deverá ser utilizada massa de vedação específica nas emendas dos dutos.

As curvas dos dutos deverão ser executadas em raios com 75 % da largura dos dutos, de forma a minimizar as perdas de carga. NÃO SERÃO ACEITAS “CURVAS” COM ÂNGULOS RETOS. Deverão ser instalados palhetas de direcionamento do ar quando a largura dos dutos for igual ou superior a 30 cm.

As transições deverão ter o comprimento equivalente a duas vezes a medida da redução da face do duto considerada, de forma a minimizar as perdas de carga.

Na ligação dos dutos aos equipamentos de ar condicionado, deverá ser utilizada junta flexível pré-fabricada, de fita de aço galvanizado e lona de PVC, específica para este fim, de forma a garantir a perfeita vedação do sistema.

Os dutos deverão ser suportados por perfis “U” de aço galvanizado de 39 x 20 mm, fixados com bucha metálica à laje, e suportados através de barras roscadas de ¼”. Os perfis deverão ser instalados com o “U” de cabeça para baixo, de modo a permitir que a porca conectada à barra roscada fique dentro do perfil, de forma a minimizar a altura de todo o conjunto.

DUTOS FLEXÍVEIS

Os ramais de distribuição de ar deverão ser providos por dutos flexíveis isolados termicamente, ligando os dutos principais e secundários aos difusores de distribuição de ar.

Os dutos flexíveis deverão ser fixados nos colarinhos dos dutos e dos difusores de acordo com as recomendações do fabricante, de forma a garantir a perfeita vedação do sistema.

Os dutos flexíveis deverão ser suportados por cintas plásticas com largura que permita apoiar o duto em, no mínimo, dois anéis metálicos de sua estrutura, de modo a evitar danos ou reduzir o diâmetro efetivo do duto. As cintas deverão ser instaladas com espaçamento máximo de 1,5 m.

Os dutos flexíveis deverão ser instalados completamente extendidos e os raios de curvatura, quando necessários, devem ser o maior possível, respeitando o mínimo de 80 % do diâmetro do duto. Para curvas de 180°, o raio deve ser correspondente ao diâmetro do duto.

10 – ISOLAMENTO TÉRMICO
Todos os componentes do sistema de distribuição de ar devem ser isolados termicamente de forma a garantir a perfeita vedação do sistema.

DUTOS RÍGIDOS
O isolamento térmico dos dutos será feito através de manta de fibra de vidro com capa de alumínio e espessura mínima de 38 mm.

As mantas de fibra de vidro devem ser colocadas esticadas e ter o início e o fim numa das  laterais dos dutos, sendo que o lado da manta vindo da parte superior do duto deve transpassar a parte da manta vinda da face inferior em cerca de 20 cm, de forma a garantir o isolamento e evitar a penetração de qualquer partícula ou líquido  o isolamento.

As mantas também devem ser transpassadas longitudinalmente em 20 cm.

Nas emendas das mantas de isolamento térmico deverá ser utilizada fita metalizada.

As mantas de fibra de vidro deverão ser protegidas por cantoneiras plásticas em todos os quatro cantos, de forma a evitar danos ao isolamento pela cinta plástica que terá a função de prender o isolamento térmico. O espaçamento das cintas plásticas deverá ser de 50 cm, no máximo.

DUTOS FLEXÍVEIS

Os dutos flexíveis são do tipo isolados termicamente, com espessura mínima de 1”.

DIFUSORES

As caixas plenum dos difusores devem ser isoladas termicamente com manta de fibra de vidro com capa de alumínio e espessura mínima de 38 mm.

TUBULAÇÕES FRIGORÍFICAS

As tubulações frigoríficas deverão ser isoladas termicamente com tubo de espuma elastomérica de, no mínimo, 19 mm de espessura.

Os tubos de espuma elastomérica devem ser instalados embutidos nos tubos de cobre e de aço, devendo serem colados de topo. Os cortes para adequar o comprimento dos tubos deve ser feito na transversal do tubo.

Para instalações existentes, os tubos devem ser cortados longitudinalmente e, após instalados, todas as faces do corte devem ser coladas com adesivo apropriado.

O acabamento das emendas deve ser feito com fita de espuma elastomérica.

É imprescindível que o instalador siga à risca todas as recomendações do fabricante do produto, sob pena de ter que substituir parte ou todo o isolamento.

REDE DE DRENO

A rede de dreno, quando instalada sobre o forro ou por sobre áreas onde a condensação possa causar algum tipo de dano, deverá ser isolada termicamente com tubo de espuma elastomérica de, no mínimo, 9 mm de espessura.

11 – TUBULAÇÃO
FRIGORÍFICA

A ligação entre as unidades evaporadora e condensadora dos equipamentos de ar condicionado do tipo split, splitão e self contained, será feita através de tubo de cobre rígido sem costura Classe E.

As linhas frigoríficas devem seguir os caminhos previstos em projeto e o mais reto possível.

Só serão aceitas curvas de raio longo e conexões pré-fabricadas, como por exemplo sifão, e não serão permitidas curvas nas tubulações de cobre.

Durante a soldagem dos tubos de cobre deve ser injetado nitrogênio na tubulação, de forma a evitar a formação de resíduos decorrentes da soldagem.

Os tubos de cobre deverão ser suportados por perfis “U” de aço galvanizado, fixados à laje através de barras roscadas de ¼” ou diretamente nas paredes. Os perfis deverão ser instalados com o “U” de cabeça para baixo, de modo a permitir que a porca conectada à barra roscada fique para dentro do perfil, de forma a minimizar a altura de todo o conjunto.

As abraçadeiras que envolvem o isolamento térmico e fixarão os tubos aos perfis, devem ser apertadas o suficiente para fixar as tubulações, porém sem danificar o isolamento térmico.

12 – INFRA-ESTRUTURA
As ligações entre as unidades evaporadora e condensadora deverá ser feita através de eletroduto de aço galvanizado do tipo pesado roscado, sendo que junto às unidades deverá ser instalada caixa 4”x2”, onde deverá ser conectado eletroduto flexível do tipo seal tube, de forma a garantir a perfeita ligação da infra-estrutura às unidades.

Os sensores de temperatura localizados nos ambientes deverão ser instalados em caixa apropriada que permita a entrada de ar e conseqüente leitura da temperatura. Esta caixa deverá ser instalada em caixa 4x2 ou 4x4 a 1,5 m do nível do piso. A infra-estrutura ligando o sensor do ambiente ao comando dentro da casa de máquinas, deverá ser executada através de eletroduto de aço galvanizado do tipo pesado roscado.

O comando dos equipamentos de ar condicionado deverá ficar instalado dentro das casas de máquinas a 1,5 m do nível do piso e ligado ao equipamento de ar condicionado através de eletroduto de aço galvanizado do tipo pesado roscado.

Nos ambientes de público os eletrodutos deverão, preferencialmente, ser embutidos na alvenaria e entre-forro. Dentro das casas de máquinas a infra-estrutura poderá ser aparente.

13 – DIVERSOS
CAIXILHO DE MADEIRA

Em todas as instalações ou passagens de tubulações, eletrodutos, dutos, registros, tomadas de ar exterior, aparelhos de janela, rede de dreno entre outros, deverá ser instalada no rasgo da alvenaria caixilho de madeira com espessura mínima de 25 mm.

Os dutos e tubulações, que são isolados termicamente, devem ser lançados na passagem do caixilho de madeira prontos, de forma a evitar que o isolamento térmico fique comprometido em virtude da dificuldade na execução do isolamento depois que instalados pelo caixilho.

Após a instalação dos componentes e acessórios no caixilho de madeira, os espaços vazios devem ser preenchidos com espuma expansiva de poliuretano.

Os aparelhos de janela, registros, tomadas de ar exterior, entre outros, devem ser fixados aos caixilhos de madeira.

14 – COMISSIONAMENTO
Após concluídos os serviços de instalação das unidades e respectivas interligações, efetuar limpeza geral dos equipamentos, filtros, registros, grelhas, difusores, tomadas de ar exterior, dreno e casa de máquinas antes de efetuar a partida dos equipamentos.

BALANCEAMENTO DAS REDES DE DUTOS

O instalador deverá efetuar o balanceamento da rede de dutos de distribuição e retorno de ar, incluindo a tomada de ar exterior, de forma a ficarem o mais fiel possível ao projeto.

O instalador deverá providenciar Relatório Técnico do balanceamento da rede de dutos, incluindo os projetos, onde deverão ser anotados entre parênteses e ao lado das vazões indicadas, as vazões reais em cada componente do sistema.

BALANCEAMENTO DAS REDES FRIGORÍGENAS

Todos os circuitos frigoríficos deverão ser balanceados conforme recomendações dos fabricantes dos equipamentos.

Para tanto, deverão serem apresentados os Relatórios de Partida inicial dos equipamentos, tanto para equipamentos novos quanto para os equipamentos a serem relocados, onde deverão constar as características dos equipamentos bem como todas as informações relevantes, conforme recomendações dos fabricantes.

15 – RECEBIMENTO PROVISÓRIO
Para o recebimento provisório, deverão ser entregues os seguintes documentos:

· Relatório de Partida dos equipamentos novos e relocados;

· Relatório Técnico do balanceamento da rede de dutos;

· Projeto “As Built”, que deverá ser deixado dentro das casas de máquinas;

· Diagramas elétricos, que deverão ser deixados dentro das casas de máquinas;

· Diagramas de comando, que deverão ser deixados dentro das casas de máquinas;

· Certificados de Garantia;

· Manuais de Manutenção, que deverão ser deixados dentro das casas de máquinas;

· Manuais de Operação, que deverão ser deixados dentro das casas de máquinas;

· Manuais dos controles, que deverão ser deixados dentro das casas de máquinas.

Todos os documentos devem ser entregues impressos e assinados pelo Responsável Técnico, além de cópia em CD ou DVD.

16 – RECEBIMENTO DEFINITIVO
Será formalizado após serem sanadas todas as pendências de obra.

26 - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS MATERIAIS  E EQUIPAMENTOS

26.1 - EQUIPAMENTOS

Existentes a serem remanejados conforme projeto.

26.2 - DIFUSORES, REGISTROS E GRELHAS

26.2.2 – Produto:
Difusor de Ar com Caixa Plenum

:1. Tipo:

Redondo com alimentação tangencial.

:2. Características:
Difusor: frontal com anéis fixos.




Construção: chapa de alumínio estampada.




Pintura: epóxi na cor branca.




Plenum construído em chapa de aço zincada.




Registro interno para regulagem da vazão de ar.

:3. Dimensões:
Conforme indicado em projeto.

:4. Acessórios:
Manta de lã de vidro de 38 mm de espessura e densidade mínima de 20 kg/m³, revestida de alumínio para isolamento térmico da caixa plenum.

:5. Fabricante:

TROX ADLR-AK-TG-M ou equivalente.

:6. Aplicação:

Insuflamento de ar.

26.2.5 – Produto:
Grelha de Retorno de Ar

:1. Tipo:

Retangular.

:2. Características:
Grelha: Aletas fixas, quadradas.




Construção: plástico na cor branca ou alumínio natural.

:3. Dimensões:
Conforme indicado em projeto.

:4. Acessórios:
Moldura de montagem.

:5. Fabricante:

TROX AE-A ou equivalente.

:6. Aplicação:

Retorno de ar pelo teto.

26.2.8 – Produto:
Registro de Vazão de Ar

:1. Tipo:

Lâminas horizontais paralelas convergentes.

:2. Características:
Construção: chapa de aço galvanizado.

Eixos e mancais reforçados de nylon.

Acionamento das lâminas: pelo lado externo da moldura, mediante alavanca.

:3. Dimensões:
Conforme indicado em projeto.

:4. Acessórios:
Moldura de montagem.

:5. Fabricante:

TROX JN-B ou equivalente.

:6. Aplicação:

Regulagem de vazão de ar.

26.2.9 – Produto:
Tomada de Ar Exterior

:1. Tipo:

Com veneziana, registro para regulagem de vazão de ar e filtro G3.

:2. Características:
Veneziana: moldura e lâminas horizontais fixas em perfis de alumínio extrudado, anodizado na cor natural.




Tela de proteção plástica anti-inseto.

Espaçamento de 25 mm entre lâminas.

Registro: moldura em chapa de aço galvanizado, aletas convergentes em alumínio pintadas com esmalte sintético na cor preto fosco.

Acionamento do Registro: pelo lado interno da moldura.

Moldura de Filtragem: alumínio extrudado, anodizado na cor natural.

Filtro: fibra sintética, grau de filtragem G3.

:3. Dimensões:
Conforme indicado em projeto.

:4. Acessórios:
Moldura de montagem.

:5. Fabricante:

TROX VDF-711 com Veneziana AWK, Registro AG ou equivalentes.

:6. Aplicação:

Tomada de ar exterior.

26.2.10 – Produto:
Veneziana de Ventilação

:1. Tipo:

Lâminas horizontais fixas.

:2. Características:
Veneziana: lâminas horizontais fixas em perfis de alumínio extrudado, 


anodizado na cor natural.

Espaçamento de 25 mm entre lâminas.

Tela de proteção plástica anti-inseto.

:3. Dimensões:
Conforme indicado em projeto.

:4. Acessórios:
Moldura de montagem.

:5. Fabricante:

TROX AWK ou equivalente.

:6. Aplicação:

Tomadas e descargas de ar exterior.

26.3 – REDE DE DUTOS

26.3.1 – Produto:
Colarinho

:1. Tipo:

Sem registro.

:2. Características:
Construção: aço galvanizado.

:3. Dimensões: 
De 3” a 16” de diâmetro, conforme indicado em projeto.

:4. Fabricante:

Multivac ou equivalente.

:5. Aplicação:

Ligação de dutos de ar flexíveis aos dutos de chapas de aço galvanizado.

26.3.3 – Produto:
Duto de Ar

:1. Tipo:

Flexível térmico e acústico.

:2. Características:
Duto interno tipo ALUDEC 30, micro perfurado, recoberto por uma barreira de poliéster, impedindo que a fibra de vidro contamine o ar que passa pelo sistema;


Isolamento térmico e acústico: lã de vidro de 25 ou 50 mm de espessura;


Revestimento: capa de alumínio e poliéster.

:3. Dimensões:
De 3” a 16” de diâmetro, conforme indicado em projeto.


Fornecido em comprimentos de 6 m.

:4. Fabricante:

Multivac SONODEC 25 ou Multivac SONODEC 50, ou equivalentes.

:5. Aplicação:

Alimentação dos difusores de ar.

26.3.4 – Produto:
Junta Flexível

:1. Tipo:

Pré-fabricada.

:2. Características:
Construída em chapa de aço galvanizado e fita de lona de PVC.


A união das fitas de aço com a lona de PVC deve ser feita de forma a garantir perfeita vedação.

:3. Dimensões:
Largura da Chapa:
70 mm;


Largura da lona de PVC:
100 mm.


Fornecida em rolos de 5 m e 25 m.

:4. Fabricante:

Multivac ou equivalente.

:5. Aplicação:
Atenuar as vibrações entre os equipamentos de ar condicionado e a rede de dutos.

26.3.5 – Produto:
Chapa de Aço

:1. Tipo:

Galvanizada.

:2. Características:
Galvanização por imersão em zinco quente.

:3. Dimensões:
Conforme Tabela 14 da NBR-6401/1980, apresentada abaixo:

Espessuras
Circular
Retangular –   Lado Maior    (mm)

Alumínio
Aço Galvanizado
Helicoidal      (mm)
Calandrado com Costura Longitudinal (mm)


Bitola
mm
Bitola
mm




24
0,64
26
0,50
até 225
até 450
até 300

22
0,79
24
0,64
250 a 600
460 a 750
310 a 750

20
0,95
22
0,79
650 a 900
760 a 1.150
760 a 1.400

18
1,27
20
0,95
950 a 1.250
1.160 a 1.500
1.410 a 2.100

16
1,59
18
1,27
1.300 a 1.500
1.510 a 2.300
2.110 a 3.000

:4. Fabricante:

CSN ou equivalente.

:5. Aplicação:
Construção de rede de dutos de ar condicionado, ventilação e exaustão.

ACESSÓRIOS PARA REDE DE DUTOS

26.3.6 – Produto:
Abraçadeira

:1. Tipo:

Nylon.

:2. Características:
Abraçadeira de nylon com presilha auto-atarrachante.

:3. Dimensões:
Comprimento:

410 mm (para diâmetros de até 125 mm – 5”).


Comprimento:

810 mm (para diâmetros de até 200 mm – 8”).

:4. Fabricante:

Multivac ou equivalente.

:5. Aplicação:
Fixação de dutos flexíveis a colarinhos.

26.3.7 – Produto:
Fita Adesiva

:1. Tipo:

Metalizada.

:2. Características:
Fita de BOPP metalizado, com adesivo acrílico a base de água.

:3. Dimensões:
Largura:
48 mm.


Fornecida em rolos de 50 m.

:4. Fabricante:

Multivac Fita Metalizada ou equivalente.

:5. Aplicação:
Acabamento nas conexões e junções de dutos flexíveis e instalações com manta de lã de vidro.

26.3.8 – Produto:
Fita Adesiva

:1. Tipo:

Multi-uso, também conhecida como Silvertape.

:2. Características:
Construída em polietileno com tela de reforço e adesivo de borracha.

Deve oferecer grande resistência à umidade.

:3. Dimensões:
Largura:
48 mm.


Fornecida em rolos de 25 m e 50 m.

:4. Fabricante:

Multivac Fita Para Duto ou equivalente.

:5. Aplicação:
Junção de dutos flexíveis.

26.3.9 – Produto:
Fita

:1. Tipo:

Pendural.

:2. Características:
Plastificada e perfurada.

:3. Dimensões:
Largura:
19 mm.


Fornecida em rolos de 10 m.

:4. Fabricante:

Multivac ou equivalente.

:5. Aplicação:
Suporte de dutos flexíveis.

26.3.10 – Produto:
Massa de Vedação

:1. Tipo:

Selante a base de água.

:2. Características:
Não tóxica, não inflamável e com excelente adesividade em metais.


Deve ter excelente flexibilidade.


Tempo de secagem máximo: 48 horas.

:3. Dimensões:
Fornecida em tubos de 400 g.

:4. Fabricante:

Multivac ou equivalente.

:5. Aplicação:
Vedação de juntas e flanges.

26.4 - ISOLAMENTO TÉRMICO

26.4.1 - Produto:
Isolamento Térmico

:1. Tipo:

Manta.

:2. Características:
Constituição: por fibras de vidro finas e longas, aglomeradas com resinas  sintéticas;


Revestimento: numa das superfícies com uma folha de papel kraft aluminizado.

:3. Dimensões:
Espessura: 38 mm ou 50 mm, conforme indicado em projeto.




Densidade: 20 kg/m³ ou 40 kg/m³, conforme indicado em projeto.

Fornecido em rolos de 1,2 m x 25 m (25 mm) e 1,2 m x 12,5 m (50 mm). 

:4. Fabricante:

Multivac ISOFLEX RT 1.0 ou RT 1.3, ou equivalentes.

:5. Aplicação:

Isolamento de dutos de ar condicionado e caixas plenum.

26.4.2 - Produto: 
Isolamento Térmico

:1. Tipo:

Tubo.

:2. Características:
Material: borracha elastomérica flexível;




Resistência: envelhecimento, putrefação, óleo e água;




Condutividade térmica: < 0,039 W/(m.K) a 40 ºC;




Fator de resistência ao vapor de água: µ ≥ 7.000;




Fornecimento: Tubos;


OBS: para cada diâmetro de tubulação, deve ser usado o isolamento no diâmetro indicado pelo fabricante, não se admitirá a utilização de isolamento de bitola diferente.

:3. Acessórios:
Devem ser utilizados, obrigatoriamente, todos os acessórios recomendados pelo fabricante do isolamento, não se admitindo adaptações que comprometam a qualidade das instalações. A seguir são listados os acessórios do fabricante de referência:

· Suporte Armafix ou equivalente;

· Adesivo Armaflex 520 ou equivalente;

· Cinta auto-adesiva Armaflex ou equivalente.

:4. Dimensões: 
Espessura: variável de 19,0 mm até 25,0 mm, de acordo com o diâmetro do tubo.


Diâmetros: de 1/4” a 6”.


Fornecido em comprimentos mínimos de 2 m.

:5. Fabricante:
Armacell AF/Armaflex série M (19,0 - 25,0 mm de espessura) ou equivalente.

:6. Aplicação:

Isolamento térmico de tubulações frigorígenas e de dreno.

ACESSÓRIOS PARA ISOLAMENTO TÉRMICO

26.4.3 – Produto:
Adesivo

:1. Tipo:

Líquido.

:2. Características:
Garantir homogeneidade na união de juntas.

:3. Dimensões:
Fornecido em latas de 900 ml.

:4. Fabricante:

Armacell Armaflex 520 ou equivalente.

:5. Aplicação:
União de espumas elastoméricas de isolamento térmico.

26.4.4 – Produto:
Fita Adesiva

:1. Tipo:

Espuma elastomérica.

:2. Características:
Pré-adesivada.

:3. Dimensões:
Largura:
10 cm.

Fornecida em rolos de 25 m.

:4. Fabricante:

Armacell Cinta Armaflex ou equivalente.

:5. Aplicação:
Acabamento nas conexões e junções de espumas elastoméricas de isolamento térmico.

26.4.5 – Produto:
Fita Adesiva

:1. Tipo:

Metalizada.

:2. Características:
Fita de BOPP metalizado, com adesivo acrílico a base de água.

:3. Dimensões:
Largura:
48 mm.


Fornecida em rolos de 50 m.

:4. Fabricante:

Multivac Fita Metalizada ou equivalente.

:5. Aplicação:
Acabamento nas conexões e junções de dutos flexíveis e instalações com manta de lã de vidro.

26.4.6 - Produto:
Revestimento para Isolamento Térmico

:1. Tipo:

Rolo.

:2. Características:
Revestimento de tecido sintético na cor preta.

Deve ser de alta performance e resistente à radiação ultravioleta, com excelente resistência às intempéries e choques mecânicos, protegendo as características técnicas do isolamento.

:3. Acessórios:
Devem ser utilizados, obrigatoriamente, todos os acessórios recomendados pelo fabricante do isolamento, não se admitindo adaptações que comprometam a qualidade das instalações. A seguir são listados os acessórios do fabricante de referência:

Adesivo Armaflex 520 ou equivalente;

Cinta auto-adesiva Armaflex ou equivalente.

:4. Dimensões:
Fornecido em rolos. 

:5. Fabricante:

Armacell Arma-Chek D ou equivalente.

:6. Aplicação:

Proteção do isolamento térmico em áreas externas.

26.4.7 – Produto:
Suporte

:1. Tipo:

Auto-adesivo.

:2. Características:
Suporte formado por uma única peça, pré-fabricada com duas metades auto-adesivas.


Isolado termicamente.

:3. Dimensões:
Fornecido nos diâmetros de 3/8” a 6”.

:4. Fabricante:

Armacell Armafix ou equivalente.

:5. Aplicação:
Suporte das tubulações com isolamento térmico com espuma elastomérica.

26.5 - TUBULAÇÃO

26.5.1 - Produto:
Tubo

:1. Tipo:

Cobre.

:2. Características:
Tubo de cobre eletrolítico, rígido, sem estrias e sem costura, fabricados por extrusão e calibrados por trefilação.

Devem ter composição química com, no mínimo, 99,9 % de cobre e serem produzidos de acordo com a Norma NBR-13206.




Classe: E.

:3. Dimensões:
Conforme indicado no projeto.

:4. Fabricante:

Eluma ou equivalente.

:5. Aplicação:

Condução de fluidos.

26.5.2 - Produto:
Tubo

:1. Tipo:

PVC.

:2. Características:
Rígido soldável.

:3. Dimensões:
Diâmetros de 3/4” ou 1”, conforme indicado em projeto.

:4. Fabricante:

Tigre ou equivalente.

:5. Aplicação:
Condução de fluidos de condensado dos aparelhos de ar condicionado
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29 - DIVERSOS: ATUALIZAÇÃO DE PROJETOS

29.01 - 
Atualização de Plantas :

a) Ao término dos serviços, efetuar a atualização (“as built”) de todos os projetos referentes aos serviços executados na obra (Ar Condicionado, Arquitetura, Elétrica, Rede Local, CFTV, Alarme etc.), inclusive aqueles constantes no Edital da Licitação como “genéricos” ou “padrão” (como pode ser o caso do projeto de Elétrica e Rede Local).

b) O projeto arquitetônico atualizado de cada pavimento deverá ter apenas uma prancha, onde serão indicados o acabamento de pisos, paredes, tetos e mobiliário (lay-out).

c) As notações “existente”, hachuras de locais a demolir ou construir, indicações de lay-out´s antigos e quantificação de mobiliário deverão ser eliminados das pranchas.

d) As pranchas de piso, teto, mobiliário deverão, após a atualização da prancha do pavimento, ser expurgadas.

e) Havendo expurgo de pranchas as remanescentes deverão ser renumeradas, no formato nn/TT, onde nn é o número da prancha e TT o total de pranchas (ex.01/05).

f) Sobre o número da prancha conforme acima descrito deverá ser informado o tipo do projeto (AR CONDICIONADO, ARQUITETURA, ALARME, CFTV, REDE LOCAL, TELEFONE, ELÉTRICA, INCÊNDIO, ESTRUTURA, FUNDAÇÃO, HIDRÁULICA, INST.ESPECIAIS, etc.).

g) Os arquivos (meio magnético) dos projetos deverão ser nomeados conforme a nomenclatura Padrão, de acordo com o esquema anexo a esta Especificação.

h) Todos os projetos deverão ser desenhados rigorosamente de acordo com o esquema de layers, também anexo a esta Especificação.

29.02 – Entrega dos projetos atualizados :

· Deverá ser entregue à Fiscalização do Banco uma via plotada de cada projeto (nas mesmas escalas fornecidas pelo Banco originalmente) e em disquetes (desenhos em AutoCAD, versão 14, separados por área de projeto).

· É vedada a inclusão, em um mesmo disquete, de projetos de áreas distintas (arquitetura e elétrica, por exemplo).

· Os disquetes deverão ser identificados, discriminando a área de projeto e nome de todos os arquivos que contem.

· A entrega dos projetos conforme exposto é condição para o Recebimento Provisório da obra e liberação da última parcela.

GEREL / NUCEN - CURITIBA (PR)                                                     P-29/01

29 - DIVERSOS: ATUALIZAÇÃO DE PROJETOS
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29 - DIVERSOS: ATUALIZAÇÃO DE PROJETOS

ESQUEMA GERAL DOS LAYERS

GRUPO
LAYERS
COR TELA

(tipo linha)**
COR PLOTAGEM
ESP

mm
ASSUNTO

Arquitetura (01)
A1
01
1/red
7
0,1
Elementos de desenho impressos com esp. 0,1mm


A1
02
2/yellow
7
0,2
Elementos de desenho impressos com esp. 0,2mm


A1
03
3/green
7
0,3
Elementos de desenho impressos com esp. 0,3mm


A1
04
4/cyan
7
0,4
Elementos de desenho impressos com esp. 0,4mm


A1
05
5/blue
7
0,5
Elementos de desenho impressos com esp. 0,5mm


A1
06
6/magenta
7
0,6
Elementos de desenho impressos com esp. 0,6mm


A1
07
7/white
7
0,7
Elementos de desenho impressos com esp. 0,7mm


A1
DEMOL
1(hidden)
7
0,1
Elementos a serem demolidos ou removidos


A1
MOBI
2/yellow
7
0,2
Mobiliário


A1
PROJ
1(hidden2)
7
0,1
Elementos ocultos na vista atual – em projeção

Arquitetura (02)
A2
COTA
8 e 9*/cinza
7 ou 1/red
0,1
Cotas


A2
HACHU
253/cinza
253
0,1
Hachuras


A2
SANIT
2/yellow
7
0,2
Peças sanitárias


A2
TXT01
1/red
7
0,1
Textos com espessura 0,1mm


A2
TXT02
2/yellow
7
0,2
Textos com espessura 0,2mm


A2
TXT03
3/green
7
0,3
Textos com espessura 0,3mm


A2
TXT04
4/cyan
7
0,4
Textos com espessura 0,4mm


A2
TXT05
5/blue
7
0,5
Textos com espessura 0,5mm


A2
TXT06
6/magenta
7
0,6
Textos com espessura 0,6mm


A2
TXT07
7/white
7
0,7
Textos com espessura 0,7mm

Simbologia(01)
S1
SIMBF
1/red
7
0,1
Simbolos com esp. 0,1mm Ex:

Legenda; blocos; pessoas, etc.


S1
SIMBG
6/magenta
7
0,6
Simbolos com esp. 0,6mm Ex:

Ind. Norte; simb. de corte; etc.

Simbologia(02)
S2
MARGF
1/red
7
0,1
Margens e carimbos – esp. 0,1


S2
MARGG
7/white
7
0,7
Margens e carimbos – esp. 0,7

Obs: * No layer A2cota as linhas terão cor 8 e os números cor 9, de modo a propiciar que tanto as linhas de cota como os números possam ser impressos em cor diferente da dos demais elementos do desenho. Tal configuração visa também posibilitar uma maior clareza vizual na tela de trabalho.

       ** O tipo de linha padrão é o “continuous”, Os Layers com linha diferenciada terão o respectivo tipo de linha identificado entre parenteses.
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29 – DIVERSOS: DOCUMENTO PARA RP E RD

01 - NORMAS

Conforme \MCE\P\29,  e mais o adiante especificado a título de complementação.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Documentação para RP

· Serviço : Entregar a Fiscalização os seguintes documentos (ou cópia), em pasta específica, independente de entrega anterior:

1.   Orçamento de serviços extra executados pendentes de acerto

2.   Declaração de conclusão de todos os serviços contratuais e extra-contratuais

3.   Cópia da matrícula da obra no INSS

4.   ART´s civil / inst.elétricas e lógica / ar condicionado

5.   Certificado de Garantia da PGDM – 12 meses do RD – papel timbrado da firma executora do serviço e carimbo e assinatura da Contratada

6.   Relatório de Partida Inicial dos aparelhos de ar condicionado – com carimbo e assinatura do instalador e Contratada 

7.   Certificado de Garantia do Ar Condicionado – papel timbrado do instalador e carimbo e assinatura da Contratada

· Check List preenchido e assinado;

· Certificado de Garantia Gratuita Periódica do Ar condicionado por três meses após o RD, quando serão feitas 03 (três) vistorias de manutenção preventiva sendo 01 (uma)  a cada mês e qualquer manutenção corretiva necessária – papel timbrado do instalador e assinatura conjunta da Contratada

10. Relatórios de Certificação da Rede;

11. Certificado de Garantia de Materiais e Serviços – 12 meses a partir do RD – papel timbrado da Contratada;

13. Manuais de Operação dos Equipamentos fornecidos / instalados;

14. As built de projetos – todos os projetos plotados ou com cópia heliográfica e disquetes ou vegetais atualizados:

· Arquitetura;

· Ar Condicionado;

· CFTV;

· Alarme;

· Elétrico – Rede Local;

· Outros

03 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Documentação para RD

· Serviço : Entregar a Fiscalização pasta com os seguintes documentos:

1. CND;

2. Termo informando a solução de todas as pendências anotadas quando do RP e outras que ocorreram neste intervalo de tempo.
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30 - LIMPEZA E VERIFICAÇÃO FINAL

01 - NORMAS

Conforme \MCE\P\30AAA01\01.EDT, P-30.AAA.01, e mais o adiante especificado a título de complementação.

02 - LIMPEZA

.01 - 
Será removido todo o entulho da obra, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos.

.02 - 
Todas as pavimentações, revestimentos e vidros serão lavados e limpos, de modo que outras partes da obra não venham a ser danificadas por este procedimento.

.03 - 
As novas superfícies de madeira serão enceradas em definitivo.

.04 - 
Deverá ser efetuada a recuperação de superfícies cujo acabamento tenha sido afetado durante a execução dos serviços de reforma, de modo que o local possa ser utilizado de imediato.

03 - VERIFICAÇÃO FINAL

.01 - 
Será procedida cuidadosa verificação, por parte da FISCALIZAÇÃO, das perfeitas condições de funcionamento e segurança das instalações elétricas, telefônicas, de alarme e de On-Line, de modo que o local possa ser imediatamente utilizado.

.02 - 
Na verificação final deverá ser obedecida a NB-507/77 - Recebimento de serviços de obras de Engenharia e Arquitetura (NBR-5675).
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29 - DIVERSOS: ATUALIZAÇÃO DE PROJETOS

29.01 - 
Atualização de Plantas :

a) Ao término dos serviços, efetuar a atualização (“as built”) de todos os projetos referentes aos serviços executados na obra (Arquitetura, Elétrica, Rede Local, CFTV, Alarme etc.), inclusive aqueles constantes no Edital da Licitação como “genéricos” ou “padrão” (como pode ser o caso do projeto de Elétrica e Rede Local).

b) O projeto arquitetônico atualizado de cada pavimento deverá ter apenas uma prancha, onde serão indicados o acabamento de pisos, paredes, tetos e mobiliário (lay-out).

c) As notações “existente”, hachuras de locais a demolir ou construir, indicações de lay-out´s antigos e quantificação de mobiliário deverão ser eliminados das pranchas.

d) As pranchas de piso, teto, mobiliário deverão, após a atualização da prancha do pavimento, ser expurgadas.

e) Havendo expurgo de pranchas as remanescentes deverão ser renumeradas, no formato nn/TT, onde nn é o número da prancha e TT o total de pranchas (ex.01/05).

f) Sobre o número da prancha conforme acima descrito deverá ser informado o tipo do projeto (ARQUITETURA, ALARME, CFTV, REDE LOCAL, TELEFONE, ELÉTRICA, INCÊNDIO, ESTRUTURA, FUNDAÇÃO, HIDRÁULICA, INST.ESPECIAIS, etc.).

g) Os arquivos (meio magnético) dos projetos deverão ser nomeados conforme a nomenclatura Padrão, de acordo com o esquema anexo a esta Especificação.

h) Todos os projetos deverão ser desenhados rigorosamente de acordo com o esquema de layers, também anexo a esta Especificação.

29.02 – Entrega dos projetos atualizados :

l) Deverá ser entregue à Fiscalização do Banco uma via plotada de cada projeto (nas mesmas escalas fornecidas pelo Banco originalmente) e em disquetes (desenhos em AutoCAD, versão 2000, separados por área de projeto).

m) A entrega dos projetos conforme exposto é condição para o Recebimento Provisório da obra e liberação da última parcela.
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PADRÃO PARA COMPOSIÇÃO DE NOMES DOS ARQUIVOS DE PROJETOS:

A.
FORMA DO NOME

PPPP-SB-TT(TT)-PP-DD(DD)NN-MMMAAAA

        ___________________    _____________    _____     _____________________    _______________________  

         DEPENDENCIA-SB            PROJETO            PAV         DESENHO/PRANCHA              DATA DO PROJETO

Onde:


PPPP
PREFIXO da dependência, sem o dígito verificador 

·               4 caracteres

SB
Código SB–Subordinação – PAA, PAB e PAE  (Agência = “00”) 

· 2 caracteres

TT(TT)
TIPO de projeto; conforme convenção abaixo

· 2 a 4 caracteres

PP
PAVIMENTO – número do pavimento, conforme convenção abaixo

· 2 caracteres

DD(DD)
DESCRIÇÃO do conteúdo da prancha

· 2 a 4 caracteres, conforme convenção abaixo

NN
NÚMERO da prancha – seqüencial constante no “carimbo” ou “selo” 

· 2 caracteres

MMM
MÊS - data do projeto consta no “carimbo” ou “selo” da prancha

· 3 caracteres

AAAA
ANO - data do projeto consta no “carimbo” ou “selo” da prancha

· 4 caracteres
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B.
CONVENÇÕES

Tipos de Projetos:

AC
Ar Condicionado  (climatização / ventilação mecânica)

AL
Alarme

ARQ
Arquitetônico

CFTV
Circuito Fechado de TV

ELET
Elétrico  (grupo gerador / subestação, força )

ESTR
Estrutural

HIDR
Hidráulico (água / pluvial / esgoto

INC
Prevenção e Combate a Incêndio  (hidrantes / extintores)

PAIS
Paisagismo

RL
Rede Local (rede lógica / dados)

SIN
Sinalização Visual (comunicação visual / sinalização interna / externa

SPDA
Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas (pára-raios)

TEL
Telefonia

TOPO
Levantamento Topográfico  (sondagem / altimétrico / planimétrico)

DIV
Diversos – Muitos projetos na mesma prancha ou não identificados.

OBS:
- Em alguns casos existem 2 ou mais projetos afins na mesma prancha, como Telefonia e Alarme, Arquitetônico e Paisagismo ou CFTV e Alarme, por exemplo.

- Nesses casos indicar os 2 tipos: TEL_AL, ARQ_PAIS ou CFTV_AL.

- Quando forem muitos ou não identificados, usar DIV

Pavimentos:

S1
Subsolo 1
COB
Cobertura

S2
Subsolo 2
ES
Estacionamento

S3
Subsolo 3
GA
Garagem

...

G1,G2...
Garagem 1, Garagem 2...

01
Térreo, 1º Pavimento ou Único
MZ
Mezanino

02
2º Pavimento
SL
Sobreloja

03
3º Pavimento
SO
Sótão

...

TI
Tipo

DV
Diversos – cortes, elevações ou mais de 01 pav. na mesma prancha
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Descrição do conteúdo da prancha:

ALT
Altimétrico - Topográfico
LAY
Lay-out

COB
Cobertura
LUM
Luminárias - Planta

COR
Corte
MOB
Mobiliário

DET
Detalhes
ORC
Orçamento

DIA
Diagramas
PERF
Perfis do Terreno

ELEV
Elevações
PERS
Perspectivas

ESC
Escadas
PIS
Piso - Planta

ESP
Especificações
PLNI
Planimétrico - Topográfico

ESQ
Esquadrias
QDF
Quadros de Força

PLAN
Planta - Executivo
SIN
Sinalização

EXI
Existente - Planta
SIT
Situação

FOR
Forro - Planta
TC 
Sala de TeleComunicações

IMP
Implantação
TES
Tesouraria / Casa-Forte

ISC
Instalações Sanitária / Copa
TOM
Tomadas

ISO 
Isométricas  de hidráulica



DIV
Diversos - Mais de um tipo de desenho na mesma prancha

OUTR
Outros - Tipos não contemplados na lista acima

Meses para composição da data:

JAN
Janeiro
JUL
Julho

FEV
Fevereiro
AGO
Agosto

MAR
Março
SET
Setembro

ABR
Abril
OUT
Outubro

MAI
Maio
NOV
Novembro

JUN 
Junho
DEZ
Dezembro
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C.
EXEMPLOS:

· 1519-00-ARQ-01-PLAN03-OUT2003

1519

Agência Champagnat

ARQ

Projeto Arquitetônico

01


Primeiro pavimento (Térreo)

PLAN

Planta Executivo

03


Prancha número 03

OUT2003
Data - Outubro de 2003.

· 1869-00-ELET-MZ-TOM04-ABR1999


1869

Agência Comendador Araújo

ELET

Projeto Arquitetônico

MZ

Mezanino
TOM

Planta Executivo
04


Prancha número 04
ABR1999
Data - Abril de 1999.

· 0009-00-CFTV-02-PLAN01-SET2001


0009

Agência Praça Tiradentes
CFTV

Projeto Arquitetônico
02


Segundo Pavimento 
PLAN

Planta Executivo
01


Prancha número 01
SET2001
Data - Setembro de 2001.

· 0259-03-RL-01-PLAN01-MAR2002


0259

Agência Paranaguá
03


PAB Junta de Conciliação e Julgamento
RL

Projeto de Rede Local
01


Primeiro Pavimento (ou térreo ou único)
PLAN

Planta Executivo
01


Prancha número 01
MAR2002
Data – Março de 2002.

· 1433-24-ELET-05-LUM01-AGO2004


1433

Agência Rua Mateus Leme
24


PAB Edificio Delta
ELET

Projeto Elétrico
05


Quinto Pavimento 
LUM

Planta de Luminárias
02


Prancha número 02
AGO2004
Data – Agosto de 2004.
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ESQUEMA GERAL DOS LAYERS



GRUPO
LAYERS
COR TELA E TIPO LINHA**
COR PLOTAGEM
ESP mm
ASSUNTO

Arquitetura (01)
A1
01
1/red
7
0,1
Elementos de desenho impressos com esp. 0,1mm


A1
02
2/yellow
7
0,2
Elementos de desenho impressos com esp. 0,2mm


A1
03
3/green
7
0,3
Elementos de desenho impressos com esp. 0,3mm


A1
04
4/cyan
7
0,4
Elementos de desenho impressos com esp. 0,4mm


A1
05
5/blue
7
0,5
Elementos de desenho impressos com esp. 0,5mm


A1
06
6/magenta
7
0,6
Elementos de desenho impressos com esp. 0,6mm


A1
07
7/white
7
0,7
Elementos de desenho impressos com esp. 0,7mm


A1
DEMOL
1 (hidden)
7
0,1
Elementos a serem demolidos ou removidos


A1
MOBI
2/yellow
7
0,2
Mobiliário


A1
PROJ
1 (hidden2)
7
0,1
Elementos ocultos na vista atual – em projeção

Arquitetura (02)
A2
COTA
8 e 9*/cinza
7 ou 1/red
0,1
Cotas


A2
HACHU
253/cinza
253
0,1
Hachuras


A2
SANIT
2/yellow
7
0,2
Peças sanitárias


A2
TXT01
1/red
7
0,1
Textos com espessura 0,1mm


A2
TXT02
2/yellow
7
0,2
Textos com espessura 0,2mm


A2
TXT03
3/green
7
0,3
Textos com espessura 0,3mm


A2
TXT04
4/cyan
7
0,4
Textos com espessura 0,4mm


A2
TXT05
5/blue
7
0,5
Textos com espessura 0,5mm


A2
TXT06
6/magenta
7
0,6
Textos com espessura 0,6mm


A2
TXT07
7/white
7
0,7
Textos com espessura 0,7mm

Simbologia (01)
S1
SIMBF
1/red
7
0,1
Simbolos com esp. 0,1mm Ex:

Legenda; blocos; pessoas, etc.


S1
SIMBG
6/magenta
7
0,6
Simbolos com esp. 0,6mm Ex:

Ind. Norte; simb. de corte; etc.

Simbologia (02)
S2
MARGF
1/red
7
0,1
Margens e carimbos – esp. 0,1


S2
MARGG
7/white
7
0,7
Margens e carimbos – esp. 0,7

Obs: * No layer A2cota as linhas terão cor 10 e os números cor 2, de modo a propiciar que tanto as linhas de cota como os números possam ser impressos em cor diferente da dos demais elementos do desenho. Tal configuração visa também posibilitar uma maior clareza vizual na tela de trabalho.

** O tipo de linha padrão é o “continuous”, Os Layers com linha diferenciada terão o respectivo tipo de linha identificado entre parenteses.
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OBSERVAÇÃO: O MÉTODO DE FIXAÇÃO DOS TERMINAIS DE AUTO-ATENDIMENTO DE CADA AGÊNCIA ATENDERÁ A UMA DAS ALTERNATIVAS RELACIONADAS A SEGUIR, TENDO EM VISTA AS SUAS PRÓPRIAS CARACTERÍSTICAS (SOLO OU LAJE).

FIXAÇÃO DE TERMINAIS DE AUTO ATENDIMENTO

01. As instruções a seguir visam a um maior rigor e controle na fixação de terminais de auto-atendimento de transações bancárias da rede de dependências do Banco do Brasil.

02. Não serão mais aceitas as aplicações de chumbadores diretamente na camada superficial do revestimento e contrapiso das dependências, pois não asseguram a resistência adequada do ponto de vista de fixação e segurança dos terminais. 

03. Doravante, TODOS os terminais de auto atendimento, instalados em agências e demais dependências serão solidarizados rigidamente ao solo, através de sistema de fixação que assegure adequada proteção contra tentativas de remoção criminosa. O conjunto formado de base de assentamento e fixação mecânica dos terminais deverá assegurar resistência a arrancamento superior a 7 toneladas força mínima, aí já incluído o peso do terminal. 

04. Caberá às Construtoras as seguintes providencias:

a) No caso de OBRAS DE CONSTRUÇÃO ou REFORMA DE GRANDE PORTE no ambiente de auto-atendimento das dependências com dois ou mais terminais, onde a laje existente não propicie a resistência adequada à fixação de parabolts e chumbadores químicos (7 toneladas força mínimas por cada 04 chumbadores), como solução padrão deverão ser previstas sapatas corridas de concreto usinado de alta resistência, sob o revestimento de piso. Alternativamente, no caso de laje maciça de concreto armado,  acessível via andar inferior ou subsolo sob o local dos terminais,  poderá ser  utilizada fixação por parafusos trespassantes (DESENHO 1). 

b) No caso de obras de construção ou reforma no ambiente de auto-atendimento das dependências com dois ou mais terminais, onde a laje propicie a resistência adequada à fixação, poderão ser utilizados chumbadores químicos ou parabolts com resistência final de 7 toneladas força (mínimas) por cada 04 chumbadores. 

c) Nas instalações de terminais isolados ou múltiplos, deverão ser utilizadas as soluções específicas para estes casos (DESENHOS 1 e 2). Nos casos de impossibilidades de execução das soluções acima, poderão ser utilizados chumbadores  químicos ou parabolts com resistência final de 7 toneladas força (mínimas) por cada 04 chumbadores.

05. Para facilitar o cumprimento das providências consideramos nessa licitação a elaboração do orçamento utilizando-se as soluções especificadas nos itens 4 “b” e “c”, que estão detalhadas  nos desenhos anexos algumas soluções de fixação comprovadamente eficazes, conforme a seguir se descreve: 

a) Sistema de fixação para terminal único ou múltiplo, com  parafusos trespassantes, para lajes de concreto sob subsolo acessível, conforme DESENHO 1. Caso seja necessário ocultar a fixação realizada, no caso de subsolo não pertencente ao Banco ou ser visível sob a laje, pode-se embutir as placas de aço e porcas em cavidade recortada na parte de baixo
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da laje de concreto, aplicando-se reboco (e pintura se for o caso) sobre a região afetada e respectivos elementos de fixação. Os dispositivos mecânicos empregados (quatro parafusos longos e porcas de aço liga temperados garantem resistência à tração superior a 18.000 kgf (deslocamento do conjunto de 47mm) e 14.000 kgf (deslocamento do conjunto de 28mm), quando utilizados em laje de piso de concreto de alta resistência. Nos ensaios realizados a limitação decorreu do limite de resistência da laje utilizada, assim como deformação do fundo do cofre, não havendo deformação nos parafusos. Poderá ser usado para fixar terminais múltiplos ou terminal isolado.

b) Sistema de fixação para terminal único ou múltiplo com base tipo bloco retangular e broca, conforme o DESENHO 2. Empregar no caso de chão de terra, laje comum de piso ou contrapiso de baixa resistência, caso as restrições locais permitam sua implantação. Caso exista laje armada de baixa resistência aproveitar a ferragem existente cortada, entrelaçando-a à nova ferragem de modo a aumentar a força peso necessária à remoção do bloco. Empregar exclusivamente concreto de alta resistência (superior a 30 MPA), preferencialmente traçado em usina industrial, com controle de qualidade através de corpo de prova analisado, uma vez que o desempenho de chumbadores depende diretamente da resistência final obtida.

06. Em todos os casos, a solução de fixação a ser adotada deverá considerar a característica, restrições técnicas do local, restrições do condomínio,  tipo de solo, tipo de laje existente etc., escolhendo-se a opção mais apropriada. No caso da confecção de bases para aplicação de chumbadores químicos ou parabolts é essencial a utilização de concreto de alta resistência (superior a 30 MPA) para viabilizar a obtenção da resistência máxima de chumbadores mecânicos ou químicos a serem empregados.

07. As soluções mostradas deverão ser usadas como padrões. 

08. Independentemente do tipo de base de concreto empregada, os terminais poderão ser fixados por parabolts, chumbadores químicos ou por parafusos "ancora" em gancho, soldados internamente na armadura inferior do concreto armado, posicionados na concretagem através de gabaritos reproduzidos dos terminais a instalar. Esta última opção é a mais trabalhosa, uma vez que as furações de fundo de cofre terminais variam em função do modelo/marca e até lote de fabricação.

09. Os chumbadores químicos empregados deverão assegurar resistência ao arrancamento superior a 16.000 kgf (deslocamento dos chumbadores menor que 36 mm) e 14.000 kgf (deslocamento dos chumbadores menor que 26 mm), considerando-se cofre de 500 kg fixado com 4 chumbadores na base.

10. Os parabolts empregados deverão assegurar resistência ao arrancamento superior a 7.500 kgf (deslocamento dos parabolts menor que 26 mm), considerando-se cofre de 500 kg fixado com 4 parabolts na base.

11. Por outro lado, diante da responsabilidade que tal assunto se reveste, todos os projetos e obras de fixação de terminais de agências,  PAE e demais dependências, deverão ser tratados como obras de engenharia convencionais, com obrigatoriedade de ART de PROJETO e OBRA no CREA.

12. OS ENGENHEIROS RT RESPONDERÃO LEGALMENTE PELA EXECUÇÃO PERFEITA DA SOLUÇÃO DE FIXAÇÃO, NO QUE RESPEITA A PROJETO E OBRA.
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13. Com relação a inovações de novas soluções técnicas, propostas diretamente pelos fornecedores/construtoras, tais como sistemas de fixação industrializadas tipo cintas acessórias de fixação metálicas, bases alternativas, novos chumbadores químicos, novos tipos de fixadores mecânicos e parabolts, será obrigatório cumprir processo de certificação de qualidade e desempenho para as mesmas, com respeito ao atendimento da resistência a arrancamento mínima e viabilidade prática de utilização nas dependências. Isto será cumprido através da exigência, pelo Banco, de laudos técnicos de ensaios emitidos por entidades independentes,  possuidoras de laboratórios adequados e reconhecidas para o mister. Nestes casos a empresa interessada em apresentar a solução ao Banco deverá dirigir correspondência à GEPAE diretamente ou  através de outro órgão do Banco (UGS ou CSL), solicitando homologação técnica. Esta  correspondência deverá ser acompanhada de documentação técnica completa do produto/solução proposta, assim como indicação do laboratório por ela contratado (em comum acordo com o Banco), como a data e hora de início dos testes. A data de início dos ensaios deverá ser oficializada à GEPAE/DISAE com pelo menos dez dias corridos de antecedência, de forma a permitir deslocamento tempestivo de técnico(s) do Banco destacado(s) para acompanhar o processo. As soluções homologadas, com base em ensaios técnicos oficiais, serão ato contínuo incluídas nos normativos do Banco do Brasil e terão sua aplicabilidade em serviços futuros. 

SEM PREJUÍZO DAS ESPECIFICAÇÕES ACIMA LISTAMOS A SEGUIR AS PROVIDENCIAS A SEREM TOMADAS PARA VIABILIZAR AS EXECUÇÕES DAS FIXAÇÕES EM SOLO NUM MENOR PRAZO POSSÍVEL

1 - Etapas a serem executadas com antecedência, fora dos ambientes das agências:

– Preparar formas, de preferência metálicas, devido à grande reutilização, com largura e comprimento 10 cm menores que as medidas do furo do passo 2.2 e profundidade de 20 cm;

– Armadura: 

Para a broca (passo 2.4, adiante): 4  10 mm com 1,2 m cada CA 60 B, com pontas em gancho, estribo contínuo a cada 20 cm   4,2 mm, CA 60 B. 

Para o bloco (passo 2.3, adiante): gaiola com aço CA 60 B  10 mm, a cada 10 cm, com largura e comprimento 10 cm menor que a forma do passo 1.1, com profundidade de 30 cm;

- Na forma do passo 2.1 colocar a gaiola do passo 1.2. Utilizar espassador  de 3 cm no fundo da forma, centralizando-a nas laterais;

– Lançar na forma concreto com fck maior  que 30 MPA, até quase a borda da forma. Parte da armadura ficará exposta.  Coletar corpos de provas para testes em laboratórios aprovados pela Fiscalização.

1.5 - Desformar após 24 horas e aguardar cura úmida adequada (14 dias, com acelerador de pega  ou 28 dias, natural). 

COMUNICAR À FISCALIZAÇÃO PARA VISTORIA DOS BLOCOS DESFORMADOS E VISUALIZAÇÃO DOS CORPOS DE PROVAS ANTES DE SEU ENVIO AO LABORATÓRIO.
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- Providências na obra:

2.1 – Retirar o terminal do local, após a marcação de sua posição com lápis;

2.2 – Cortar com serra circular elétrica e disco adiamantado um retângulo largura 10 cm menor que a largura do ATM e comprimento também 10 cm menor que o comprimento do ATM, centrado na  sua  projeção, previamente delimitada (passo 2.1);  

2.3 – Abrir um buraco com 40 cm de profundidade com as dimensões do corte do passo 2.2;

2.4 – Com um trado de 25 cm de diâmetro escavar uma broca no centro do buraco com mais 1,0 m de profundidade;

2.5 – lançar a armadura da broca, previamente preparada no passo 1.2;

2.6 – Concretar a broca deixando o concreto, de fck maior que 30 MPa, subir para o buraco retangular  até a altura de 20 cm. Empregar acelerador de pega. A armadura da broca deverá ir até o nível do concreto lançado.

2.7 – Lançar sobre o concreto mole o bloco de concreto executado no passo 1.4, com a parte com sobra de armadura para baixo. Nivelar o bloco com  4 cm abaixo do nível do piso acabado do entorno. Completar ou retirar o excesso de concreto entre o bloco de concreto e o solo. Executar o refazimento do piso acabado (cerâmica, granito, etc.).

2.8 – Após 24 horas, fixar o ATM com os Parabolts próprios para as cargas determinadas.

Obs.:
1 - Os equipamentos deverão apoiar suas bases integralmente no piso. Os terminais que possuem rodas retrateis, possibilitam o perfeito acentamento, sem frestas para encaixe de alavancas. Para os demais que não possuem essa possibilidade, prever furos no piso para encaixar  as rodas, ou até mesmo as suas retiradas, para a eliminação das frestas.

2 - Devido ao rebaixamento das máquinas as bandeiras superiores deverão ser substituídas e fornecidos/colados novos adesivos para as mesmas com os valores das cédulas determinados pela dependência.

3 – Esses serviços deverão ser realizados, preferencialmente, em finais de semana. A firma contratada deverá montar mais de uma equipe para execução dos trabalhos, a fim de cumprir o contrato no prazo de 90 dias (12 finais de semanas).


i) – A empresa vencedora terá 30 dias, após a assinatura do contrato, para início da contagem dos 90 dias, tempo esse a ser utilizado para fabricação dos blocos, montagem das equipes, contatos com as dependências para efetivação dos roteiros previstos no contrato e as adequações necessárias do cronograma. Nesse período poderão ser efetuadas as fixações em laje.
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P-29.POR.01

29 - DIVERSOS: PORTA GIRATÓRIA DETECTORA DE METAIS

01 - DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS :

· Remanejar a Porta Giratória Detectora de Metais (PGDM) e CPMM (Caixa de Passagem de Massa Metálica) conforme indicado em projeto.

- O equipamento deverá ser regulado conforme previsto no manual da PGDM.

- Obrigatoriamente, a CONSTRUTORA deverá recorrer a técnico indicado pelo fabricante do equipamento para efetuar a instalação e regulagem.

· Reinstalar CPMM (caixa de passagem de massas metálicas) conforme indicado em projeto.

Garantia dos materiais e serviços

Sem prejuízo quanto ao disposto em relação à garantia  e das características de materiais específicos estipulados anteriormente, bem como o estabelecido pelo Código de Defesa do Consumidor, será fornecido Certificado de Garantia dos materiais utilizados e serviços, abrangendo defeito de execução, desempenho e segurança da instalação executada, por período de 12 meses a contar da data do Recebimento Definitivo.

02 - FORNECEDORES COM EQUIPAMENTOS HOMOLOGADOS PELO BANCO :

- Mineoro Indústria Eletrônica Ltda. 


fone (51) 542-2788

- Beringhs Indústria e Comércio Ltda.


fone (47) 340-0565

- IECO Desenvolv. e Ind. de Máq. e Apar. Ltda. 

fone (54) 223-8115
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29 – DIVERSOS: CAPACHO,  PERSIANAS E FOTOGRAFIAS.

01 - NORMAS

Conforme P.29.CAP.01, P-29.PAI.01 e mais o adiante especificado a título de complementação.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo: Capacho

- Material : Fibra sintética

- Dimensões : a) Acesso principal – 80 x 200cm



         b) Acesso Auto Atendimento BB – 80 x 100 cm  

- Acabamento : Cor cinza claro 

- Aplicação : Fornecer e instalar nos acessos ao público e defronte ao Pórtico Auto Atendimento BB, no ambiente de auto atendimento,  conforme indicado em projeto.

03 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo: Persianas verticais.

- Materiais: PVC Liso – espessura 0,030 pol.

- Cor: Semelhante à parede adjacente – cinza;

- Altura:80cm – da laje até 10cm abaixo da extremidade da janela.

- Largura: 120cm - Igual ao vão das janelas, ultrapassando 10 cm de cada extremidade.

- Fabricante: Vedalux

- Aplicação: No Hall de Público do 1° pavimento; no Hall de Público, Atendimento, Sala da Telefonista, Geren e Reuniões do 2° pavimento; Sala de Curso, Suporte, Sala do Gerente Regional e Analistas do 3° pavimento.

04 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

-Tipo : Fotografias coloridas - DIGITAIS (.jpg)

- Características : Plotadas em A4 e em disquetes.

- Quantidade : mínimo 10 unidades

- Ambientes :  Todos os ambientes internos e externos da agência, no mínimo das seguintes tomadas:

· 1-Panorâmica da copa;

· 2-Panorâmica do ISD;

· 3-Panorâmica do ISF;

· 4-Panorâmica do ISM;

· 5/6/7-Esquadrias novas (pelo lado interno);

· 8-Esquadrias novas, fachada;

· 9-Armários copa

· 10-Ventokit, ISD.
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29 – DIVERSOS: DOCUMENTO PARA RP E RD                                                                 

05 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Documentação para RP

· Serviço : Entregar a Fiscalização os seguintes documentos (ou cópia), em pasta específica, independente de entrega anterior:

1.   Orçamento de serviços extra executados pendentes de acerto

2.   Declaração de conclusão de todos os serviços contratuais e extra-contratuais

3.   Cópia da matrícula da obra no INSS

4.   ART´s civil / inst.elétricas e lógica / ar condicionado

5.   Certificado de Garantia da PGDM – 12 meses do RD – papel timbrado da firma executora do serviço e carimbo e assinatura da Contratada

6.   Relatório de Partida Inicial dos aparelhos de ar condicionado – com carimbo e assinatura do instalador e Contratada 

7.   Certificado de Garantia do Ar Condicionado – papel timbrado do instalador e carimbo e assinatura da Contratada

8. Check List preenchido e assinado;

9. Certificado de Garantia Gratuita Periódica do Ar condicionado por três meses após o RD, quando serão feitas 03 (três) vistorias de manutenção preventiva sendo 01 (uma)  a cada mês e qualquer manutenção corretiva necessária – papel timbrado do instalador e assinatura conjunta da Contratada

10. Relatórios de Certificação da Rede;

11. Certificado de Garantia de Materiais e Serviços – 12 meses a partir do RD – papel timbrado da Contratada;

12. 30 Fotos

13. Manuais de Operação dos Equipamentos fornecidos / instalados;

14. As built de projetos – todos os projetos plotados ou com cópia heliográfica e disquetes ou vegetais atualizados:

· Arquitetura;

· Ar Condicionado;

· CFTV;

· Alarme;

· Elétrico – Rede Local;

· Outros

06 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Documentação para RD

· Serviço : Entregar a Fiscalização pasta com os seguintes documentos:

1. Habite-se;

2. CND;

3. Termo informando a solução de todas as pendências anotadas quando do RP e outras que ocorreram neste intervalo de tempo.
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29 – DIVERSOS: SINALIZAÇÃO INTERNA

01 - NORMAS

1.1 Conforme Manual de Sinalização Interna e Manual de Acessibilidade do Banco do Brasil, anexos ao final do Caderno e, NBR 9050/2004.

1.2 Os adesivos, placas e faixas serão confeccionados rigorosamente de acordo com as especificações de materiais, cores, acabamentos e dimensões descritos no manual.

1.3 Antes da aquisição das placas, faixas e adesivos o CONSTRUTOR deverá apresentar amostras para apreciação e aprovação da Fiscalização e confirmar com o gerente da agência os dizeres de cada uma.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Totem Interno, modelo cfe. Manual de Sinalização Interna, padrão High Tech 

- Dimensões :  60,0 x 170,0 cm.

- Texto : Cfe. anexos – 

- Características : Cfe. projeto Executivo Sistema de Sinalização Interna 

· Quantidade : 01 unidade no Hall dos elevadores do térreo

    01 unidade no Hall de Público, após PGDM

- Aplicação :  Instalar no Hall dos elevadores e Hall de Público.

03 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Placa aérea direcionadora de fluxos, padrão High Tech

- Dimensões : 90,0 x 60,0 cm.

- Texto : Cfe. projeto Executivo Sistema de Sinalização Interna

- Características : Cfe. projeto Executivo Sistema de Sinalização Interna

- Quantidade : 1 unidade

- Aplicação : No Auto-atendimento.

04 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Placa aérea, cfe. Manual de Sinalização Interna, ítem 2, subítem 2.5., padrão High-Tech.

- Dimensões :  90,6 x 28,0 cm.

- Texto : “Deficientes Físicos, Gestantes, Lactantes e Pessoas Idosas ou com Crianças de Colo têm Atendimento Prioritário”..

- Características : Cfe. projeto Executivo Sistema de Sinalização Interna

- Quantidade : 04 unidade(s) - 1 tipo K, 1 tipo l, 1 tipo M e 1 tipo N.

- Aplicação :  Auto-atendimento.

05 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Adesivo de cofre e casa forte, cfe. Manual Sinalização Interna de Segurança – Tipo “B”.
- Dimensões : Altura de 12,5 cm e largura de 30 cm 

- Texto : “Este cofre possui fechadura eletrônica e só abre no tempo programado”

- Características : Faixa em impressão serigráfica sobre fita adesiva, cfe. anexo.

- Quantidade : 01 unidade 

- Aplicação :  01 unidade na porta do cofre, cfe anexo.
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29 – DIVERSOS: SINALIZAÇÃO INTERNA

06 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Faixa de segurança adesiva da fachada, cfe. Manual de Sinalização de Segurança Patrimonial, ítem 1, subítem 1.1., padrão High-Tech.
- Dimensões :  Largura das portas e/ou painéis de vidro e  altura de 8 cm.

· Texto : Cfe. anexo, considerando: nome e horário de funcionamento da Agência e Auto-Atendimento , e,Mensagem de Segurança - Tipo “A”

- Características : Faixa em impressão serigráfica sobre fita adesiva, cfe. anexo.

- Aplicação :  Nas portas de acesso principal, do Auto Atendimento BB, em todas as superfícies de vidro das fachadas - térreo, nos vidros transparentes do Ambiente de Auto-Atendimento. 

07 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Adesivo da caixa de passagem de massas metálicas (CPMM), cfe. Manual de Sinalização de Segurança Patrimonial, ítem 3, subítem 3.3., padrão High-Tech.
· Dimensões : Altura de 12,5 cm e largura de 30 cm 

· Texto : “Porta com detector de metais. Pede-se deixar aqui seus objetos de metal, retirando-os logo após entrar.”

- Características : Faixa em impressão serigráfica sobre fita adesiva, cfe. anexo.

- Quantidade : 01 unidade

- Aplicação :  01 unidade na CPMM, cfe. Anexo.

08 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Placa aérea informativa, cfe. Manual de Sinalização Interna, ítem 2, subítem 2.3. e 2.4., padrão High-Tech.
- Dimensões :  90,6 x 28,0 cm.

· Texto :  

·  “Atendimento Preferencial” – 01 unidade(s)

·  “Pessoas Jurídicas” – 01 unidade(s)

·  “Gerência” – 01 unidade(s)

·  “Atendimento Exclusivo” – 01 unidade(s)

- Características : Cfe. projeto Executivo Sistema de Sinalização Interna

- Quantidade : 04 unidade(s) 

- Aplicação :  Aplicar sobre plataforma de Atendimento e Bateria de Caixas.

09 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Adesivo do escudo protetor dos vigilantes, cfe. Manual de Sinalização de Segurança Patrimonial, ítem 3, subítem 3.4., padrão High-Tech.
- Dimensões : Altura de 12,5 cm e largura de 30 cm 

- Texto : “Pede-se não falar com os vigilantes”

- Características : Faixa em impressão serigráfica sobre fita adesiva, cfe. anexo.

- Quantidade : 02 unidades 

- Aplicação :  Nos escudos de vigilantes, cfe. anexo.
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10 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Adesivo de acesso restrito, cfe. Manual de Sinalização de Segurança Patrimonial, ítem 4, subítem 4.1., padrão High-Tech.
- Dimensões : Altura de 12,5 cm e largura de 30 cm 

- Texto : “ACESSO RESTRITO”.

- Características : Faixa em impressão serigráfica sobre fita adesiva, cfe. anexo.

- Quantidade : 03 unidades 

- Aplicação :  Nas portas dos ambientes internos não visíveis pelo público
11 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Adesivo da porta giratória detectora de metais (PGDM) – conforme Manual de Sinalização de Segurança Patrimonial, ítem 3, subítem 3.2., padrão High-Tech.
- Dimensões : Altura de 12,5 cm e largura de 30 cm 

- Texto : “Porta com Detector de Metais”.

- Características : Faixa em impressão serigráfica sobre fita adesiva, cfe. anexo.

- Quantidade : 06 unidades.

- Aplicação :  Nas folhas de vidro da porta giratória, frente e verso, altura de 1,20 m do piso,  pela parte inferior do adesivo.

12 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Adesivo com indicação de flecha – conforme Manual de Sinalização de Segurança, ítem 3, subítem 3.2 – Tipo B, padrão High-Tech.
- Dimensões : Forma circular – diâmetro de 10 cm 

- Características : Faixa em impressão serigráfica sobre fita adesiva, cfe. anexo.

- Quantidade : 06 unidades

- Aplicação :  Nas folhas de vidro da porta giratória, frente e verso, logo acima do adesivo Tipo “A”.

13 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Placa de numeração de guichê de caixa, conforme Manual de Sinalização Interna, ítem 3, subítem 3.2., padrão High-Tech.

- Dimensões :  20,0 x 15,0 cm

· Texto : de acordo com quantidade de guichês

- Características : Cfe. projeto Executivo Sistema de Sinalização Interna

- Quantidade : 08 unidade(s) 

- Aplicação :  Aplicar na(s) testeira(s) frontal(is) do(s) guichê(s) de acordo com o padrão anexo.

14 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Fita vinílica à base de borracha

- Dimensões :  Largura de 50 mm.

- Fabricante : 3M do Brasil

- Cor : Amarelo.

- Aplicação :  Aplicar como demarcação de fila única nos pisos dos ambientes: auto atendimento (por função de conjunto de máquinas) e hall de público .
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15 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Placa aérea informativa, cfe. Manual de Sinalização Interna de Segurança

- Dimensões :  90,6 x 28,0 cm.

- Texto : “O COFRE desta agência possui fechadura eletrônica e só abre no tempo programado”;

- Características : Cfe. projeto Executivo Sistema de Sinalização Interna  de Segurança

- Quantidade : 03 unidade(s) 

- Aplicação :  Aplicar sobre o(s) ambiente(s): Guichê de Caixa (a 40 cm da parede do fundo), Auto-Atendimento e Gerência.
16 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Adesivo de Sala On-line, cfe. Manual de Sinalização de Segurança Patrimonial, ítem 4, subítem 4.1., padrão High-Tech.
- Dimensões : Altura de 12,5 cm e largura de 30 cm 

- Texto : “SALA ON-LINE”.

- Características : Faixa em impressão serigráfica sobre fita adesiva, cfe. anexo.

- Quantidade : 01 unidade. 

- Aplicação :  Na porta da Sala On-line.
17 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Padrão: Em faixas horizontais, com 5 cm de espessura, afastadas umas das outras 1 cm. A película irá do piso até a altura de 2,10 m.

- Fabricante:
a) Solux

b) 3M

- Cor: Branco Fosco.

- Aplicação: 
Aplicar no painel em vidro temperado conforme indicado no projeto de arquitetura.

18 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Placa de sinalização de mesa, conforme Manual de Sinalização Interna, padrão High-Tech.

- Dimensões :  10,40 x 10,0 cm

· Texto : de acordo com quantidade de guichês

- Características : Cfe. projeto Executivo Sistema de Sinalização Interna

- Quantidade : 25 unidade(s) 

- Aplicação :  Aplicar na(s) testeira(s) frontal(is) do(s) guichê(s) de acordo com o padrão. 

19 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Mapa tátil – NÃO TEM ESPECIFICAÇÃO
- Dimensões :  

· Texto : 

- Características : Cfe. projeto Executivo Sistema de Sinalização Interna
- Quantidade : 02 unidade(s) 

- Aplicação :  Conforme indicação em projeto.
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20 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo : Plaqueta de mesa, conforme Manual de Sinalização Interna, padrão High-Tech.

- Dimensões :  6,50 x 18,0 cm

· Texto : de acordo com nomes e cargos.

· Material: chapa de acrílico 7mm.

- Características : Cfe. projeto Executivo Sistema de Sinalização Interna

- Quantidade : 5 unidade(s) 

- Aplicação :  Aplicar nas mesas do atendimento.
21 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo: Adesivos Símbolo Internacional de Acesso

- Material: Vinil Adesivo.

- Fabricante: 3M

- Cor: Branco (pictograma) e fundo Azul – referência cromática pantone 2925C.


- Aplicação : Esta sinalização deverá ser afixada em local visível ao público nos seguintes locais (quando acessíveis) conforme a ser indicado em projeto  de arquitetura e Anexo Manual de Acessibilidade BB. 

a) No nicho do Terminal de auto-atendimento acessível (caso só exista um. Caso todos sejam acessíveis, não  haverá sinalização);

b) Balcão cliente acessível;

c) Porta de acesso alternativo à PGDM;

d) Mesa de atendimento acessível prioritário;

e) Guichê de caixa acessível;

f) Sanitários acessíveis;

g) Áreas de assistência para resgate, áreas de refúgio;

h) Equipamentos exclusivos para o uso de pessoas com deficiência (plataformas elevatórias).

22 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

· Tipo: Sinalização Visual e Tátil de Ambientes – Braille No Batente, conforme projeto em anexo.

· Material: Chapa metálica na cor alumínio natural ou em PVC cinza claro;

· Texto: Fonte BrailleKiama (Braille), sempre em minúsculas, fonte 27 (altura 7,4 mm);

· Dimensões: 60 x 13 mm;

· Quantidade: 2 unidades.

· Aplicação: aplicado no batente de portas, na altura de 1,0 m do piso, no lado da maçaneta, nas portas do I.S.M e I.S.F.
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23 – ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

a)  - Tipo: Pictograma para copa, conforme Manual de Sinalização Interna, ítem 3, subítem 3.5., padrão High-Tech.

     - Dimensões: 20 x20cm.
     - Características : Cfe. projeto Executivo Sistema de Sinalização Interna.

   - Quantidade : 01 unidade.

   - Aplicação :  Uso na porta da copa.

b)  - Tipo: Pictograma para banheiro masculino, conforme Manual de Sinalização Interna, ítem 3, subítem 3.5., padrão High-Tech.

     - Dimensões: 20 x20cm.
     - Características : Cfe. projeto Executivo Sistema de Sinalização Interna.

   - Quantidade : 01 unidades.

 - Aplicação :  Uso na porta do I.S.M. 

c)  - Tipo: Pictograma para banheiro feminino, conforme Manual de Sinalização Interna, ítem 3, subítem 3.5., padrão High-Tech.

     - Dimensões: 20 x 20cm.
     - Características : Cfe. projeto Executivo Sistema de Sinalização Interna.

   - Quantidade : 01 unidade.

 
   - Aplicação :  Uso na porta do I.S.F. 
d)  - Tipo: Pictograma para banheiro unissex, conforme Manual de Sinalização Interna, ítem 3, subítem 3.5., padrão High-Tech.

     - Dimensões: 20 x 20cm.
     - Características : Cfe. projeto Executivo Sistema de Sinalização Interna.

· Quantidade : 02 unidades.

· Aplicação :  Uso na porta dos sanitários unissex.

e)  - Tipo: Pictograma para banheiro masculino, feminino e unissex acessível, conforme Manual de Sinalização Interna, ítem 3, subítem 3.5., padrão High-Tech.

     - Dimensões: 30 x20cm.
     - Características : Cfe. projeto Executivo Sistema de Sinalização Interna

   - Quantidade : 05 unidades

 - Aplicação :  Uso na porta do sanitário masculino acessível (02 unidades), feminino acessível (02 unidades) e sanitário unissex acessível 1 unidade.

f)  - Tipo: Pictograma de proibido fumar, conforme Manual de Sinalização Interna, ítem 3, subítem 3.5., padrão High-Tech.

     - Dimensões: 20 x20cm.
     - Características : Cfe. projeto Executivo Sistema de Sinalização Interna

   - Quantidade : 11 unidades

 - Aplicação :  Conforme indicação em projeto.
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g)  - Tipo: Pictograma de informação, conforme Manual de Sinalização Interna, ítem 3, subítem 3.5., padrão High-Tech.

- Dimensões: 30 x13cm.
- Características : Cfe. projeto Executivo Sistema de Sinalização Interna

· Quantidade : 01 unidade

- Aplicação :  Na porta do Almoxarifado.
h)  - Tipo: Pictograma de elevador, conforme Manual de Sinalização Interna, ítem 3, subítem 3.5., padrão High-Tech.

- Dimensões: 20 x20cm.
- Características : Cfe. projeto Executivo Sistema de Sinalização Interna

· Quantidade : 06 unidade

· Aplicação :  Nas portas dos elevadores

24 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS
- Tipo: Sinalização Visual de Ambientes - Portas

Padrão High-Tech:

· Material: acrílico ou vidro

· Espessura: 8 mm

· Fixação: pino metálico cromado afastador para acrílico

· Dimensões: 20x20 cm e 30x20 cm (sanitários acessíveis), conforme anexo Sinalização Interna BB e Manual de Acessibilidade BB;

-  Aplicação: devem ser aplicados exclusivamente nas portas, em seu eixo vertical, com a base na altura de 1,40 m do piso. Deverão ser instalados pictogramas com  Símbolo Internacional de Acesso para as portas dos sanitários acessíveis.

25 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

· Tipo: Sinalização Visual e Tátil no Acesso

· Material: Placa em acrílico ou policarbonato transparente, espessura de 6 mm, adesivado pelo verso com película de vinil jateada, referencia cromática 3M SCOTHCAL BR7300-314, com substratos contendo informação com texto indicativo em relevo e texto em Braile. Vide projeto em anexo. 

· Substratos: 

b) Texto - em relevo de 1 mm, executado em PVC, pantone 287 (azul BB), fonte Arial 60 (16 mm) sempre em maiúsculas;

c) Braille - pictograma em relevo de 1 mm, executado em PVC, aplicado abaixo dos textos visuais, fonte BrailleKiama (Braille), sempre em minúsculas, fonte 27 (altura 7,4 mm);

· Dimensões: 18 x 42 cm

· Fixação: 

d) No pórtico : com parafusos cromados contra o pórtico;

e) Na vidraçaria (nos casos onde não exista pórtico): colado contra o vidro. Neste caso, o adesivo jateado deve ser aplicado pelo lado interno da vidraçaria.

· Aplicação:

No pórtico de acesso ao auto-atendimento, na altura de 114 cm (do piso à base) para adaptações e, na altura de 90 cm (do piso à base) em reforma ou instalações;
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26 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

· Tipo: Sinalização Visual e Tátil de Ambientes – Placas de Parede 

· Material: Placa em acrílico ou policarbonato transparente, espessura de 6 mm, adesivada pelo verso com adesivo vinílico jateado, referencia cromática 3M SCOTHCAL BR7300-314, com substratos contendo informação com texto indicativo em relevo e texto em Braile; 
· Substratos:
Texto – Fonte Arial 99 (25 mm) sempre em maiúsculas, aplicadas com relevo de 1 mm, em PVC cinza escuro e bordas chanfradas;

b) Braille – Fonte BrailleKiama (Braille), sempre em minúsculas, fonte 27 (altura 7,4 mm), executada em chapa metálica na cor alumínio natural ou em PVC cinza claro;
· Dimensões:

Sinalização de ambientes: 21x10 cm ;

· Fixação: parafusos com diâmetro de 10 ou 12 mm, com acabamento em botões cromados para esconder os parafusos. Os furos sob os botões devem ter a dimensão compatível com os parafusos de fixação;

· Quantidade: 08 unidades.
· Aplicação: 

Deverá sempre ser aplicada na parede lateral à porta de acesso ao ambiente sinalizado, com sua base localizada entre 90 cm e 110 cm do piso acabado e, a 15 cm do umbral da porta. A aplicação deve ser realizada na parede correspondente ao lado da maçaneta da porta dos sanitários.
Observação: Sinalização visual e tátil em portas conforme NBR 9050/2004 item 5.10
27 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

· Tipo: Sinalização Visual e Tátil de Ambientes – Placas para Escada

· Material: Placa em acrílico ou policarbonato transparente, espessura de 6 mm, adesivada pelo verso com adesivo vinílico jateado, referencia cromática 3M SCOTHCAL BR7300-314, com substratos contendo informação com texto indicativo em relevo e texto em Braile; 
· Substratos:
a) Texto – Fonte Arial 200 (5 mm), aplicada com relevo de 1 mm, em PVC cinza escuro e bordas chanfradas;

b) Braille – Fonte Braille Kiama (Braille), fonte 27 (altura 7,4 mm), executada em chapa metálica na cor alumínio natural ou em PVC cinza claro;
· Dimensões:

a) Escadas: 10x10 cm, sendo o texto na fonte Arial 200 (5 cm)

· Fixação: parafusos com diâmetro de 10 ou 12 mm, com acabamento em botões cromados para esconder os parafusos. Os furos sob os botões devem ter a dimensão compatível com os parafusos de fixação;

· Quantidade: 07 unidades.
· Aplicação: 

Escadas: aplicado na parede da escada, alinhada com a sinalização tátil do corrimão;

· Observação: Sinalização visual e tátil em portas conforme NBR 9050/2004 item 5.10 
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28 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS
· Tipo: Sinalização Tátil de Corrimão

Sinalização em Braile:
· Material: Aço

· Dimensões: 60 X 13 X 0,4mm
· Acabamento: Inoxidável escovado

· Texto: Caracteres em Braille, com 7,4 mm de altura informando sobre os pavimentos no início e no final dos corrimãos

· Instalação: fixados com adesivo 3M de alta qualidade.

· Aplicação: Placas a serem instaladas no início e no final das escadas fixas e rampas.

Anel de Textura:

· Material: Borracha 

· Dimensões: largura no mínimo 2cm, espessura 2cm
· Cor: preta
· Instalação: fixados com adesivo 3M de alta qualidade

· Aplicação: A ser instalado 1m antes das extremidades do corrimão das rampas e escadas fixas.

29 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS
· Tipo: Sinalização Visual de Degraus

· Norma: Todo degrau ou escada deve ter sinalização visual na borda do piso, em adesivo em cor contrastante com a do acabamento, medindo entre 0,02 m e 0,03 m de largura. Essa sinalização pode estar restrita à projeção dos corrimãos laterais, com no mínimo 0,20 m de extensão, localizada conforme item 5.13 da NBR 9050/2004.
OBSERVAÇÕES RELEVANTES:

Não existe fabricante homologado para fornecimento do material especificado neste capítulo.

Submeter protótipo à prévia fiscalização do Banco.
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1
NORMAS

1.1 Conforme NBR 9050/2004, Manual de Sinalização Interna e Manual de Acessibilidade do Banco do Brasil, anexos ao final do Caderno.

1.2 Os alarmes deverão ser fornecidos e instalados rigorosamente de acordo com as especificações de materiais, cores, acabamentos e dimensões descritos na norma e nos manuais.

1.3 Antes da aquisição dos alarmes de sinalização o CONSTRUTOR deverá apresentar amostras para apreciação e aprovação da Fiscalização.

2
ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

2.1
PRODUTO: Botoeira

· Tipo: tipo soco, com grau de proteção IP65; 

· Fornecedor: Steck (referência S-Q1M4N), Siemens, VBN ou similar;

· Quantidade: 01 (um) para cada sanitário acessível;
· Aplicação: Instalação nos sanitários para Pessoas com Deficiência, próximo às bacias sanitárias, conforme indicado em projeto.

OBS: Junto à botoeira deverá constar a seguinte inscrição: Acione em caso de emergência (atentar para formatação padrão). 
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2.2 PRODUTO: Alarme Sonoro e Visual

· Tipo: Indicador Sonoro com sinalização visual acoplado;

· Características do alarme sonoro:

· ter intensidade e freqüência entre 500 Hz e 3.000 Hz;

· freqüência variável alternadamente entre som grave e agudo, se o ambiente tiver muitos obstáculos sonoros (colunas ou vedos);

· intermitência de 1 a 3 vezes por segundo;

· intensidade de no mínimo 15 dBA superior ao ruído médio do local ou 5 dBA acima do ruído máximo do local;

· Cor preta.

· Garantir que não haja inscrição da palavra de incêndio ou fire no corpo do dispositivo sonoro.

· Características da sinalização visual:
· aparência intermitente;

· luz em xenônio de efeito estroboscópico ou equivalente;

· intensidade mínima de 75 candelas;

· taxa de flash entre 1 Hz e 5 Hz;

· ser instalados a uma altura superior a 2,20 m acima do piso, ou 0,15 m inferior em relação ao teto mais baixo;

· ser instalados a uma distância máxima de 15 m; podem ser instalados um espaçamento maior até o máximo de 30 m, quando não houver obstrução visual.

· Fornecedor: Bosch (modelo DAS24-VARC), Siemens, VBN ou similar;

· Quantidade: 05 (um) para cada sanitário acessível;
· Aplicação: Instalar no corredor próximo do sanitário de PPNE.

Obs.: Recomenda-se adotar em ambientes internos valores entre 35 dBA e 40 dBA e em ambientes externos, valores entre 60 dBA a 80 dBA, sendo recomendado utilizar o valor de 60 dBA.

2.3
PRODUTO: Fonte AC/DC

· Tipo: tipo chaveada, entrada 90~230 VAC, saída 24 VDC, capacidade 0,3A; 

· Fornecedor: Trancil ou similar;

· Quantidade: 01 (um) para cada sanitário acessível;

· Aplicação: Alimentação do alarme sonoro e visual.
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3
DIAGRAMAS DE INSTALAÇÃO
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127 OU 220VAC           24VDC

DIAGRAMA ELÉTRICO

Obs.: 
Para novas dependências, executar circuito exclusivo partindo do QDG para alimentação do sistema de sinalização de emergência.
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01 - NORMAS

Conforme \MCE\P\29, e mais o adiante especificado a título de complementação.

02 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo: Letreiro Externo Luminoso Backlight com bandeira, conforme Manual de Sinalização Externa, Item 2, sub-item 2.1.2

- Dimensões: 7,75 x 0,82m.

- Estrutura: Em chapa metálica galvanizada com aplicação de pintura automotiva, Ref. Tintas Wanda cor Prata Polar Metálico 97. Acabamento em verniz poliuretano bi-componente, acabamento Brilho da Tintas Wanda.

- Acabamento: Policarbonato em Bobina Branco Leitoso 2,4mm Ref. GE Lexan SGC-100 Sheet com aplicação de Película Cast Catálogo Translúcidas 3M pela frente (por fora) conforme abaixo:

- Yellow (amarelo), ref.: 3630-015 - Pantone 108c

- Sultan Blue (azul), ref.: 3630-157 – Pantone 286c

- Aplicação: Fornecer e instalar na fachada frontal, conforme indicado em projeto de arquitetura e de acordo com o projeto executivo do Sistema de Identificação Externa do Banco do Brasil.

03 - ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS E CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

- Tipo: Grafema, conforme Manual de Sinalização Externa, item 2, sub-ítem 2.5.

- Padrão: Adesivo jateado dusted crystal 7725-11 da 3M.

- Fabricante: 3M 

- Cor: Cristal.

- Aplicação: Fornecer e instalar na porta do Pórtico do Auto Atendimento 

30 - LIMPEZA E VERIFICAÇÃO FINAL

01 - NORMAS

Conforme \MCE\P\30AAA01\01.EDT, P-30.AAA.01, e mais o adiante especificado a título de complementação.

02 - LIMPEZA

.01 - 
Será removido todo o entulho da obra, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos.

.02 - 
Todas as pavimentações, revestimentos e vidros serão lavados e limpos, de modo que outras partes da obra não venham a ser danificadas por este procedimento.

.03 - 
As novas superfícies de madeira serão enceradas em definitivo.

.04 - 
Deverá ser efetuada a recuperação de superfícies cujo acabamento tenha sido afetado durante a execução dos serviços de reforma, de modo que o local possa ser utilizado de imediato.

03 - VERIFICAÇÃO FINAL

.01 - 
Será procedida cuidadosa verificação, por parte da FISCALIZAÇÃO, das perfeitas condições de funcionamento e segurança das instalações elétricas, telefônicas, de alarme e de On-Line, de modo que o local possa ser imediatamente utilizado.

.02 - 
Na verificação final deverá ser obedecida a NB-507/77 - Recebimento de serviços de obras de Engenharia e Arquitetura (NBR-5675).




NOME DA DEPENDÊNCIA:
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